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CIFRAS 
REVELADORAS 

D e Pai r í s ise, h a ; T e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
%\iLe_ oQnyien© d e s g l o s a r d e l acei'^'O d e 
m i n f o r m a c i ó n p a í ' a q u e n o p a s e i n -
« jdve r t i do . 

E n u n a c o n f e r e n o j i a j d a d a e n ©I pa" 
r a n i n f o idíe l a «SGcióté d e s S a v a n t s » s é 
leyero ia c i f r a s m u y e l o c u e n t a s , ( iue e l 
© o r r e s p o n s a l réooige, expresavas^ d e l o 
q u e E s p a ñ a , h a espo- r tado; á ' F r a n c i » . A 

Mineral de biewo, 2.260.150 tone ladas ; 
; ^ i t a d« hierro, 1.161.533 ídem; oolire, 
49.692.328 ídem; blenda, 25.456.300 ídem, y 
fcaerro viejo, AÁ^i 7T3 ídpm. 

El ploroo imjjoi tri'lfi i-t inde a hb 710^01 
fcilogí íuioi., ^ los < ¡tutiiii-, i í a i j tu'-ikii.i , 
\ 41 486 idora. 

'JViii'biEOí *> i u i i i o i T J i t i i i ¿i<>iidí.«. ( ü t u U -
•dee J e ifes^inas j iri'^urt ID. 

En oiiaato A í:j--ii'nc a i i l imiu ' (ia-~, pa„ 
•a roa la fioiit.er.i tutio mtlli nci <h htlo()ia-
«los de liat it'i ííi hu,o >'i ríe ¡ lialc ^0 
4e eaefíles < natío rli' /i' ̂ n •> sítns 7 J 'ihS í 0¡ 
fie a6e%t(, <>(•> rh UJII^'IUIS ,¡ S u')'i (ui ii,ec_ 
iohfitts de 1 mil 

Olicidliiii?3itc •-{• i i iui II iioii 1 )000 juulti-i, 
7.230 187 l»jlo5;rimo<- de ti'g.ij.c)b.is y de pa
j a \ foriají-, )•) i ( ' I 3' 

Y, }wi ijlt'iuii -.( adü'mjoi OH en l - p a l a 
«naiit it P i l a el <jw(iki (u « pt ) « n de 
^.S'-l.Oyfe lM!<j^;idino-, 

K o Ciueuniios u i i u i n t a r hcn l a s l o -
HKladd' (ie L>'>"io, d^ ( o b n , d e j do -
i B o ! , d e \i ir u N i ol j,* u n . t o d e c .n -
ÍU(llO<5 p,i!<) hl-.il [|J \ d( Jii'll.l'-, W 
la ( luiidtfd >rl ii (iibOs ^ loJ J i"̂  TiA 
iruf«.iioii ('b < ( i inplpj , ! , ) 'i i< i'Hilí ])los 
a*P"{ ío^- \ lio ŝ pi(i;u-i-]to t)lK"^lio 
aV)(iul,ií' í 

Sn\u Iri (|iii IJ ini tillo-- u ai( ii( ion 
i W (J l i l i ' l i l i ) , d r )' •, J )llt ( s, (li> l i 
Píen- . . ! A lie h^ < n i -u i . i ' Jo ) . . - : , e s •-oLio 
l a s -.ii-l i'i( i,<s Mil t i ' i f i s (|U( ii ni 
t n s p u p s i o la-- !llOllt,^^^s u f i u / a d o e l 
m i l . 

h> L n i i i a , 1 ( 1 " - d<̂  "ol) ai on nu^-s-
t i . ) I ' a h i a r a i l ' , no h<\\ ]¿t p i o r ^ - a p.>-
Ta (d oonsu i i io ( o n ' e n i f ^ ; <d p u ' c i o de l 
p a n lux s u b i d o oii mu'^bais ]o<alida(dLb, 
y --(1 p'-^so s.<̂  í i . u i d a 0'1 c a s i t o d a s 

L a s p a t a t a s , la.s j u d i T í l o , f e í o a l c p , 
iel d<«i te h a n e i K a u d d o ¥A M n o , e n 
a l í í u n o s p u n l p í , , t u a b i e i i 

- C o m o so h a lo le iu lo l a p-vpoita-
c i ó u ? 

,:Qüó ( i i t o i i n b a i^ics d i d o á l a p a -
8ÍM<lad do l ü o b K ' i n o ^ •1,1 do l o s q u e 
coni=:id'u\ n l ú i i o (nn l f ju io r n e g o e i o 
P i n g u e , a u n ol díd o i i t i a b a u d o , v a u n -
q\ ic l o l e a l i c e u n luofcidoníe do l Corl
e e , o d a miaiListiois? 

íil P o d e r piil i l i ' -n e s i á en el d-ober d e 
s o l u c i o n a r e l pTüb le raa dí> la» ¿ubvsis-
•fepacias. P o i e-o > ' 1G_ b a n api l u d i d o 
l a s tA&ds V l a * • • n r a u t a o i o n c s . V e i o ¿no 
6Í. i r r i t a n t e e l o n i p l o o d e csL-s m e d i -
dais c o n t r a u n o s m e u t i a s 1 ol rc- , ^n 
l e s t o l e r a e x p o i t a i lo qiiP a q u í ^ ' n i -
c e s i t a p.vra ftl g a s t o U a u a i e u n p i o s -
c m d i b l e ? 

¿ X o c a r e c e d e "^eníj-do q.ne l i a b i f u d o 
t u g o e n E ' spa ' ld , í-l E s i a d o lo c o m p r a s e 
futMa \ lo iv\eiidifcM?- di '--pués a l u a s 
b a ] o t i p o psu'jiifiji a n d o a la " H a c i e n d a ^ 

AíiauaiSíi q u e K¡h i v p o i l a ( ' o u e - , e n 
©ues tzon s« b a n i e m d o (jue haciH í u 
b a r c o * V v a g o n a ^ b a i c o ^ \ %ai>one6 
•que se I m i t a b a n a 1a,s in-ce-,iüa<it >< d e 
l a p i -oducc ió j i , del t.ou'íun.io \, de J a m-
' d u s t i i a n a ^ i u n a i e s , a g j a v a n d o e-í con-
ü i o t o de la e - t a ^ e / y á¿ la d i ü e u l t a d 
t le l e s tTdUíípíjite». 

Kl Diinibi i 1 de 1 o m e n t o ¿c p i e o í u -
P a , a l p iefeeute , d» bu ' -cat \ai>ojies pa
l a q u e l a le rao iac ba llt^^ue a su ríes-
t i n o a n t e s d e p u d u i í e . \ ea si ios ve-
L i c u i o s q u e n e c e s i t a , > a n d a a ( a y a d e 
elloS) n o « s t a n d e l e n i a d o s >u . i io iu ia 
n u e v a e x p í d i r i ó n d(> c^.lea]eJ^, (de t u -
Iw ' rcu los , d e le<>niubie.s o d e p l o m o , 
pa i l a a U e n d e <iJ P n m e o 

L o s l a b u i lo jes , .t ( U j o s b a i b e í b o s 
« o U e s ó o p o i t u ' j a i n e D t * e] s u p o r t o s l a -
t o ó e l n i t i a i o , l o s i iu t^e íos cujajs ex-
pedic ioneí» se p u d i e n e n Jos m u e l l e s ; 
e l j n d u * í x i a ] , q u e n o r e o b i o e l t i e n ^ e -
o e s p e d i d o c o m b i u s u b l e á t i e m p o j a 
« a b e n d o n d e l a d j w i u , e n p a n e , su m'íil 
y s u d a ñ o . 

E l ( j robierno , o i p n o i a b a lo q u e La 
r e v e l a d o e l c o n í e i e u e i a u t e de la «So-
c i é t é deis S a v a n t s » , ó lo c o n s e n t í a . \ 
¿ B c u a l q u i e r m o d o j p o r i íTno)an(va c u l -
J )ab l€ , ó p o r d e í a n o n p u n i b l e , í a l t a b a 
y f a l t a á 9u iJ 'eber. 

S a l t a á J o s o í o s q u e u n p i e s i d e n i a 
d e l O o n s e i o q u e o i e r o e s e e l c o n t r a 
b a n d o n o t f i nd r í a l u e j / a morai l p . n a 
i m p o n e r 'á naidí©, e n o b s e q u i o d e l p r o 
c o m ú n , n i . e l . m á s hv-e saer i f icáo m 1^ 
m á s i n s i g n i f i o a n t e r e n u n c i a a)l l u c r o . 
M a s ese p r e s i d e n t e , 'si\nQ_ b a b í a p e r d i 
d o a ú n l a n o c i ó n d e l p a t r i o t i s m o y d e l 
d e c o r o , r e n u n o i a i í a ó al puiesto p o i í t i -
üQ Ó á l a fune ió i i eon t r abandd i s t a ! 

_ ComiprenldiemiOis l o s élogiois á E s p a ñ a 
d i r i g i d o s ' p o r e l o r a d o r fnancé-s, á q u i e n 
d e B e m o s l a i n t e r e s a n t e e i s t ad í s t i ca 
ct''i'gren , de e s t a s íC0i)'SÍd)eraeion,ete. D e 
n o b l e s cora j íones es í>al-a ©1 a,<?raldeci-
B i i e n t o . Y . y a meiwc© g- ra t i tud E s p a -
fia. q u i t i i n d o s e «1 p a n d© l a b o c a paira 
b r i n d a r l o . . . á b u e n p r e c i o , e s o ' s í , á 
F r a n c i a . . . 

_ L a opinflón m e d i t a r á s o b r e l a« s u g e -
HdoraiS notiteiias q i » d e b e m o s á l a e l u -
» i ó n lelocuiente «lie ún_ , sab io f r a n c é s . 

L o s p e r i ó d i c o s ásuquir imos , d e n u n o i a -
m o s , nois exponeinofi . . ._ Lo. dtemás, a t a -
!&e a l p ú b l i c o , á l o s o iudadaot tos . . . 

...GOMO LA LUZ 
!AiI{fún; qo ie r ido c o l e g a n o a c a b a d e 

T¡er c l a r a l a ac i t i tud n u e s t n a s c o m o ca.-
tólicois» con'-msoífeivo! d o l a N o t a espa». 
Bo la c o n t e s t a c i ó n á l a d e Wi.lsoin_. 

S i e m i p r e d i j i m o s , y a y e r l o rei t-era-
moS), q u e E s p a ñ a n o d e b í a a d l l e r i r s e 
i n c o n d i o i o n a l m e n t e á l a i n i c i a t i v a • d e 
lois E s t a d t e s u n i d o s ; p e r o júzgameos de_ 
b i ó apo^f^írla, c o n s e r v a n d o s u pei isona-
Jidiad, piOiStura d i f í c i l , m a s , ú n i c a r a 
z o n a b l e , y a q u e el - G a b i n e t e R ó m a n o -
n e s s e d e j ó g a n a r p o r l a miaño. 

L a Jfoita e s p a ñ o l a no- e x p r e s a deiseos 
d a q u e s e acele i ' e e l d í a d e l a p a z . 
T . n o s ó l o c a n l o cspaSoles i , s i n o « c o m o 
cailSIicoLSi», d e p l o r a r a o s e s to p r o f u n d a -
miftmte. 

i p a n í , p n ' l u u i i a ' a d . u l y porc i ae 
]<i ^ ida se lo b a f o ( ' l i i d í a m á s di ív-
( '1 «i b e l ; 1 ! ]i 1/ L i q i i u i o t a m b e n 
((>IIJO p<'eb¡G < lio'ICO (¡ee m e a l L ' ¡pa 
fililí ni UTs e\bi ,^Li{ i o n e s a l a p a c i h c a -
f lÓP 

Ln i l u ' t '¡u> ( ' ) n s j - ' l o n o S u S a u t i -
d kl ])iOiiun( lo e- ta» pa l i b i a t : 

« . Q i K ' i a ]) Os (¡ne lu - « p o d e í o s ' i s » 
<1( la l u n a l e u e ' d e i i a b r í i ]Á voz do l 
iSi.(io roleí>ii) '\ p i i ] f , au t í ' i m m o a l a 
de-iitio< i ' j i d e p u e b l o , p i e p a i a n d o ol 
a d v e n i m i e u i o d e la p a / » 

Ps í ia i ia t--! ' 1 iiai ' o a e n i c p e a m á s 
poJeKi--,t eni^> 11^ i K u í i ile-., v - -a - ( r i j -

b i s n d o L a b b r 

El problema del carbón 
en Italia 

h k i i i o e! un < i) o lie lia 
lio, no !M l.i !H) Mito-- ])or q le h i / i 
p t o n í o e l d í a (¡e ! i p i / ; Q u e r i l f i l u o 
(••iiauel p o d m ^ M , J e U])ie-í iic do it 
l 'N p a l a b . a s d d ( n b VULO-' 

i ) ' 1 1 'IIin í̂ 'Ui . K l ¡LA <1C • ü -

t i oe ^\ ii-( M « Í . , Í ! ' j \ , ( i o e íu a -
110» i) a e^( 1 i to 

«1' ' <-- li m''-iii) (ca miunco i, i i d̂<̂  
( I 1 ll[ 1 ü ( i ' I i 1 T il l U I t ' 1" ,1 , á 
^^totí 1;" n i i (¡ i| u ' lo •( L t Los, 
i ^u u ' a u< M 1 uMrf I - I i ' •, ó 
' 1 , 1 un t ai . i jii ^ - c» . 111 dv ^e-

w^ < n (ii u 1 ( i f 1 ho-- i 
«T a í .liU 1 d ^\ i li i rn lie a < J •-

Luna l í a ' i •- \(j os p i i ((i o p-uiitui-io 
a o^, J i i í \ i \ y, 

Xu coi j i i iiüic JO-- du(! S J í l ' " n l e j i . 
P n a uO'i I Os, (1 ;UÍ1LO i ' j ' á a i i f i e u i e . 

m e i - í e c l a i o . 

Se exige á Inglaterra el cumplimiento 
de sus promesas 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFiCO 
NATJBN 3_ 

. Las cioiidáciones insopórtabla^ en I+ialia 
oreadas por 'la aipreniiatate escasez 'Se carbón 
y amenazadoi-a pejiraria (fe csTeiflifi?! const i . 
t'Uyen el teana de negociaciones enta-e el Gabi-
n e i s inigllás y un, Coimitá i taEano «aviado á 
lüiglateraia d'eisda Itoiaa. 

I ta l ia taraa. quo, en el caso de im frío la-
tenso, est-alíaisen desórdenes en eil país, por 
lo qñis pd'8'"urgeaiteKíente á Imglaiíerra ciim. 
fil'i. ' is pií)aie=o'i, d^c\it- f i su ti^ompo por 
Tíiincinají 

"** .^ n i ' i f| 1." \ mavoTí- de U IJimipresas 
ilal •"! ^ c ' i c^ i , i ' ' a s ílo ti h .\< ^ de gueriii 
iiau LLii f o q < j cu í s i j i (11 [ ya á ira 
toifio, j[ c r f» la ''o r-i 'bón, \ quf̂  ge t€iae 
u n í '[jaia'iza «n ' d i i p l f t i , ti do rOo, an te 
todo, .1 CAu«a do la \ j a a r l i v id íd tie 1<3S sub-
mi ' ( > a^or-yi''-. en el Atnli ton uioo y á lo 
Jai",o 1 la ce ~ta fmia . a ofl Ail latico, por 
la r i ^ ' Ir unin isUos de ca''1 oncs dismi-
r (if ' T~/ 111'-

^ I n s^nT u ( .. na ' i iui i t l a l a a I» si-
* in (\' b ( h t o baja ii"l ana como ex t ra . 
31 1 mentó ' whmn-.a 

í 1 c <-i~r/ % rar -l ia % in ]no\orjaindo y» 
f i ' df m t e ' t o i i fonf<'in a continiía 
í>ii i pu'^-.to <! " ( i \( / U - it P ruos defien
den .11 p'iiito do V <-r-> con e- cci^i l^nacidad'. 

- •••11 m i l <iii I líi i i T i i i i i vm* III 

PROCESO APLAZADO 

sfjivicio i i ,Lrcp \ ' i i> 
LO \ DKIÍS 3 

'î j 1 di l'( n< jTi ' 'o al (Ijtnc > < iio el pro--
'1 o d ^i^n 1 ^ ( i i e i o n < i le ae Stur-
I V li 1 o ipl zulo 11 jiiríLamonte, por 
iuc J i ' 11 i,iU(.n, rio aiio^ w-ti JJOS 

Vatio .no' ha redac 
á Aiemania* 

cNUEVOS DESORDENES EN'-ATENAS? 

FBálSOlA.—Se regiiHró rdvo fuego cU artillería en la región del Mosa. En el hogque dé Le Freiré, palnillas de mfa-nte'ña 
ahmana penctrarcm hasta en, la temerá trinchera franr-esa,, ,destruyendo obras de defensa. (Koen':(¡sw'iister}iavsiín.) 

IT Ahí A,—Se ha creado lína sit-iíacióii critica- por la éspíi-ser, de carho7ies,'y ae piden é»tm á Inglaierra, exigiéndole el cuin'pU' 
_ , ^ m-iento de sus prúm.esas. En el frentn de hfitallai reina calma absoluta. ' 

LA tAZ.—Se. asegura q^tie está-ya redactadla la ccmtestación de. la Santa Sede á la Nota de Alemmiia. Esta semami con^ 
testarán ios aliados á Wilson. Se apunta la pasilnlidad de que. España sea la última que medie en las negoeiucíones. La Pren-

• Mí a-ustriaca dice que las potencias centrales, ante toda el maindo, han estado dispuestas ú l'< paz. i . 
liUMANlA.-—La situación de los rusos, empujados liada ¿I rincón Noroeste de la Bobrudja, es cada día más desespertínte. 
Los austroalem-anes llegaron H sector de Milkova, (Paríe de Viena.) Han sido ocupadas Macin- y Jipía. ('Kueni'jsisusterliWiM 
sen.) Los nisos lian recotiquisiado trincheras perdidus. (Poldhu.) Todos los ataques rusos contra paitümi ¡c malograron. (Koe-

nigsumsterhausen.) 
BALKANES.—Se acentúa la; creencia de que Grecia sc lera.nVrá contra los alidd-os. La Cámara sCrá comuieada por el rey, 

para, adoptar resahiciones. Noticias de Londres dicen que lian eistaUado motines en Atenas. . 
iMAP.—Han sido hundidos los vapores griegos ii'DeueiríOu.sn é uliíglesasa, el velero (.uSecdonis)), el vapor nujlés uSophos» :y 

otras pequeñas embarcaciones. Ñe desm-iente, por el Ministerio de Marina francés, el torpedeamiento del aVerite». 
NOTAS VA.liLáS,—El día 18 *'« reunirán lis presidentes de las Cámai-a-s alemana y awtriaca,. Los ingleses han evacuado eí 

ferrocariil de Beigdag, retirándose á Arish. 

-^ 

MlUli 

i f 

•Maak-»«ctec-<«> «.jauk^iftb»-

ESPECIE CALI miihk 
f l fío^ilin Kt ( iiisoí de V \ n i i i ; 

LKI ( I011, de i-* 1 ' , \ el / i/c'-, 
di» L m t l i r - , cu ( i i i u n ^ i ó i ' i c e J o -
ariim.'^p q u e i a c \' MI i ' ( i 1 v ]) i' 
1 1 1)j"n\ 1' eti c I f̂ i Sn "^" t i -
d a d filé 1 I, i h 1 ! •• i < e " i i i o ' i ' i , 
(i'¡f liid^o (it^ ii. 1 1 M (1 i uicii / u on 
do l a ^aiTÍ I Sf (le 

La c m p ' T i , ' , i . l ^ J i pii l i V ea -
ha l a i u l í •> \ í] icii, '\ ] >̂i e l 1 / im
p i d o , i i i \ o c . iá( I I 1 ' , 10 -0 , Vil vn]í 
t i o 

\\n¡(\dO 'il t> M i 1 (i I ^1 1 i l [>"-
b ' ( o e - j ) j i io ' , ¡H i -i i' u e j e ] i i ) ^[ 
e s h Mi lei f - . > ! - , 1 >, I / ed r p a 
den b 3 II qi e in i j i h ^ ' r 't e . j u n 
o i ' o l i m n ( lud K i 'i i i ' ll ' M so . i ' 
Cl (b I [•' 1 1 1 11 lili (1 ' ' ' - . > \ 

1 |ii nii< - I I ' 1 1 i' 1 1 ^ iiíjii a 
OM 1 ¡ll,( I I I ll I 1 ,n i'i . i d e i r i -
1 ii( l l l a e - n 1 H' I I I 1 I \ . 

i: 1 mejor regalo de Navidad 

SiRVIClO T C I L G s a K O 

K ^ N D l l E S 3 i 
Di^p la \í-,"ni a Cetiii.Tl N( \^ ipie el ma- ] 

u - i 1 P I l^> ¡Liu, ! I n ido á miste!' 
\ i 1 ilocí 1(1 i"i '> (k 1 "-!' d ato obrero • 
(¡1 I -, i>í \ - \ (»o 'o-í d I iíi n ) Uiiadó, la I 

:; ' c 11 a i 
f l , At /(O ^n^ci >ji<mlí> Miestra car- •• 

t ^ 1 H r 1 1 o <i iií ( ( )> : i 
" 1 docí' I Kf, ' <, <i(-^ n jiies'ís quo el | 

n i pr TII, OO \ •>-» (nd (,i ^ ¡ i i ídei i hacer i 
a ' p i t i 1 c<; K p>(Ti(-.i <â  qaf la p!<;>- ; 
<l r u.i 1 ll '1 _\ c 1 v i( n f í ('<> I iiinicioneS i 
\ Tjaroii"! (!•> '¿iieii.a mi so m b a r v por na- ; 
d^ Y i que t i u adma^iLloineuxe riiniplieroa ¡ 
eu <̂1 p i . i J j , p pí-i-o fiue ââ K•»•e9 esfubriíos I 
t o d n n t r i id ian p n i a el poT\eiiir. i 

~-,. lí h^n^''f~ -s l<io nij |(-.- ' í del i n t e r i o r -
j io>( "ívle.itji 5 (11 11- ..] 'i be'*-» realizStt -. 
ji.ato-, sn-. p i Pií't^ (1 i.r.ini<j de nnestrai i 

i 
I 

I S i RUMA 
i • — 

Las Nuncialuras ¿a Chi'e y Perú 

SL>í\ ICli.) 1 ELi Cix Al 'CO 

KO'ViA 8 
1 l'iril ha 1**1 1 \ 'A cifíOgori» d« 

N 1 i i iua \.i n loL a K lu t i t i i n a tu ra da 
V '. 

"-ix r , 11 1. u \ i i o xíi ti-i lí-i .Xii, la 
\l ,uLi 1' ,t^í -I «-g- íB a C a n , 

^ S i los r u s o s l e I r i c i e r an caso á Le 
Temps, e v a c u a r í a n B r a i l a ; p o r q u e a u n 
q u e el D a m i b i o t i e n e , seg-ún e l p e r i ó 
d i c o f r a n c é s , 15 k i l ó m e t r o s dei a n c A u r a 
e n t r e d i o b o , p u n t o y Miac in , l a s g r a -
n a d a s a l e m i a n a s podVían cruza;r e l r í o . 
S i e l l e c t o r p o s e e u n b u e n p l a n o ^e rá 
q u e , á l o s u m o , l a a n c b u r a de l D a i u i -
b i o f r e n t e á B r a i i a es d e u n o s t r e s l i i -
l ó m e t r o s , q u e n o s o n q u i n c e p r e c i s a 
m e n t e . Le Témps, c o m o e l i n g e a i e r o 
dei] c u e n t o , Jia c o n f u n d i d o p i c o n e r r e 
y h a t o m a d o la- aonai p a n t a n o s a p o r , 
c a u c e d e l i ' ío. Isa es p o r l a D o b r u d j a 
pior _donde e s t á el pel ig-ro^miayor p a r a 
B i ' a i l a ; m p o r l a Gra .n V álkquiíi! . L o 
q u e s u c e d e e n e s t a zona, r e a l m e n t e se 
ignora . , y d e l o que. p a s a c e r c a des. l a 
í r n n t e r a , d e Tra ín is i lvan ia siílo' se s a b e 
q u e los l a i i s t r o a i e m a n e s a v a n z a n p o r e l 
v a l l e d'el: TTOÍ-US con a r t i l l e r í a do t o d a 
olaifto d e callibres- (m.iila,gíroi se llSaím»' 
e s t a figura), y quie h a n l l e g a d o á So-
v e j a ( 'que e n u n m a p a r u m a n o v e o 'con 
e l n o m b r e d e Sove ja .DEr¡agos lave) . D e 
q u e h a b í a n e n t r a d o e n D r a g o s l a v e los 
iauistroau6iüa,n63' y a biablaro'r,' l o s ' ¿usos 
ibaoe díass. r. S e t r a t a d e u n miismo p u n 
to'? O p e r a n t a m b i é n los s o l d a d o s d e 
loa I m p e r i o s c e n t r a l e s p o r l a región, d e 
E '"ulc ^ i , "p Tiĉ er a n 4 F " i n i v-
i l i n d e n i , q n r s i ip '^ngo n > 1 1 '̂ 1 F u r 
i c a í ' q u e yo balfn < n io el 1 IJ; r r h h d -
( ( cl i i n q i n ^^ c^]u r i r r s 

qi e r m n \ -̂  '> I i fio r ro u '^ 
i n e n =in.= i^i ' - d i " j o i^ tsn-'> 
QiiP leipire ' ^ r t a ^T i^n i r on n " ' ' r - 11 
/ 1 T i i ' i e n - ' n f i i<i n te i p r r i i ^ si 
,i f ípip e i d i h i o t c iif ^ J 1 n -i( r 
p i ib lu laoN r piil-"j 1 Tc h j b i i 

demositíraición g r á í i c a d e l a r e s i s t e n c i a 
r u s a . Í Juohic l ieo en c i e r t o bando i . . . ISFo; 
s i estO' d e loiS g r á t i c o s n o es t a n m a l o 
c o m o p a r e c e . V e a n , v e a n cómiO sialta 
á ! fp.» o i os de l a c a r a l a tenacidi 'ad d e 
los moiSicovitaiS. ISQ- o l v i d e n losi q u e c u -
cbiclrex'ín lo q u e b o y d i c e n , p a r a q u e 
cuan:ció c a i n b i e l a d e c o r a e i ó n no< m u d e n 
á la vez de m o d o d e p e n s a r . 

Y a h o r a u n a . mp.es t . reci ta d e l a l ó g i 
c a d e los aliatlois, q u e ¡ c o m o n o ! n o s 

4> 2.e 4a 6e' 3¿ fo» 

3a Ta i n i ü i i ^ j.i i 'L O .Ufiguo 
c o n c c i d o he Te , a I 1 t > ci'"i I U M ) -
I u n u o n o 1 t a raútoírfaricnt^' f u e r a 
í P " o m b a t " S m e m b r g o n o h a y quf* 
d e ^LT^i ^1 í T-iü^i i l i l a d d e i iaa o i e n -

^T c^T! xT, 1 1 - 1 ^ 0 . f | " i c i t o d e "\l"3ce 
I l < s i n ' l r i t c; j l ^ i KU i p ! > l t p , 

¿ S o n e s t a s iict'lciasi comoi p a r a t o c a r 
l a s caBtauuelai . .? . . . B u e n o ; p u e s sdgui . 
Le Temps cu el U:SÜ. de la p a l a b i ' a : « E l 
GOimieníío de l - niís-i'o aíío: se p r e s e n t » 
p a r a l a s po ' tenc ias d e la « E n t e n t e » ba» 
joi u n aspecío. ja ve r a b i e . . . » ¡ T á la ló*. 
"•ioa q u e l a pai-ia un r a y o I l i a e s e a eni, 
n o r a b u c i r a , íiiui 'vo Le Temps. p o r b a 
bea- T.'Tiielto. á («.ii.contrar a q u e l l a s gafirsi 
q u e p e r d i ó d e (S'i>''.al«i d e coJór id» 
r o s a . . . Jb) c-nmliio., 7/(! d/fíf//?, e s tá n i a l* 
humon-ia'do ai ^^aber (|ue los g r ' e g ó s , e n 
vie.ü ée- e.iH'.err.;!:r..íi.> en ;cil l'idd.a.one^ó*, 
n i i andan á cíiciiile,'? y , 

a l p a s s r el C;ÍJ ' ;)1 (le 

«Yoi soy dtd regirnie ' , 
c ruKan esíc c a n a l , se i r 
lopones'O, d e j a n afprí 

uliOhf'i.iles. que» 
('tM-,Íjito., dicein: 
o te.l ó cua3.»|í| 
(•riuin_ í^u' e?! P e * 
09 u n i í o r a n e s . y 

• to rnan , á bi. ÍTicídiv eer i t i ' a l veistiiliiís. d i ' 
pa i sa .no . H e {U)r.í 1;! t raícei í ln oo t ive r -
t i d a en opeiie:t<i. d ) e caí ' ía i e vien¡e a í ' 
g a l g o el ser r a b i l a f g o . L a os t ra tageÍÉ 'a 
d e l iCiaiba!]ito d:e madc^ra d e T r o y a 'sW 
trairs i fornia á tra.v*» d é los..^ Siiglós, y 
n o .sé po;r tnié d i a i i t i e . peRsá.nd'b, en'lo.?', 
grieg-os. re.ei;eirdr¡ i>l l í t i t io de u n a . o b r , * 
y a a ñ e j a . ¿GvAl? Torear por lo-fítio. 

• ,. ..AKBaAMoo G U E R R A ; , ; 

(Se proi ibe '!á̂  f.fsprodii.otáóíi de «st» er<5ni(«í|» 
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Cu raci<5a r áp ida y s e g u r a con: d 

\' ? / S Í V O . Qujnce d ías d e t r a t a m i e n . 
iy t o son suficientes p a r a la pé rd ida 

de 3 á 5 kilos.. D e v e n t a : Seño rea 
!fG Gayoso , Pé rez Mar t ín , M a r t í n - ^ 

iü i l í D u r a n , e(o. 

Para el moimin^-iilo 

en ol toiiu (je ios Augt-Ifs 

1 K s i ' i 11 m 111 

i S a b 11 ic i d ^ i i 
l i o ( \ ( i ] 
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I I i< i 11 n a u i ) 11 

i i h , ' 1 l ' i , i r i i '1 a ' > j 1 1 _ 
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' , In 1 ( i ^ 1 líi 1 )l 
lan OM 1" en a m i r i-

i n í í , li 3 ?< i a t IL 
f cuau' i - uiuiaii-

QlOl i 

MI l l ) I % I 1 ' I 

*- >i u I 1' ' a \ 1 _ u 
íiio id > 1 >ii 'o i< 
m i l I 
\ j ' > 1 ' "Tilo i - 1 I ll n>, .jü^ spti 
1 1 1 -) « •, I "1 > 
a ' i .1 ' u 1 • 1 ' I <e 
t p , ' • '"1 ijuí i. 1 I 1 

i a J imia , 1 Ü \ i i i p os 1 iiii < en H Í P - , 
•\ (!e-i',aidL) íaiLilj s 11 (¡i o !i Tifi.< do Ti» 
J 'o i cumcj ' a (11 cl ( MO de 'w-, -In^plc 1-0 
i<.-tia-(^n o iiieiio-. JJO-III ' - , ^i itipni- 'e-i' ' r 
^ ' donati ll- ciii'" •" h (|u 1 m l i a c í c u . ' , 
quiera (jiit I * q, su <u[)it;n, JKL \AU 'b 1 i p n 
f̂ ^ roda t( I m u riiiparii i p ' 1- s ^ 1 
< iTíi u n í pipdi 1 lalu ida del mai i i iii.iiu> i 
U memoi i i c í l '̂iMiüutp ó di 1 ci ini i i 01 (1 
(pío se l'iuene cü di i iabvo, r n \o "ombie i 
g i o i a i a en uno de los eo-tadi - A^ h p'edia 

Los donai ros +c ' c : 'iiieden «r 11 ÍU e 1 
Secie ta i iado de 1a C o m r ^ i a i on i^a \c¡~. Uo-
Ruc I, ruencau í l l l ' j , f a p r p lo ic- Pfffiía-
düs r o i a / o i e s donde se dai í irc 'bo á lo? 
d Pilan t^eí 

ieüciíacíüiies de Ano Nueva 

S H < \ I ( 1 0 KADIOTí i f i K í u . o 

Au&tna Hur igrM y ft^cw an^. 
' Í I : N A 3 

1 n'K lo i.ii 1 - m di \ ( , jcioa ISX' 
1 I )< US 1' .J . i . j j I I N ,\M ..ria-HuTl' 

I sr l i i . i < jiobi-i lii ¡o -ig'uientea 
(!( -J.I «iKj-N ilt lt-!u iivii lili (u i i tijotivo ¿ e i 

\ l l . i \ i r v w . 

I 1 < « u l d i l i i < i j j 11 ' < _ 

t, i i j i H .1 i S c h i » >np 11 l lwPt 

< i 11 re u.bi i i' i i n¡ i ( ,! 
L ' o p ^ ll 1 a '-• \ ! I I ( 

\ l em<n í iiiis u •'jj u* j - l -
( (JU niotivci < 1.* \ i i« X c i i i , 

r ' ió .Jo fiii-

rey n ie -
a d o r (le 

' I t ac ione» 
-upl ie í indole 
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La cíuqu&sa do la Conquista. 

m a!gi-»w«w..if I 

A. C N. de P. 
Mañana, vierne-U á las ofílio' y me-

'dia en punto, se cdelmirá en la tfjlesm 
del Salvadér y Smt, LMÍS Gonzaga, oa-
?/<? de Zorrilla, la. Misa y Gcmiaimdón 
general reglamentairia. 

El rnisTno rlia, á las siete de la\ no
che, . * reunirá el. Sequndch Círculo ie 
•Etí'udüm en el mlón de EL imBATM. 

E n t e i ; c e r a p l a n a : 

CIRCULAFi EXTRAÑA 
por J o s é de M E D I N A Y T O C O R E S 

DE MI CABTEBA 

TARDES DE SOL 
P0f CURRO VARGAS 

FMUSLESIAS 

CUENTO DE C U E N T O S 
p o r C A R L O S L U I S D E C U E N C A 

GEABLA8 VEF0BTIVA8 

MOMENTOS... 
por PLEYS 

E n c u a r t a p l a n a : 

LAS SUBSISTENCIAS 

Se establecen tahonas 
reguladoras en Valencia 

FOLLETÓN 

La trigeiía fleí Mido fiüfrons 

al ni'=ino I1 mpu a( i r M ni ^ íeotuósoíií 
('( vij- p la un ' e ' i ? \ u u \ i < \<).. 

<-Tn l l r u s di i.iK I 1 í h f r - ' i y <>ori 
( o i i i j ' ., r i i u i a n / i (11 i i i' . lio dft. cie-
1 IKU 1 n u t s i ' a < \ i - u i i i j , <ji imois. a j 
n i i niií; ) la p a / C ui U . lul i d e D i o s 
conuí u a i e m o s la lucl ia , ba-ti^ b a b e r ob-
i.cn'do la \ i r1o n , si < 1 T c m t,<i t a r d a eij 
iceonoveí que ledo-- S O Í ol-anrs de con
quis ta son n i e a i i / ' i b l c s \ si -e opoincji 
a que l a h u m a n i d a d \ i f l - v a .1 s 1 trabajo! 
p i c í i i c o — f n r m a d t ' . C / e r n i r » 

E l canci l ler d e l Imper io apiernan dio Ja 
sigisienite oonit«,gtación: 

« R u e g o á S . E . t ranisml ta á Su Ma
jes tad imiperial y rcial m i s m á s regpetúo-
!sas fe l ic i tac iones con motivoi d e l A.fio 
N u e v o . P i d o á D i o s bendig-a á Su Majos-
t a d y á s u s isúbdáitos, y q u e e n ¡el aíio' 
ouieí\'o c!.é á t o d o s l o s puebilos' i a p a z ; a l 
m i s m o t i e m p o m e permito, c sp i r e sa r l e , 
peirsonialmente, m i s vivo.g d e s e e » d e ven
t u r a p a r a e l n u e v o ano*.—^Firmado: Betli-
m a n n Hollweg-.» 

E J M A Ñ L T Y ^ F Í A N C ^ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Cambianito felicitaciones. 
P A R Í S 3 

•El rey d e R u m a n i a h a d i r ig ido a i pre
s iden te d e üa República, su fel ici tación 
c o n ' ino!ti;vo d e l n u e v o a ñ o . 

H a c e v o t o s p o r l a giloria y p r o s p e r i d a d 
d e F r a n c i a , ag r adec i endo ' e l apoyo, s in-
ceroi q u e reoibió d e a q u e l p a í s . 

E x p r e s a tanubién ¡su confianza en quie 
el a ñ o q u e c o m i e n z a t r a e r á acontecim:.en-
t o s decisivo®, q u e d'a.i'án. l a vicitoria final 
á ilo.s al iado's. 

Mons i eu r P o i n c a r é le c o n t e s t ó a g r a -
deoiendo. s u s fe l ic i tac iones , y añadie 'ndo 
q u a a b r i g a b a l a firme convicc ión d e q u e 
Cil a ñ o 1917 aseg-uiraría l a v i c to r i a y l a 
l ibentad a l noble p a í s . rumano, ' dándd le 
l a s j u s t a s r e p a r a c i o n e s á q u e t iene d«-
.redi6. 

El Ltiser iciici>a A | f>- aeptí-
del Reiclistag 

SERtfíCIO R.'\DÍOTFXEGRÁacO 
K(>ENIG-SWÜSTEE,H.A,rSE^ 3 i,U n.) 

E i emperadoir al'Kmán d i r ig ió a l pre.si-
d e n t e de l R e i c h s t a g , á gn .feli.ciíac¡(5n df» 
Añcí N u e v o , .el siguiaotie t íOiegrama: 

«E.n reccfODcimiento á Ja- encomiás t ico 
eooperaci í in de.l R:e!Íchstao- en de fensa de 
b p a t r i a c o n t r a el at ,aque d i r ig ido con-
t r«, su l ibe r t ad r desen volvirn.íeníl» eco
n ó m i c o po r l o s .enemigos, a c e p t o Oa feli
c i tac ión de l Reich:Sta.g¡ en e l í e í c e r arlo' 
f!e í>'uerr!-!., con g^u.gío. Me ..siento imido 
con jo.s r e p r e s e n t a n t e s elej4¡.do.s de i piíc-
í-do' a l e m á n y con cMe en l a loquebraota.-
b l e decis ión de ílevar á u n fin .g.lorio-so' 
iiue'stra n o b l e c a u s a , impon.I.éndcrio.3 t a m -
b'ién .en Ib futuro' t o d o -sac.ri,ficio, ha.gta 
« t íngeguí r l a a n h e l a d a v í c ío r l a l insJ, p a r a 
•crear d.e n u e v o camino: l i b r e á 3:a actisá-
d a d (;p l a in te l igencia v iabor ios idad ale
m a naa .» 

Tra-'Gpc.ríe ó paqy- ics 
posía!e.3 por submarinos 

Dice uLa .Fraince •Víilitairen: 
(.-.S'e ha. cxganiEaüo el -tTansporto ele pa-

qusíjes postales con destino á la América 
del Kor-te, y América del Sur, por medio de 
los GiAmarinos.. Ln. lErifíi será la d e h't 
Unión Postaí UDÍyersíi.í. Se percibirá u n a 
ta-sa. c-,-pec-ial de do.̂ i iu.3reo,n rpor 11.11,1 oa.rta 
que pese 20 gramíB. Ei peso de iafi car tas 
rao deie.r.i exceder do CO pr.fimos. 'El exceso 
de psso entre 20 y 60 gramos d a r á lugar 
á la apííoaci(5n de .unaT .?o.l:irst.a.sa de di» 
maceos po.r firaociíSs d© 20 gramos. 

Los presidentes de las Cámíwas 

--^aa>5'5ia8-J8t---ÍB£aiK---^aB°^". 

LICENCIAS ANULADAS 

SKimao HAD!OTEl.EGRÁFlC(a 
ÑAUEN 3 ' 

Tin importadtor -de earbon8,B en, Stavanger 
reeabió e¡l Innes un te-ieigraina d'e sn Top.r©sen-
itante eu In.gi.a.-t°TTai, ssgún <el cuaJ: tads-s las 
iicsjneiais pa ia Noruega tpiedatosTi. anwi.id'aa 
desde e!'. 81 úf Í)¡aÍ!«mibre. 

t {iiijevo ministro de Aviación 

ÍERViao TELEGRAncO 
LÜKBfidíS 3 

Ki viKeoiiii.) í.'ofi-flr.vy de Midhurst , nom
brado prcÑidente del . Min,ister.i.-o de Avia-
oién, lieiie fieíe?iiita. afics de 'ediad y era. cli-
recTC'r dt* ia Earprasa industr ia l Cjiía oons-
tTuyó ei túnel balo el Táisaesis, el puer to 
de Daver, el ferrocarril me.Jieano.de Tehuaii-
te-pec y otro-?, trabajos en diversas coloBÍas 
británicas.. 

TJii:o de lo.? !iijíi-i .del mievo ministro fué 
muerto du r sn t e .la reisirada d^ Monss. 

Desesperada situación de los rusos 

, N.AUEÍSÍ 3 
La situación de los .nis<j«, empiijiadn.í ha-' 

o¡a, el r;!:ii:cóa Ko.rne.ste de la Dobrudja, re
sulta oad.a día rc.ás .dte.se3pera!n!t-e. 

Lñ'=; fuai'za.s búlgarixjitciinaiioaiemaiiaa Tan 
desalojando a l adversario de t m a pasmón 
á .la <ytra. 

La tenacidad .de 'la, .d6fons.a rusa explica 
suficiemtemenj-e ía iriiportaBcia de la cabe-
aa do pliento do ALÍICÍB. 

Los recodos del Kaniibio for'ma.isi afpjí l.as 
tres cuar tas par tes de u n círenio, e.Tí cuya 
peiíiifenia se en..orie.nitiT.an. Maciai, B.ra.iia-, Ga-
la tea , . l í en i y B,a;o!ioL 

El terreno," en su mayor .part«, coí!.S!Ste 
en p:atti;taíno.s y agua . 
. .Sin embargo, s.ale.a en el terren» pantano
so las íengnas de 'tierra de Orliga (110 me
tros) i) de Bugeoii (86 metros) . 

La 4e Oruga dcaüiiBi.a á Brai ia , por la 
©spa¥|i, y la ríe Biigecu, se ©noueri.tra sólo 
á oiiiJo kiltímet-ros de Ga..Ia.te..a, y á 15 kiló-
metMs de ella está siitnado el. enlace, ferro-
via,rio de Reni . 

Becii.a;2adc.,=i el día 1 del actual sobre .Ma
cin, los rusos disponen, apar.te de unos. seD.-
deros pa-ctainosos gia va-icr, ya sólo de la 
carret-Gra oonsia'ufda sobre xisn. dique, M-aciis-
Era i la , y de la carret-era, a l t u ra Bugecu-
Bzaoliaxi, que coiidue.8 á través dal t4srT«a.o 
paatftBosa. 

Nuevo empréstito inglés 

-SEBVlao TELEGa.Á.ncO 
L O - N D R E S 3 

l^Ice id «Eveniing- N'ews^ que en la se
m a n a p r ó x i m a el Go.biemo emi t i rá un 
nuevo' cmpirástito. dej sfueria. 

•Los. suiscriptorea .podríín es.coiger en
t r e nn in terés fíe 4 1/3 por roo, l i b re de l 
' impuesro sobre ja r en ta , ñ inlíerés. de 5 
poi' 100. .goirtetido a l i m p u a s t o . 

:Turquía independiente? t 

SERVICIO TELEGSXnCO 

L a .A.wencia F a b r a . nois e n v í a e l si
g u i e n t e tcilegrain a : 

«Vv'-A.SHÍNGTON 3 
T u r q u í a anunc ia , .en .una co.municactón. 

d ip lomát ico , su independ.ciicia de l a s po
t e n c i a s eiiropea.s, con e l p ropós i to , a i .pa
recer , d e p o d e r t o m a r p a r t e en l a s n e g o 
c iac iones d e .paz.» 

ausiiogermanas 

SERVICIO RADlOrELECRÁnCO 
" " " 1'0LD.HÜ 3 (11,30 a . ) 

ffti a.»iu!ii'ia desde V.ieiia qna los preside»^ 
te.q do las Cámaras arwtriaoas, iavitados p<íi 
-.el daotoii' lieaiipt, pa».sideníe del Heicíisitiíí^ 
ateniián, saidráiu, para Borb'ii el 18 de Sile
ro, para a-ii-stir á la reimiojí de los préei j 
dentes de ÍO.'Í Parlaimentos de los liBiíperit»^ 
oentrale.^. 

presidente malversador 

I , SERVICIO TELEGRAnCO 

.•\( tILAN-3 
j S e g ú n cil " R e s t o del C a r b n o » , e l ai», 
i t i g u o prcsirientc d e la R e p ú M c a d e Saat 
i M a r i n ü , Sr . ..Xraáti, h a sido de ten ido^ 
I a c u s a d o c'e m a i \ orsacicín de c a u d a l e s pii-* 
I b u c o s . 

E i impor te de l o m a l v e r s a d o aacienl* 
d e á uno.g 700 .000 f rancos . ' 

Declaraciones de Take Jonescu 

SERVICIO TELECRAncO 

PARÍS 3. 
De JasBy ooniiiii¡.ican v\xi& ©1 jefe poIítiiiOi 

Take ,J.'.ni.e«eo lia declarado que línimani« 
teiríai que prepararse aún para grandes §u-
í'riniiientos, pero que los soportaría csomo losk 
ánter liares. , •' 

«RecordaimosT-i-idieo—tc.da.5 ¡as .díisdioliaa,; 
que han srifrid,p los demás países aJiad*is,'«y. 
e.s!a coniuaidad en el sufrí miento as .laKO ia- ' 
dei'+nictible entre Rirraaiiia y los pueblí;» 
de la íclcatiMile)), eou lo-s que marcharán ' lo» 
rumanos el día de la paz nnidcé.ijn el térra- ' 
no económico \ mora!, como antes lo fue
ron en el dei iiiforfcuiiio. 

Terién!',.í absohita oonfiíanüa en la viot^rkí 
final y acepta.reiiios cúaiitois doloi-es y su!-
fri.mie.a.tc« baya que sobreücvar bastía éi; d j * 
d'ei tr iunfo.» .' ' . 

Ha!! ida' azgo dei cadáver de R asputm 

Í Í H V U i ; : I C L C G R A F Í C O 

PETBOGR.ADO 3 
H a sido-ll aliado e!' cíuMver de Eiasputiii, 

e-11. el Ñera , en t re Petrovsky y CTÍ..9l>Qfsky. 
Bre,senta.ba. dos fc-íiJazos, uno en la cabe

za y otro en e.l vacba. 
Pr«38ÍgueirL ia^ acíisiaoloinas judioialsa sea-

«a ijl esokrecámieato dtel »"a«eso. • 

Las fábricas de guerra en Italia 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BOIIA 3 
LKI Prensa piáilioa¡ ana. esta-dísticaj 4© la* . 

fábrica.s ele guerra eu Italia, que aiacdaiidoa 
á 66, ocupauJo á 21.700 o.breros y 12.50Q et»»» 
T«B, •' 

Hay aderiás 9,'i2 esba.ijleeiiniontws _anxil|íi". 
I r.es, con 340.000 obrercs y 55.310 imíjeiress* 
(. Áxm. 'hay quie añadií- :s esta eifra 1.181-esta-
I íbiec-iin.ieiito:2 de nieiior' impoc'-faaaití», .coa 
I 37..900' obreros dei raro y del erro aexo. 
I El t-üt;;.,! fS, 'por' lanto. de i.' 179 estníieGi-*, 
I atiieDtos pAra piiiduceiones rte inieira, coi ¿¡.•ijj 

de 440.0ÜÜ obi-erus. ' . •' 

^ - ^ . i ; 
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SE Hy^ANIA 

Sigue, con éxito, 
el avance 

:,, • austroalemán 

eALKAMES 

cSe coloca 

Los rusos, en situación 
desesperada 

Ompución de nuevas plazas 

sERViao TELEGRAHCO 
PETÍtOGEADO 2 

Ofleiai: 
í ¡a ei paíehlo d s F<wiikowzi, solva de Gu» 

foloWce y en el pueblo de JíTopoitz© bemos 
jBoliiaizado los a t a q u e d©l enemigo. 

E n la frontera dte Moldiavia, en la regi«5n 
á© la cota 2.590, em ©1 pueWo de RakotiBohe, 
vaUe die Trotus lia<5Ía Kotamubia, em el vaUe 
ie Sultoha, en el d e Toheboaiache y en el 
Noi-te del valle de Oltus jrechazam'Ois }a# 
efensivias del adversario. 

l í e n t e r u m a n o : 
E n el Nor te y el Sur dtel río Kaslsima los 

íumanos íueíom redhazadosi, pero oontraata,-
WKHi y reo'dpeiiairloa las posioioa^. 

En la región do AnidresdiudogoB el ene-
Biigo DOS neoliazó ocupando el pueWo. 

Hemos ocupado nuevae posiioionies. 
En la Doibrwija retrocedimos á nuevas 

fC^<átoaea. 
E n el vaile dtei río Tatrooh, el ememigo! 

Oisso violeaito fUJ^O y empleó gases esfixaian-
tee, bomibardeaíndo violentísiniaineíat© nuee-
ltra«| posiolioiifis can twtiilkría de todo calibre. 

En el Tail© de "líatrooh, la infainteiría »us-
t r i aos tomó también la ofrasiva por Rako-
Tiatea, .p«rt) fué redhiazadíi oausáadolo gran-
idlBB pérdidas. A la mna d» la t a rde acieanuda-
ton ¡ksa aoistriaoos la ofepsiiva por Kotumbá, 
iisí oomo en ©1 vialle del Sul tdha; paro ©n a<m-
kee Üocalidadies fueron reohaaaidioe. 

Tamibién fiie¡Pota infructuiosoe los imitentCB 
aoBiemiigoBi paa» lanamaar en el rallie diel Toha-
batzaf, docad« ^ ememágo (tuvo cmentíisimas 
pépdádas. ATanaaibo las fuiereas ad>rorsarias 
««nibién aíl Nor te y «a S u r dlel r ío Oitud. 
Bieoad» reohaasadoe todos sus «taques. Uno d e 
nnieatiixs reoonocámiecntc» deooubrió, á dos-
«ieniois paisos dé niieeitrae (briaoheaiae, g ran 
9itÍJaiisro die oaidáTeres exL&snigas. 

StegTÍn ijiforimes ocanjplamantiariosi, duran te 
iMMSbros oomtirBiataqaies die tisyer «a el Talle 
•del Slonikhu, a^presnuntoa á t res «ifi«Me« y á 
«mcboa «oldádlos. 

* * * 

•Rrem*» d» ejápoiío dsi a¡rchjd.uq,uie José.— 
Ftíeirtiea arfwquBS «aamigos dirigjMo® contra 
JWfcuioiaimi stí laallojgMiiroiij teniendo 9I en©-, 
^nigo grandes baj^s. 

Nos aipodleraimos, por a ^ t o , do variáis al
tu ra s enAre Suisita. y el vaJle d© Pnoitma. 

iRedhaaamos oantraat^qoes rusos y rum«-
Bc» y ooupaaaos, despaés de kuásar, Parses-
«i y líopeisci. 

* * * 
IVemte «fo ejéncíto dfel mairisical Von Maio-

tsemsea. - - Stegiaiimos oparandioi, seig&a pkm 
fineoomoeibido. 

Bn ios desfiladlepos saitre el ra l le die Za-
tosía y die la llararuira tropia» ateimainiais y »u»-
¡brobiúingiRiras esnjpiujiaír^ el «o i^ugo baxm 
líoaxlteste, haMáéndlofe nettroBedfer. 

M Oeste y al Sur d® F<^aiiHi oontáogeBi-
fes del rmveaiio ©Járcito ®e «mouentran: aobuial-
metate ^ t e tuna posición atrindheradia. rusBa. 

TiOmaonas por asalto PuinAeoestí y Meiraat-
fzultcoral, aipresaxidloi á 400 prisionieiros. 

Dn la Dobrudja, y á peaar de tensE ire-
Sstaaoia hempa reciuaKaao, y empujado & 
ios rooois Taá>B eiUá y en dvéocánSo die Taaai-

^«ae, Jijídm y hacia Haoín,. 

« « # 
- V I E N A t (10 B.) 

Otnmiraioado oficial: 
TVent» oriental.—Bin la Dobnidja cooti„ 

4'da nuestro aTamce. Al Sur y Oeste de 
Foc»ani Uegaron 1B« fuerzas austrohúngarag 
y alemanas del general Y&a Falkenhayn al 
Sector de Miloova, gue está fusrtamiante 
jktrinoherado. Más al Nort» rechazaron al 
«nemigo hacia Mira . 

En el ala Sur del frente del general a r , 
Aidúqu© José bamos STianzado hasta «íiás 
«llá de N©grilssti. Al Sudeste de Nar ja y 
®n el monte Fa l tucaao , a l Oeste d e giiíta, 
a^ehiazamos TÍolemtoa ataques enemigos, in-
fcgiéndoíes serias pérdidas. 

E n ©1 sector de Mesteoanisoi rechazaron 
lünesítraa t ropas de defensa, en. luchas á la 
bayoneta y con graoaadas d« manS, los ayao^ 
ws de los rusos. 

Oeroa dte Minajow, al Es te de Etocatow, 
*n destacamento de p a t r u l l a , compuesto de 
íoldadoí austrohümgairos y aternaaies, hiao 
» un receiiociimdento prieíoinesxM i tte» ofi-
iajlea y 127 soldad<» rnaos. 

IP TI" " 

KOENIGSWUSTBRHATr^EN 8 (11 n.) 
Bn ia Dobra^j» han s!3o tcxmíadas Maain 

y J i j i l a . 
* * * 
P O L D H U S (11,30 m.) 

Comunicado oficial r o s o : 
Erontecna de Moldavia,—El einemigo toma 

Sos veces la ofensivia en el sector que se 
«xt iende desde ©1 pueblo de Eo tumba ' asta 
«1 r ío Sulcha, y más al S u r ; pero fué reoha_ 
eado en todas par tes . En esta regióm los 
rusos reconquistaron, pairte de las t r inoheras 
gerd idas ©1 día 1. 

Dobnidj .^—El , enemigo M20 varios a ta-
"pie en la i r ^ ión die Maobita, que fnenotn 
*odos redhasmdos, retiiráindose á eaeoágo 
pcec^pitskdaimieiite. 

DE- ITALIA 
SERVICIO RADIOTELEGRXnCO 

OOLTANO' (Eoima) 8 (3 t . ) 
Oficial: 
Las acoianes die ar tüler ía dis oasitumbre. 
N o hay ningún aicwnteicdimieíato qaie seiñái-

lar em el fnente. 
W* ^r w 

VIENA 3 
P a r t e íSficial austr iaoo: 
Éren te italiano.—No tnivieiroa lugar ludhaa 

&e imtportaínioi». 
« * « 

a O M A 8 
Oomunioado oficial:' 
Nada importaint* «n todio el firerntie, exoejpito 

l a habi taal actividaid d© ®mba¡s artilleriag. 

« « # 
POLDHU 8 (11,30 n.) 

Un telpis^raro-a de Suizia dice qtw lai extrema-
<Sa, TÍolenoia del bombardeo italiaiiio está, obli
gando al Estado Mayor laustriaoo á t r a e r 
grandes rofuerizoei del frente oriental. 

sERViac RADIOTELEGRAFTCO 

PETEOGRADO 8 
í ' iV.al 

"̂ - lu.j f 1 Eítiu de Sail "1 á Sío toista., al 
• •^ j4_ i.e c'p Ka 'k i t tía xi..jii)j's l a leconü-

)-^ ' „ 'í tri.'iei ^o m >a~!,T ^ j t <MJI-

el rey de U recia 
frente,á los aliados? 

La Cámara se reunirá para 
adoptar resoluciones * 

Dícem que se producen motines 
en AtenoB-

SERVICIO RABIOTELEGRAFIGO 
SALONIOA 3 

Há<;í»§e ©vidfentes, de n a modo ^oastaate , 
los deseos d© Oonstañtiao de tevantari© (jcaí* 
t r a las a l ada? , cojocáadose al Nao oe las 
germtaaobúlgaros. 

Los Oentrois' oficiales d e Ateafis anuiuciao 
abiertamente qxw, en ©aso de no sfuiprimÍDse 
el bloqueo, k. Cámara será coa\ioioada para 
adoptan resoluciones extremajs. 

El «Neo Hestiai! jpiíde al Gobierno movilicie 
ítodaí? sus fueraas coat ra las potenicias piroteo 
•toras. 

El «Tromo») se expresa en tánminos insoiiem'.̂  
tes, y afinma que al Gribierno deolaTaná la 
guerra á fos aliacPos si no aceptan tai* ipeti. 
oianes de Ateinas. ' 

La aaneaaza de oonrocar á la Cámara ea 
caso de no levamtarsie el Moqueo va expre-
easnente señalada en la últ ima Nota del Go-
Ibieinno real. 

Mieiutrais ŝe cumplea estaiS aameaaiZiais, la 
Liga de neisieirvistas ©s la que realimante go
bierna em el país y orgauiza, en ntEmerosas 
pipavimicias, osreimoaias aaáilogais á la verifica
da ú]itiimameint« e a Ateaas, para condeiniar la 
canda/ota otosarraJia por Veaiaelois. 

# * # 
LYON 8 

El Gobierno francés acaba de nombrar 
un agente diplomático oeroa d>eí Gobierno 
de M,. Vemizelos.' 

Su eleoeión ha recaído sobre M. de Bílly, 
que dtesempeñaba las funoioaes de oonseje-
ro en i!a í&bajai(fe, de l loma. 

# * * • 

LONDRES 3 
Dicen de Atenas que i |an estallado algu-

üK» motinets en aquella capital . 
Fuente á u a a paaadeiría fueroa mneortos 

t r ^ fixainifeaiiiaautes. 

# * « 
RALONIOA 3 

M. Ocmstéatopouloff, oónisid generan de 
Greoiía «H, Torquía, «nváiá su disDaisiéa á 
M. LembíTc», en señal de piMit^ta contra la 
políticia segaildla por ©I T«y. 

Oomstaiatopouloff dirigió taimbién u a te-
tegraim» á M. Poliitis, ea el due le dice que, 
relevado die la responsabilidad del oargo que 
coupalba, se poae á lai dieposición del 60-
b iemo nacioaal. 

SERViao RADiOTELEGRÁncO 

LOÍNDEÍES (Póldihu) 8 (1 t . ) 

Oonaiumiicadoi ofioiíai británico díei día 2 dé 
Enaro, á las nineve y veiatioinoo d¡e la nio-
c h e : 

Bsita imañíaíDiai teanjuraaio -ua» pequeña pa-
ifenuMa eniSmiígBi Ifegiá é nuestras tr iadheras 
de Veo'nielle®. Fuá expulsada inmediata 
inante, sufriendo la pérfida die 1&. mitad diel 
toifeal die SU8 ef^esotivo». .--

Protegidb por un fuerte bosnibardieo, UDM 
Cuerte patrul la eaiemiga, de naos 40 hom-
breig, fagró aoeroars» la nodhe ipasiadia á no«*-. 
t r a s líneas tá Nort© de Yprés. 

Los ipoioos qaiei lograron l l^^tr & aues t ras 
trinoheras-íujarott ©spulssadois inirdjediataaaiein^ 
te . El enemigo SÍUIFÍÓ miuidha* bajas. 

Dmraat« él' día y la norihe h a haibidb, é 
iatervalos, coaBideraMb aiotivid'ad de 1» a¡rti-
Perí» á lo largo del freate oompreadido ea-
t re el. Sosmane y el Aaore y al Sur y al 
Es te de, Tprés. En estos puntos hemos ilie-
vaáo A oaibo un efloaí! contiraboimíbairdi&o, oa-
ü'ouieaado iguato.eat'e las poisiciooes eaamijgas 
ea Wi inmadíaicioacs d e N e t i v e Ghapelte y 
ArTOeint.i.̂ <}s. 

# * « 
VAsm 8 

Comunicado ófiíoial de las tres,dte la t a r d e : 
Cañomeio bastante vivo íil Norte y Sur del 

Somaie, ea 1» regióa de Riouvroy y e a la 
de Vordua, atediador del Mort-Hoamie y de 
Betaoavaux. 

E n GJhampagne auiestra» patralliais, imniy 
alctóvas, bao tocho aiganos pirisioóero». 

# * #. 
KOHNlGSWUeTíEKHAUSBíN 8 (8 t . ) 

Teaitro occidisatal de la goertra,—CSoeinpo 
de ejéroáto d*l prín-esp© beredteiro.—Baibien^ 
do mejoiraido tos ooadteioaes atm,oisférioais, se 
d>e«a¡rrolló par la t a ide viva actividad dé ar
tillería e a la regi'óa del Mosa. 

E a ^ e l bosque de L« Pri&tre patrullas del 
reglmleato de inífaataría die la r©.sea-va a í -
niero 93 loigraron ipeaetPar haista ea la ter-
«?ra tjriajdhej'ai framoesai; hsbienifio destruMo 
l-as obras de defensa, volvieiron 000 12 pri-
sioineros. 

w w •?? 

P A P J S 8 
Comunicado' de las oaioe de ia aoche : 
Cañoneo baíbitua-í eia dilstáatois paa tos deJ 

ÍPeJi.te.. 
# # # 

CABNARVON 3 ' 
El oomunfeado oficial' belga aaunc ia bas

t a n t e aotividaid de ambas a¡rtdllerías en todo 
el frente belga. 

La baterías belgas bombardearoa, con éxi
to , al Es te d© Éampispapelle, Dismud© y 
Sfeenisteaiate. 

'•mi-ysse^-'St'Wsm.'^ 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

KOENIGiSWUSTEKHAUSEN 3 (3 t .) 

Frente oriental de fc. guerra.—^Frente do 
e-jéneito idei íprímoirp© Leopoldo dfe Uaviera. 
Al Sur d&l íalgo de Dryswjaty diisperáiaanois 
p a t r u i k s eisiploradoiias rusa®. 

Al Es te áe Zloctoow, cerca, dte Maaajow, 
\de3tacainentos d© la br igada die btísaresi de 
.!a Guandia., juatoB con infaateiría a-ustro^ 
húiígaaiai, t ra jeron de la línea, fus» á tires 
oficiáfeis y 127 hombres. 

SERViao RADIOTELEGRAnCO 

LYON 3 
JUJS aaa©rioaao¡3 en el Ouenpo de aviacida 

fiinaaoés. 
Según el «Morniog Post», la esoulaidrilla 

campuesiba d e amenioancs que oombaitea eia 
©i ejército fraaoés habí» derr ibada yia, á fi;n 
die Novffleniibre pasado, 21 aeroplanos aile-
s a a a ^ . 

« # * 
PETBOGBADO 3 

p.a.i-be cificiai: 
Eií •?) frfíat© occidental h«ima? derribado 

EH I L MAR 

Siete barcos torpedeados 
por los submarinos 

Llegan á El Ferrol 
los supervivientes del «Siribuce» 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

ÑAUEN 3 (1 t .) 
Segúa iaíoaTmacioaes suizas, iproicedeates 

dte Milán, el baque de Knea fraacés «Veri-
té», dl̂  14.870 toneladia®, ftié torpedeado por 
Un üiubmarino alemán cerca ¡de la. isla de 
Malta. 

E l buque g© ea<fueatca, gravwiieaite avei-
riado, d4'Í8»'be' del puerto. 

W ^ • 

P A R Í S 3 (11 a.) 
Oficial: 
Bl Ministerio de Mar iaa desmieate la no

ticia de que ©1 acoraza..do «Verité» haya s.ido 
torpedeado por u a Submiariao alemáa. 

Al aconaizado cíVérité» no le ha ocurrido 
a ingúu accidente. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
EL F E R R O L 3 

A la pilaya de Cobas llegaroa en un bote 
13 t r ipu lan tes del viapor griegoi ((.Siribuce», 
torpedeado por u a subaiariao alemán á 150 
millas del cabo Villano. 

Beíraiaaeeieron ea el mar más de cuaremta 
¡horas. L08 restantes tripulaateis, hasta 25, 
cjue sumaban los que ibaa á bordo, se em-
bafl-caroa en otro bote, que los condujo á 
Cedeárae. 

* * * * 
E L FERROL 3 

_De paiao para Slaataader, pro«ed'ea.teis de 
Vivero, han llegado los náufragos de algunos 
do lo® barcos torpedeados. 

* * * 
. KOENIGSWUSTERHAUSEN 3 (11 a.) 
Londries. — Fuieroa hundidos ta vapores 

griegos ((Deimetrioiir"-» é «dn^íeisisias», así oomo 
lois no!ruegcj& «Flora» y «Ena». Se oree que 
taimibién fué hundido el vcilero sSeodoais». 

Rot te rdam,—Haa sido «(obados 4 pique por 
Wa subaiariaó «1 pesquero, imglés «Ariían», la 
iaacha pe>3q̂ l̂© â fraacasa «73» y ©1 velero fraa
oés «Fees». 

Londres.—Bl Lloyd loooauaica coa fecha 2 
haiber sido hundido el vapor britámioo «Sapho». 

El Consejo superior 
de Emigración 

o-
EX, EMBARQUE DE EMIGRA-DOS 

EN BUQUES EXTRANJEIROS 
ARTILLADOS 

Se ha celebrado la reujiióa del Ocia8?>Jo 
e a pleno dé Emigriaoióa. 

El o'bjieto era aprobar les asuntos -(|ue 
figuraban ea el oi-den día , que e raa los 
presi^ueatos de dicho, orgain.smo y el eai. 
barqne dé emigrantes en buques de C-omjia-
ñías extTaaje.Tas. artillados an te el cor¡flic_ 
to de los submarinfis. 

Sin disousióa se .iprabó el primer asunto, 
ó sea el pxesupuesto par.i 1917 

Al llegar a l segundo, el diputado señor 
, Seoane presentó una proposioióa, conioebida 

en estos té rminos : 
1." El Consejo ao t ieae facultades para 

acordar nada sobre este par t icular , coa arre
glo á las disposioi'oacs legales vigentes. 

2.0 Ta.ajpoco el Consejo puede informar 
a! Gobierno en este asunto; piar carecer de 
elementos de juicio para ello. 

a." Que debía notificarse ai Gobierno la 
extremiada urgencia que existe p a r a adop . 
t a r las medidas conducentes á calamar la an-
siedad pública, pues es ao íor ia la exoita_ 
eión que existe por lo delicado del asunto; y 

4.0 Notificar al Gobierao que estas me
didas debe adoptar las .ea el término de ciaa_ 
iieata y ocho horas. 

Los vooal^ obreros opusieron a lguaa re-
sisteacia, por creer que el Coasipjo' podía de_, 
liberar, resolver y aponsejar a l Gobierno 
coaoretansemte em este asua tó , abriéndose 
u n a ligera discusión, t e rmiaaado por apro . 
barse casi por uaaaimiidad la .proposicdóa 
del vocal Str. Seoaae. 

Retirada inglesa en Mesopotamia 

SERVICIO IlADIOTELEGRÁFICO 

KOENIGSWUSTERHAUSEN 3 (11 a.) 
OOBSbaatinopiai.—Los iaglesee evacuaron 

el ferrocjarril die Bagdad, retii-áadose nue
vamente á Bl Arish. 

* * * 
LONDRES 3 

P a r t e oficial: 
A pesar de las Euvias torrenciales, i e ^ 

mos avianzado ©n el Este y en el Nordeste 
de Eat-el-AauaTa. 

LA P A Z 

Los Imperios centrales .y la Nota 
española ^ 

La Santa Sede no esperará la contestación 
de la «Entente» 

Esta semana contestará 
ia "Entente,, á Wilson 

L O N D R E S 3 
Según el «Tiniieis», ia coatestacdóa d» los 

aliados al presideate Wilsoa será etotregada, 
á málg t a rda r , á fiaes die ̂ a semana. 

Contendrá una , espoeicrión muy oategóri-
ca do los fines que se proponeoí los aliados, 
y definirá, en térmiaos claros p a r a las na-
oioaes neutrales, las (soadibioaes en que los 
aliados estaríiau düi^paeatog á dáscutir la 
pas . 

La contestación de la Santa Sede 
MILÁN 8 

De Roma díoea qjie la coatestajodóa de 1« 
Saiitiai Sedle á la Nota ale<maaa está ya re
dactada y á p'uato de enviairse á Berlía, por 
igual ooaiduoto que fué reai i t ida la Nota 
alemiaaa. 

IgaóraSe el contenido de la Nota ddl Va
ticano, y sólo ee sabe que no aspesiará á que 
Icvs aliadlos ooates-ten á Wilsoa, 

L.a Prensa, austríaca 
y la Nota aliada 

VIENA 3 (9 m.) 
Los periódicos, reservándose todavía u a a 

opiaión defiaitiva hasta teaer el texto a u , 
tantico dé la Nota de la «Boteate», mani
fiestan que, después de las opiaioaes de la 
Preasa de las aaoioa.es al iadas, y prÍBcápal_ 
mente después de la orden del día que di> 
rigió el zar á sn ejército., e ra de prever 
que 1« decisión d e la «Entente» ^ í a nega„ 
tóva. 

Los periódicos opiman que la Nota es de„ 
masiado ar rogante , aunque en el fondo no 
hace aniás que repet ir las falsas aflrmacio, 
nee y aousacioaes ya ooaocSdas. 

Los periódicos rechazan, iadignados, las 
exigencias áe. reparaoiones y garamtías, 
puesto que laa poteacias centrales a a d a tie__ 
neu cjíiie expiar. H a sido probado has ta la 
saciedad que Inglaterra y Rusia, apoyadas 
¡por Francia , fueron las que provocaron la 
gacrrra. Las potencias centrales, an t e iodo 
el mundo, han dado piuebas de ©star d i s , 
piia^taa .á la paa. 

Felicitando á Wilson 
P O L D H U 3 

El rey de Bélgica cabtegrafió a l presid¡eí!i-
te Wilsoa feUcitáadiole por e l a a o nuevo y 
dando las graoias a l pueblo americaao por 
las simpiatías demostffiadas hacia su país . 

Anadiando: «La generosa y efloaa ayuda 
áe la América del Norte no solasneate ins
p i ra gra t i tud á Bélgica,, s iao qtie les día es
peranzas do que América será «iempre la 
podísrosa protectora de Bélgica,» 

La.actitud de Francia 
LYON 8 

En el iperiódioo «Tidenstegn» un evidente 
píacifista aoruego esaribe: 

«No haJbieado deseado auaioa Francia niáis 
que la paz, «lu act i tud actual debe de dictar 
su deber á los neutriates los 'más paicüfiísibais. 

Si ella, que t an to ha 'sufrid», quijar© luiahaír 
todavía, ¿con qué deaeiclho otra dfeaiiaora<c¡a 
&6 atoeirería á iaiterveinir?» 

Entrega de una Nota 
ÑAUEN 8 (11,80 n.) 

El embajad«xr sraizo Mao e a i t r ^ a en la 
t a rde del día 1 ele la Nota de ©oat^tacién 
de los Gobiernos de la «Entente», cuyo tex
to coiaoidie ©n r e a c i a coa lo publicado por 
la Ageacia Havas . 

El último mediador 
NUEVA YORK 3 

Comuaican de Wáshiagtoa que ea todos 
los oároulos aliadófilos se estima que 1» ne., 
•gativa del Bey Doa Alfonso á suscribir la 
Nota d^l pMimdente WilajiB ha transferido 
de América á E&paña la posibilidad de que 
sea elegida como dltiano laediadtor p a r a la 
paz, por no haberse aventurado esta última 
á dair paso alguno que, como el del presi
dente Wilson, la hieiera aparecer aaoyando 

Comentando la Nota 
de la "Entente,, 

POLDHU 3 
El oorr^poasa l ea Berlín de la «Gaceta 

de Colonia)), que está ©a ín t ima relación 
con ©1 Miaisterio de Estado alemán, dice 
qpo la contesitaoión de loa aliados puede 
únicamieate ser in terpre tada como u n a ne-
gaodóa que no deja ningún oaaiino abierto 
para negooiíaiciioajeisi uBterioTes. 

Todavía ao se ha decidido lo que Í!aten._ 
t a hacer ©I Gobierno a lemán; pero no es 
imjposiible el que Alemaaia defina conoreta-
B3ient© é inm¿iia-taínente ©1 punto de vista 
alemáa en a n a petioiáin dirigida á I09 nau-
t r a l » . 

La Prensa, en general, dir» que la Nota 
es dura, y es una coatestación á la propo
sición alemaaa que no les compromete, y 
que Alemania debe de ooatestar coa la es
pada en la ma.no. 

La; Nota 'española causa 
estupefacción 

G I N E B R A 4 (3 m.) 
Una nota oficiosa de Viena dice que t o , 

.dos los periódicos se ocupaa de la Nota de 
España, mostraado gran estupefacción so
bre ©1 contenido de la miisraa. 

Se haoea snipoisicioaes aioeiíca de los mcti-
Tos que hayan podido determinar esta res„ 
puesta. 

Comentarios á ja Nota 
de la "Entente,, á Wilson 

La Prensa norteamericana 
«PflOVIDENOE-J0URN.4L» 

«La Providenoe Journal» califica lai res
puesta de lois aJiaidos lógica, y a g r ^ a : 

<(Es una iiespuesta en la cual la iadSgna-
oióa por el piasado y la eoafianza e a el por-
veair se esipoaen da r amoa te . 

Los áliadoíi ooaservaa «1 p u a t o de vista 
que tenían ai principio del ooaflioto. 

Es tán uaidde hasta la victoria. 
Piden la restaiuxaeion de Bélgica y se haa 

coajpronietido á q,a,6 e l h o a o r , lia justicia y 
él derecho de geateis sean restabloidioe e a 
todo su vigor.» 

La Prensa inglesa 
«DAILY NEWS» 

.Conientiaadio 1» Nota die coatestaiaióm die 
]»' íBntaa te» , hwoe a s a l t a r CSiariies Rodtea 
Biuxton, en el «Daály Niews», que la pala
bra ((restitución», ante® empleada., fué sus
t i t u ida ooa la de «saación», lo que en. in
glés s-igaifica «expiaicióa». 
glés siígnifica «Expiación», 

Hl auencioaEido periédSí» oibsieiTa á eisto 
que sería eiUo uaa modSfioarión siena y fatal, 
iporque así la «Bastéate» sis t&xipoaie al re-
píXKsbe diel esipfritu die vengaaaa. 

El periádioo propon© que 1» paMura fraa-
casa Hsanctfeioa» dteb© trad'Uli|ÍTlsie por oltro 
oomoeipto, 

KTHE TIMES». 
El ((Times s i a t a rp re ta la pa labra por «re-

trübuoióii», lo que ©quivaie á «yengiamzaj) y 
((revaaflha», 

((DAILY CHRONICLE» 

Según el ((Daily Chronicte», didh© ©1 dier 
reioho de las naxáoniailiidtedie&, ni)ea«ü»aiaidb en 
ia ooattetstateién de 1» «Enitémtiei», seir inter
pretadlo dte t a l foarótai, qiue coa ello s© ea-
tienda la rwoaquis ta dfe Ooatstaatáaapla de 
rnaaios .(íe lois' afeim!ajniS6i y tuaoos. Oamo Ooms-
taatinoplai jialmáis psrteaieició á loe rusos, ©9 
aatímnalímiente dáífíoil dia cosaprenidler cóaiio 
los rulstos preteaden neooniquistarlai. 

Del conflicto yanquimejicano 

SERVICIO TEL,EC1B¡ÁFIC0 

Aoussoién 'grav®, 
, NUEVA YORK 8 

H a BÍdio detenido el cónsul geaeral de Mé. 
jico, acusado de ooMpiieidad en el envío de 
armas y m/uaicdones á Veraertia, iafri.agien_ 
do las leyes dictadas por el Gabinete de Wil-

, Doce mil caballos holandeses 
para Alemania 

LE MATIN 
Telegirafian de La Hay» a «L© Matón» que 

el Siadioato de t ra tan tes ea cafcaiUo» aauncia 
,siu propósito, previa la aprobacióa del Minis
terio ds Agricultura, de exportar á Alciip.uia 
12.000 caiballos que coaipra el Gobienin : i., t a 
nación. 

El marasmo económico: 
el gas y la eíecíricidad 

L'HOMMB ENOHAINE 

«La distribución d© boletines á los aboaa,-
dos de la Oompañía parisiénsie del Gas pro
sigue á üiaiaóa de 20.000 por -día. 

Como hay 700.000 aboaados, .se aeoesitarán 
t re ia ta y cinco días antes de que la aplioa-
cióa del pj'efecto de Policía pueda proüuíairi 
su efectoi. 

Es cierto que los alboóados a o h a a espe
rado la ordenanza para oooaoaiiziair sus gastos 
d e gas. La carestía die la vida les ha im
puesto esta obligación. Todas los que haa 
podido reducii- su, alumbrado: lo han hecho. 
Los estados de la Compañía, relacionados 
coa el loonaumo, ya lo iadioaa cüaramieate, ha
ciendo la oomparacióa ooa el año 1913, que 
ha serondo de base. 

La Coanpañía de electricidiad, h a oomeaaa-
do tambiéa á diatribuír sus boletines. Estos 
iadioaa á cada aboaadó cuál debe ser el ooa-
BUimo diario de e.lectrieidad que se le coaioe-
de, ooa la indioacióa que la cifra insicrita 
les peí-mite. u a a tolerancia, ea más, do un 
10 por 100, 

A cada pensoaa qae viva, con el lajboaaido so 
le coacede, sdbre la cifra dicha, ua consumo 
de medio hectovatio hora (por día, sin que 
la cifra total pueda eíscedier del 80 por 100 
del consumo que sirve de base.» 

Tr.íbajar ó luchar 
DAILY MAIL 

((Ahora <|Ue los d'o's oinganiHaidoirea aaoioaa-
les—Mr. Neville Cha.mbei-lain, oomo direc
tor del Servicio Nacional, y loiid I>evouport, 
icomo insp9(jtor de Alimenta(;ión— sé han ins-
taíad'o en suis oficinas y tienen consigo á 
BUS Estadas Mayores, el trahago vital de mo-
vilizia.r el pueblo y orgaaijsaír ©1 suministro 
de loiS alimeatois se hará rápidiaai.ente. , 

Ante el auevo nao han pasado muchas 
hora», y toda la naciióa sabe perfectamente 
5o que ha peB>sado Mr. Lloyd George auaado 
ha dicho: «Todo hoaihr« dtebe trabajaír y lu
char. » 

Sir J . P . Maclay, el iaepector de N«ve-
gación, también ha eimpreaidido sa tara», 
nomibraado u a Comité paira acelerar lo» bu-

I ques actualmente ©n iooastruooién y los quie 
I so ooiiistruyaa ea el «porvenir, con arreiglo 
I á buques tipos que, probablemeate, sie fija. 
,; ráu . 

La emperatriz á las mujeres 
alemanas 

COBBIEBE D'ITALIA 
i i(La emperatriz Viotori» de Al«imjaaliM. con 
i ocasión de las recáeates fiestas dte Navidaíd, 
' ha hecho u a a ILanxada A las ma je rw alie-
1 manas. 
i Recuerda en esta maalfiesto oócmo mill»-

les de mujeres prestan áerrioio de gaerTa y 
su obra piadosa ea los hospitales de los cam
pos y ea los lagaretas, aiiviaado los sufri-
a i e a t o s de los henmaaos y di© Jios hijos. 

\ Después con t inúa : 

((Con iataneidlaid cada veas miaiyor, 1» «ola-
bíM-ocirju foí»aiaiíia por la p a t r i a deihé ttsr 
utiliaajdi» pa i a deísbanatar 1<» plaíacB de ai-
tiariaoa por hambre del (saamiiígo, {|ue t r a t a 
de obteaer <3on d blcíqftteo k> qu» la «sapwlda 
dñ nuestro,? hijee y nmwtax» h«rmamo8 ha po
dido ooa, éxito ooaj'UTa<r. Vosotras tosíais, mu
j e r » ricas y pobneis, que trabajáis «a piro de 
íiai pa t r ia , ríicibid en el día en el qu» «1 luto 
y las pre(»npa'cioa..es por los coaibatieates 
tucribaa la ailegria nataMicáia y e a r a v a a los 
eentimiieatos del corasidn, irecibid -nii ,miás 
vivo agra.dleciaiiieafco y lai participacién, miás 
sincera en voestros! ido-Joras. Ailemaaia será 
i.nvenieibíle si está unida y ei todos y cada 
ijno síígáíi líiiis fuorza.s y sus .aptitudes, dedi-
ciain sus aiqíi'V.!dades á la pa t r ia . Las aiujeree 
alomanas no deberán ser en 'esto iafonoree 
á los hombres. Dios f(TriM.tet5erá vuestros co-

.j-azcmeís has ta qtie auiestros eneaiigoB veaa 
(jue sue esíuerBois se estrellan (xmtra lia ia-
qulebraataíbio decisión y el aimor pa t r i a diel 
pueblo aieaián,» 

¿Violarán Alemania y Austria 
la neutralidad suiza? 

LE TEMPS • 
Dtel ariáictáo die fondo die «Le Teimips», dial 

día 31 de Didieníbíro paisado, tmadbcima» el 
siiguiente párrafo: 

«Restaa las difiouSitode® die tin» violaoión 
de frontera, dificultades rteisuíltaaties ded te -
rreao y de los hoailbxes, Lais primea-as no 
hay que tenerlas en cueatia; nios l'o h a pro
bado una ejqperiíaioia de t re ia ta aiosiasi, des
de los Vosigos á 1(318 Oáipato®, desde ie& Car-
so á ios moates maioeidéaiioas. Las seguradas 
isierían más .serias, poríiue el ejéncáito .sui^o es i 
bnaivo y está biea instruí do. ¿Slsríiaa decisi
vas? Todl» la cuestión es ésa. Ahora biemí; á 
esta ipreiguata a a d a se puede oo.ntteistar. Sui-
zai está prí^iiarada á daBenderlsfe, Rumania 
tajmbiéa lo estaba, y «áa embargo,,, ¡Ccmtra 
u a a maisffl poteaté dto aitilllecria jpesad», u a 
ejéacito que no dispone dte u a material equi^-
valeaíbe y ea estas coadicioaie» «a.tra ea faie»-
go p w vez primera es y será saemipreí un piB-
iligro. Los iaJ«mian«s lo (Baiben, y poír esto, á 
ton»floio de ésta supea-iioridad, ato' debe ex-
.duir .* ía hipótasie de u d r a a r l a dte nuevo. 
Aquí también, por ctmaguáftate, el ptríssidea-
te de 1» Cotnifedíiraiciión parewfl dieitnwsifldo cip-
timista,» 

Para la historia de la guerra 
L'HUMANITE 

((M. Hoianon-'at y el ciud»d«.no Varéame h a » 
solliloitado del G'oibieTao qule p(ro<Jed» á 1» ola-
s'ifiíeaeión y cwatirialiaación de todos Ikte pe
riódicos i raacese® y ©xtraajeroiíi, así oomO' d» 
todos los extractos y traduooioneis dte eistas pe
riódicos., paira qivie puedaa ea su día «sarnlT 
p a r a la historia de la guema.» 

El refuerzo británico 
TEE TIMES 

De un lartiícalo del ooronel Raipiagton, en 
«Tíha Tiimesi», Bobi'ie 1» «itmaícdióia militar, ex-
traictamos:' 

«.,, La Gran Bre taña deba tomiar medidas, 
no solameate pana acentuaír el eaivío de su« 
auevais íoinnaioioaeis,, siao tamlbién para ais'e-
guirar siu yentaija sobra Alemiaraia., 

Las resenvaa de hoimíbi"es en, lais isJais bri_ 
tánicas y lo..? domiaio» mcm lo safijtáieai'temeatie 
g raad í» para permitir la creíaioióa de diyÍBÍí>-
aes auievas, dtesarroilto las fiábrkías de guia-
raá y «aitis'faoer las.dnamaada» dte la fliota, la* 
dfe la defensa del teürritorio y loe servicios 
aéneíí». 

La Gran Bretaña digoae taanbiéa ñe fínatiro 
millones dte ihoaifbres e a edad' do servir y qui© 
no esitáa alistaidois, auaque el himite de la-
«dad idiel ,s'eirvici6 británico es iaferior ea 
cuatro laños al ilíimit© de edad del 'Servicio «Ja-

Los zeppelines que ha perdido 
Alemania 

IL SECÓLO 
íEía el ((Diario del l a s t i t u to Nafsral d« toa 

Bs'tadois^ Unidósi», que s© pubMca e a Aikiáp» 
lis, se dice qvi© Aleanaaia., itesde el príaci|)iia. 
de la igluerra, ha iperdirto 39 zeppeliaes, de 
los cuales 5 correispoaden ea los últimos me
ses de 1914, 17 ea 1915 y 17 desde Eaero á 
NoiviemSbne de 191.6; 7 ziepipelines fueron á^s-
trujíldws ea Inglaterra , 7 ..ea Alepiaaia, 7 «n 
BélgJca, 6 ea Rusia., 4 ea Francia, 4 en el 
mar del Norte, 1 sea Dmamaci'oa, 1 e a la costa 
deil Slesving-Hoteteia, 1 ea Noruega y 1 eij 
Salóaicaí, > 

Hsroffimo de un soldado 
L'EGRO BE FATilS 

((Hace lailguaos días eati-aiba ea el Hosipita 
de Pargny , e a el siarvicio del médico mayoi 
M. Lardeaiois, un soiHado, .llamado Dtevis-
mes, que presentaiba una hemorjiagia inter-
aa , A pesar d.» los oxiidadois que se le pro-
digíifbaa, la heaiouTagia i&e reproducía y I9 
situaioión d.»! ealieii-mo sie h a a a poa- momeaitoí 
doíse.sperada. 

Una tiaasif'usdón de samgre buimana, d\ 
artoria de veima, podía úaáoajnente salivar a 
este desgraicáado, padi'© de cinco hijos'. VM 
jovea sdldaido, Marie, que estaiba comvate 
ciealte á coaisiecueacia de una herida en la 
mtialeiBa y que ©stabaí próxiuho á volver ai 
freate, se prestó, ofrecieado «u siaagre á esie 
pobre oamairada, desconocido piara él. 

: La ofpeiraicAón se praotioó iaaneidíaAiamieía'lif. 
por el médico mayor Landenois, ayudadlo por 
a n o d© sais coligas. MáJie tujvo la di(áia de 
veír que siu saagre geaeiroisa re'aaimaba y r©~ 
sraKiHaíba podo á poco al dtesgraorado qiue ago-
aiaaba. Deyisme-s está hoy fueira de peligi'o. 

Marie mairohará., <3oa pernjiso, á su pequ^ 
ña aidfea de Nonmamdíia, doade sus parieateis 
y amigas yeráa sobne isiu perihte la ortia de 
GueiTira, ooa pakna.» 

Método de guerra 
DAILY CEROmCLE ^ 

tPiaireoe dálfíail ea ua freate t a a grande, 
t an eóldaimiente foirtáfcado y guiaiaeoido con 
t a n t a s trepáis, qao iia victaria pueda tomar la 
forma de na» ruiptar». E s pacíbalbllte que coa-
tánjuemoe aisiiistdeado al miartálteo y queibraai 
twtnieaAo liento dtei cjépcito aleimián, has ta 
que la ooatimuaciión do un twMbatia desigual 
ao» pemmiiba diewbnoXr, oon, feáto, la wsáistea-
01a del em>8migo.» 

Peso de los Estados Unidos 
en la balanza de la guerra 

WOBW 

«Lm gnieinriaB «M» ee gamaaa liaicsamente ooíi 
ejároitoe y xxm Wrww, Se g a a a a ooa dinero; 
y la «tt'tradfa, dte los Estadías Uaidos al lado 
dte lia «Entente» duplicairíai práctioaimjente los 
recursois de Eraaioda y dte Inglatierr». 

Esta' 'oontaibuoión «le pondría die auaíaifie^to 
inimiediatiamiante, s in que sea aeoesario á los 
Estadías Uaidiog movilizar u n «olo soldado. 

S a enoirme tpoteoioiíai prodiMBrí» a a dteisiequi-
librio oonimdamble ea la baianaai á feívor d» 
loa aliadoB, «o. la «Eateivte». 

Producción mundial de trigo 
DAJLY MAIL 

(S«gúB el Instiituto lait^ttafciiicmal de Agri,-
caüitarta d« Rioima, la readleocáéai mniiMÜial <ie 
triígio en 1916 a o estaría re{kreiseinifcaidia m i s qti« 
pos- la» treis onar tas piante» de la de Í 9 l S | j 
isolaimienta k a itir^ délcoimas d» la ODedia de loi 
ataco iSltMoB años dte li909 á 1914. Sie previ 
qma k, pcioléaiocáéra de la; A i s e a t l a a seoiá romsi 
detraibleBnein*» iaf erior i. la miibíud d e la, de 1916 
Aastnaáia éaipfeirft oMctoieír aiiá^ qnus «I año úl 
tíBxo y trm qiamibaei par tes nrff f a« la pr» 
d a i o m ^ i!nieiák..> 
. - ~ . . . . . I 11» i w x M — e - o . lili ) . '« 

La conducta de la**Entente,p 
con Grecia 

La Prensa alemana 
«BERLINER LiDKALANZEIGER» 

H «Lokalanaeigep», dte Bierlín, oamenta la« 
exigeacias qa© al Gdbileimio gjriego le fueroa 
heicbais por lá «Eateatie* dteispaés die la en
t rega de la Nota dte ¡reapuiesíta ai ofreoimieaí 
t o die jpaz dio lais Poteaicdiaia oeatnailleB. Es ta s 
detmamidlaisi pensii^uiem Iba dteisftruiocióa diefl lil-
t imo Tiesto die la indleipieindteaQiíai faedema. 

El prooeidieír dte la «Enriieate» en Grecia ea 
la loáB gT«kT«i yiolaioi<Sn ^ Denechoi ip terna-
oioaai, por i r «01 oontra dte todbs los opa ve
nios sobane la saidte^peiiidieinciia y uenitraiKidaid 
do Grtoiai. 

El Protociolo dte L(midlpe» dieí 8 dte Fobiwo 
dte 1830 dice: 

«iQ-î eteia foinmairá am Ebtadb iaidle{peiadi«lntl9 
y goBará dte todoigi los dtereidhos polítioos, wdi-
miaistmaitivioa y <x)m,eiriodialietó ¡pectiaieatíes á 
uina iadlegjendieincia comipfata.» 

El oonyieaio dte Loadlrei.51 dlel 14 die Noviem 
bre dte 1863 en t re Inglateriria; A.usitria, Fran
cia,, Pirusia, Riuisia y lo® Estados Unidlos del 
Norte dSeie «a ©1 a r t . 2.° sobre las islais Jó-
a icas : 

((Lais islas Jónicas, 'deispués. dte su iaoorpo. 
ración ai Beiao dte Gneciai, grazarán de lais 
ventajiai» de ama aeatralidlaidf perpetua, y , 
en oorusieooencia, a iaguna f u ^ a a ter res t re , 
naival ó müitaír podrá Jamás ser rieamidla 6 
estaciiomiaáa ea suis ttenritariosi ó en sus aiguais 
qiaa vaiya mes alllá dfel aiimero estríotaaiieate 
asoeísiario panai miantemer el oirdten público y 
para wsieiguraír la periásipiiáóo die los imipiues-
tois idefl Estadio.» 

El «oueirdlo' firtmadio el 8 de Ateil dte 1865 
ea t ro Framci», Imglarjierra y Eiusia, d» uaa 
pairte, y Greoila, dte otoai, wbme l®s isilai? Jó-
«i.(»8, (iiewlaTa «a d. a r t . 2,»: 

«̂ LaiS Cbrtes de Firia-ajcia, dte 1«.. Graa Bire-
taifo y dfe Raisiai, «a s.u calidad de Poteo.» 
«ji'as garaafcizad'oraB de Greeiía, dedlaTan, coa 
etl asetitiimiento d© la® Copteis dte Austria y 
OPirueia, qaa las isím día OoirfTÍ y Pax», t an 
iproato c o a » <3)^pendan «¡on su lacoaporacdÓB 
a i Reino heileao, ^amsp&xi dte iq® besi^oio* dé 
ania aeutrsílid'adi pewaamBaitie.» . 

En reailidbd', cada pialabra de estas disipo» 
«jd-oaes SÓIM'© la maaitffíalidladj, oonKJepfaaitliai!! 
imiediaatte ooayenioa interrvawionailes, ha md'a. 
violada, por la «Entente». 

E n OOIÍTÍ SO ©ncMeatram dtesdte baic» más) 
di» un «Ao t*'<5j)a9 franioei8Bi», itiaüiaaiaisi y ser-
.yias. 

La Nota di» 3» «Entents» qa« waaib» dte eea* 
eatregaidia piide 1» Bumie i^ dte todk» tel ejér
cito griiagoi bajo el loooitnol dte la® llaimaidas 
Potenciáis proteotoiíais, 

151 «I,(tocalaaaaiger» pregnatai die dónidte 
paoai lia íiEatentie» el vailtor moral, doapi-iéal 
dte violarfoaeig taai o t o a s d?l Derecho inter
nacional, para reniitÍT!se ea 'sua aouisajciones, 
por lo dseaiá® imiprocod'arites cada uaa con
t r a Atemania, a l Derecho iaterniariioaal. 

B l i ^ I ^ T E^staeiéss inverffiaU 
U ® W I, Tesap.* «sedSa, IS»,' 

CLIMA IDEAL.—Aguas únicas para ARTRI. 
TISMO.—Hoteles, Chalets ,-Gran confort,—CAi 
LEPACCION CENTRAL.- Casino, Cine, Spo?fcs 
Precios moderados.—Autos estación ÁLICANTl 
(á, 40 minutos).—Folletos, Administrador; y oc' 
MAP?TP. í̂ oiifTe ñf Arpada'. 10. 9."' ñcrecír 
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It uir^ I üntf- lia t a ^bo «i / a l í e n l o xan 
iB] i nuiK-ate \ iiue iiíia josíadi-it; lU u tn ta i i 
t-ri rDt^i u ao^ tun ©1 t f i s t^ - i t e e u 

I D du u itj íes U la al inoi i m ^o^ aoa di 
t l i c i d . fue jíiHdüiDie* coi s a c u d o t i la 

( ^ ^ II i lino au P ui JO a i ^ "d to 
, ff (ro f l^ 1 11 tijtim d<? ocnhtena ' 11 mt 
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L tna l tormicioTí dp-1 squi-

ixL.j_t biLilid id iLíA t n i p t 

wv u ié£ >iu I -u le¿ n m a u a d «e l ia 
I j H i t i lu a a ^ j u n U i . inediq ' i ' i i i i t i i i te y 
it j ^ a s i d a q i v u< urj-ira, «* veLit . q u e 

It» m i i i r j a a aua L a c i o n ó a su í-jércí 
ti< HevarB í n v u e l U l a liíjitriD á 6U So 
b p i a n o , (ÍU* «lume l a r ap reM c t a c i o u 
ii 'I E i t d d o s 
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rffíK) aqu^^Jtí n o r m a da b^-itafíic a i -
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W pief*€ipl s "! C o f i v o pe i iü l J<'-hin 
ílüfc <• die I 11 ] a r i j L o s l«»-fisi doTif<, 
d e l 7 0 ii^MM"! n e s tp d<>hto f n-i .de-
j í i n d o l o d r u t n a k a a enmiií ' i ioiiiií a t e 
y r soi ia l y r^nx ida « E s l a j t i n a — d i c « 
18̂  a i t í c u l o 4~1 i^el C ó d i g o p e n a l — i o ^ 
d a e x p i e s i ó n u i o i c r i d a ^ accaón e]e¡ u 
íadii en d P s h o i m , d e s c r w i i t e ó meiM^s-
p c r i f i df n ü a P¿Eb>OK"Á » 

Y c j m c lo qrt- p r u i ^ t a dpBjaR''ado n o 
j ^ i i m l a Tiadi spT,a p u e n ' o m^pro "> 
í! i j i te slegm on u n a BaciiÓD ó u n eiéi*-
«1*0 ¡»B í « t i b i M ) , persond<&, j n n d a c a a , 
íx>lf^ti^a<! o T o r a l e s , y a m í e n o f í s i cas 

fíiLp c / a á ati t u a i aipt-uafi u n hecho fep 
p ro í iun -
der-a'das 

<-1 j ^ lU 1 i 
i ble mal 

o I v i d d 

o i ' ecito, 
\ ej« familia, 
! t t'sa cahe/a 

xí- y sooma, 
I J ü t e y iu„ 

po miuei_ 
iends> ?i_ 

vida eu aa V t njoho, M T J C ' t ' Mxia la 
. , , « * „ „ „.™ «_ , , „ i , „^ . -líi duablt ' ib<ircam eiito vidual de todo lo 

i j Cds ífebrlefe manposeos de sus p ipüas 
-"udi í la tadaVto Algnn u l i b j u l e v « iiBgi Todo io "e f t jdo io buscí ia„ 

l i u e , leu i<j« eaisOfi a t iue la, corcu lax se c^ustaHooio bn »u cerebio O^Ú. una na rada 
r e f i e r e , c a b r í a l a p r u e b a , d e i g u a l m o - ! a t e n e a y ra,pidísiina; como- xm martil lazo. 
d o q,«e « e a c e p t a e n c u a n t o á l ae í J l í ^ i ^ ^ trayemiras infanti le»; acaricia con 

i r a quiíon o s t e n t a casracter pubtoc-o. • - - • •- ^ • ^ 
P e r o ¿ n o se a d v i e r t e a l p u n t o l a im= 
p o s i b i l i d a d d e q u e . a n í e u n t r i b u n a l 

A u n a t l rnn 
toción e\tt 

í>sa er t rónea a n t e r p r e -
IM conseeuí'ilíSlaB á e 

r-_...-. .,„ d e q u e . 
Íl©_ j u s t i c i a , ise d e b a t a n euestioinetg p o -
l í t i o a s é i n t e r B a e i o n a l s s , q u e © s c a p a a 
á l o s paieceiptois t a x a t i v o s y ooneTeto» 
d e ü:aa. l e y 6 ¡die u n Códig-oP E q u i v a i -
d r í a e s t o ó d&struú-_ l a pr-opia a a t u r a i e -
Ka dí»l FoiliOT" jud i ic ia l . cuya- m i s i ó n ae 
red'iiee á diefinir el dei'iecbo •violado é 
p u e s t o ecij duda, en casda. oaeo c o n c r e 
t o , p r e v i o aiiáliisiií de l a s heoTios Y e s 
t r i c t a íiipli&aiiMÓn dé\ p-iK<r-epto l e g a l 
>r - ' - ' « • • = • - - • • • " - - i 

el] 
"í:e se diif-tó (xm a n t K i p a d a , v i s t a d e 

I laa madraisas felices v ot-gnUosüs cün su ^ro__ 
5 te, ¡Y diríase que siemite candurosa envidia 

püirqü« eUa BO tíene XMI«, de esas muaeoas 
de cabellos de orO' y ojoa aBuJesk,, 

E;I oocheoiitiO a"r*iiaa leitttaínente por ©I 
I paseo, S tado sol. Por fia liBoe alto, allá, eü 
I el fiíM'i, de oa-ra á la s ierra y á la limde 
I fantástijoa ea que lo» cielos y los piooe ae> 
i oontttiidea en u a jirón de brumas. . . Oruzaa 
f breres pak.te'as k. paciente y su. «ustodia-
1 dora . EsSa. úfcima- se d-jirige á tin banoo de 
I .pietfra i-eJ*eiiio y allí r&po.3A El o<.<oh<;t;itü 
! Kt- queda siJ.'u, de kreiito á las. dos iiim»->:n,si. 
¡ dades del cieio y del borizonto incendiad», 
¡ donde la pas-a'ítíca dia.va sus ojos, de pai' 

Oig. un. m o l d e t a n pe r fe í j t o I *̂ n P**"" abiertos, ea xm éxtasi.'! sTiblitae, ea c o m o 
cuaiD.ío lo pteí 'mita la. prevuso.óa lno-
niftíia.. 

Eiii re.smxi.en: ni. e s a o l a sé dte in ju r i í a s 
t i e n e n .sanoión e n nue«t i ro C ó d i g o , n i 
puedí^ t e n e r l a . H a y hechos q u e . - a q u í 
a b a j o , n o *on caistig-ados s i n o esm la 
r e rp roWoión és ia,s conoieiici®iS h o n r a -
da.s. 

A p;!iiicli.a,8 oonside.racione'.g .de í n d o l e 
p o l í t i c a s e pTeistial e l d o c u m e n t o q u e 
l).em.ois co.jD.entaíiJo. P a r q u e e s p o l í t i c o 
eji .,su o i i g e n y e n .isus finee, l a s ceuisu-
r a s a n t e e e x p u . a s t a s , e n Jtealidaid, v a n 
d¡rai.g-idae a l Gobie i -no y n o a l fiscal é&í 
S u p r e m o i . 

JOSe DE tóE-DÍNA ¥ TOGOKES 

ana devora dora ooní«mpla<5Íón d!e algo muy 
graade y muy hermoso, { mucho más hermo
so que cuánto 1» rodea I : la iaamortaMwd, 
ia rerdadtera vida ; j D ios ! 

SORHO VAROAS 
(Prcibibida la neprodücdón.) 

«*«..«~^"™-™-..*"*--^-.*"-*- . .*a**-3aa^M»«i»! lMlt '«W- ' .•.n.,.i.i^iiiiii.ni..i.iini..r...Bi 

HAS JCÍEEAS 

CR MICA DE-SOCIEDAD 
Sarto-s üaspar, Melchor y Balíasar. j 

E l 6 í8.erán los d ías de l a seño-ra d© I 
F«r.tiánde2 de ia P o z a ( D . Avé i ino ) . • 

Seriori ta d e Ll'rzáiz y C a d a v a l . I 
Canáí;. de Maoeda . ' ! 
Señores Etot res , Míi'rmgro, jdida-lg'o, i 

.Caniio, Cir-nfuegoiS-jovellaiios y La 

Ssnía Amelia. : 
Maña i í a ^ .serán d e l a s señoTag d e 

F e r n á n d e z Á n g u l o y Semiprún (dotni 
J o s é ) , G a s s e t y CliimcihiU.a ( D , RaffitfSn-) 

viuda-s d* R o m e a y GaTCÍs d e Arbo-
ey&. 

Lsü dieseainoa feÜcádades. 

Afllv8rs.ai1tf). 
Mañan-a í « ouinipil,e e i pri-nler an ive r ' 

s a f i o de l a muiertie de l'a i l u s t r e , respe-
tabi-e y virtuü.sa «eñoira d o ñ a J u l i a n a de 
"\'"e.lo y Arce, 4'i-ud-a de l i n spec to r g 'enaral 
d e i Cuerpo d.e Camiinos, D . Inocenc io 
i i ó m e z , R o l d a n y Sánchez . 

E n -/arios t e m p l a s apl icaráa i je .sufra-
g-iog por el e t e r n o d a s c a n s o d e la finada. 

A. su hijo, n u e s t r o q u e r i d o a m i g o don 
Waí iue l Góinea R o l d a n , y á ®u distiiir 
c u i d a conscitlie (.Ma.ría Étemáix y V-a-
itínzuíAa)> reiteramciis s incero pé same e n 
éste. tiri.gte fecha . 

¥ía¡ero8. 
H a n .sialido: 

P a r a Zaragolza , ciL xnarq-uéis de Casa ' 
• 3León y en fiamilia, y l a c o n d e s a v i u d a d i 
iCerrag-cria y su íiio, D-. FirancisoD. 

P a r a Córdobas l a disti-ngfuida sefiorá 
tviúda d e BarroiKJ y stif hijos. 

••• H a n íiegadpi -á .Madrid, procedeote-s 
d e S a n Siébaistíán, l a d u q u e s a v i u d a d e 
1.1 ceda, el d u q u e áe O s u n a , lia d u q u e s a 
•viutía d e A l m e n a r a A l t a é Hjoi, l a du-
jques.a de Medina d© Ríaseco y s u bija 
ÁngieHía, los ma.rqui©seie d« Yiel&gómez y 
l a señor i t a Mairía T e r e s a Tél lez Gi rón y 
.Fem-ándiez de Córdoba.. 

••• L o s cioindeía d e San Jdírgie s e encuen
t r a n en P a r í s . : , 

Eití@rmm. 

¡La miarqnieg;a de Corvena , su hija Iisa-
itA y e l martjiuég d e San J u a n d e F ie -
tífa-s Ailbas e s t á n m e j o r a d o s d e l a s do^ 
$«ncia,8 que , l e s ban a q u e j a d o . 

Um^tt. clomtelf.i0. 
El d i p u t a d o á Cor t e» D, Manuefl. Sá ínz 

Vícu-fla y s u b d l a oomsorte (Av-elina 
G a i f l a Pr¡«fío y M o n t e r o Río») h a n 
pf rec ido á s u a a m i s t a d e s su c a s a , e ñ l a 
«al ie die Ve lázquez , BÚHVSTO 12. 

-Nomferaml«rítos. 
E n la resiovación é « c a r g o s d e l a S'O-

t i « d a d ExceliBÍor A u t o - I n d u r t r i a i h a n 
^tStí n o t e b r a d < » : €mimi»<i, 'é,i s e ñ d r 
inlarqués d e Aufenc ia ; dirttotar-|í-.eiien.te, 
D . M a n w e l d e Bofariil! y R o m a n a , y ge-
•(Sflatario de l Ccmsejo de Adánjaiistración, 
• D . Jossé Gómim de . A s * » ! » . í «acuiendo 

en isu-s cargo», de [pi"e,9iden.te det. Con" 
se jo d e Adminásitsración y d«e l a J u n t a 
ü e F u n d a d o r e s , respectivamente, I0.9 
seño-r.es n m r q u é a de Gon.zález de C a s t e -

r>. P a s c u a l d e Aigortia ; todag qu.e» 
am:'»-<ís .nirest!t!.s. 

jón y 
lidO'S 

Se h a concied.i.do merced de háb i l» d e 
cabaUero en l a exppesada 0;rd«n miliit&r 
á D , P e d r o F«snnández d e V¡üav«rdie y 
Rooa d-e To'giores. 

_ E B hi jo d e i a marquesa , de' Pcizo R u ' 
b i o y de l ya. diifunto ex ministro- rxmmt-
v a d o r , y h e r m a n o d e D . R a i m u n d a , do
ñ a M e r c e d e s , do-fta Angiela^ d o ñ a C&ff 
mma, d o ñ a . Isabel y D . José . 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n J e r ó n i m o h& 
t en ido l u g a r el d t í hij-o p r i m o g é n i t o de l 
d i p u t a d o á C o r t e s ' D . M a n u e l F e r n á n 
dez B a r r ó n y de -su bella egpdsa (Cair-
men Bugal la / l ) . 

E l neófito ruciibió l o s no.mbre« d e J o s é 
R a m ó n , en ípemoíria d e l p a d r e d d ilug-
ítre ex míniístro co.n:Sien'-adoir co-nde d e 
Bu'giallaíl, quí-en fué e l p a d r i n o , y madri '-
n'a, l a resipetabíe a b u e l a .pa.terna de l neó
fito. 

Res t ab l ec idos , 
IJO e s t á X>. R a f a e l D í a z Arg-üellcg d é 

l a p iámos i ía q u e hia su f r ido . 

.Palteciiiinlénita. 

En B a r c e l o n a h a falI-eddo¡ 3a joven^ 
bella y virtuosia ma.rquiesia de l Bosch d e 
A r e s , dofiia M a r í a An.tonia S a o d o v a l y 
M a r a ñ o , c u y o p a d r e , e l baróa . d e P.etrés, 
falleció á fines de 1915. 

DtesCanse en p a s l a finada y necibaai 
BU viudo», m a d r e , piadneiB pol í t icos , ik« 
marq.ueises de la H e r m i d a , y á-emás dteu-
d o s , nueistro sen t ido p é s a m e . 

EL ABATE rAHilA 

ITALIA Y GRECIA 

Ei or« M Baaúu. 
•SsgÚD ei bal&iM» die .fin de lafio, el B-anco 

de España powe 1.341 millones de .pesetas 
en oro, d© l-os ou-ates, 80 s© baJlam eai poder 
de BUs correspoiMaikís en el eixtranjero y 
1.250,89 en Caja. 

Es ta oaat idad SSB hall» representada por 
M sigu-iente aion«dii,Jes 

E a mtoímám da d e a peeetas, IS.900.000 
p ^ e t a » . 

E n in<»aed% 4» SS p«et,as, 207.600.000. 
E a naonedas' d» M pi».«jtftiS, 136.700.000. 
BJn otusas y mftdSsa «a-zas y otraa moasdaa 

ftBtiguas, 9.300.000 pasetas. 
En framioos existen 192.700.000 p o e t a s . 
Bn libias esterliatts, 870.700.000 pesetas. 
E a dólares, 200.S*00.0ü0 ¡peseta®. 
Y en otras inosiftda-s es t rán je ras , 2.100.000 

{t©.S(fta,s. 
Adi^jüás, -íiieine ¡el Baa-co ©n sus Cajas ba

r ras de oro por va.lor de 1I7.S90.000 pese-
ít-as. 

Él .aiameBto de ctf»,«a 1916 sc>bre 19ÍS. m 
de 371 millones. 

n i I s e i 
r e í po'T-in vei 
do «lien 1 u 

í /a p ' t l " I t l p -i 1 
¡pj u l< stnid cales del oaiaii>eonaito oiieamos 
t ,«a IfU l i e L ise rna ISulug o Maotini, 
K-eae D t M i g i e l ^anso-nenoa R i a i d o J u * . 
n i j P". lll T fíOtíio qu-e- no e i preiu «nemite 
u 1 tt im de ^ a n 1 i^o poiet. de ja rdo ajaar-
t« ^k, Jpif-an&a a gj fltra eñ los ulTitmois en . 
<. neutras <4 rs'íto tM equipo puede en just i
cia ) o n ! rear«)e oon el mejor de los m e . 
J H V 

\ ginba líi «difirac on Labra de '¡ufrir el 
Ija-oxuno diia 7 en quA -veremos en eata ^1 
íxilusail parti-do Madrid»-«VthitebLC ae Bilbao á 
vd isa dsi emoooitiriar « Machim.baaT<en.a tes orna. 
do eu i na pirriia pero P t os moiiios no 
Oleamos iüiLv d i ñ u l ver el maleador molinar 
tüá di.ll lado 1*1 a co i asia ju t nosotros piode. 
.mo-s decir oon la iradependemoia qu-ft n«s. ha 
<íiad.o el com-sitante predetár del éxito atíli-
líétioo en nn juartid-o en qwe Jas íueraa,» no 
sé ¡mos-tra-roa nwiy d-esi.gualadas. 

] Pei'o, eui fin, ¿1 domingo no está muy •te
jes-; y si á 4Sl íleganMís, T«Qcidas 6 vien-ced ot
ras , -iraiTmos-, aíi míenos, la iin!pa,noiaíidaid día 
•aití ípiuimífero deiportirco! 

La s«ga m easa ste! ahoroade. 
E¡n «ll «órgano ofidai dfl la* pliainiOÍh«ffl de-

jpo(ntóva.isi) iieiemOis una. leiro ohaii.zonet«, á aos-
otros diirigidia. 

De todo oorazón agra-deoemas ai oo(mipañ«. 
ro el renlamito quie, .gratuitaimeni-te, noisi baos, 
y á -su chirigota re',s(poiiiid«r«inois solamente oom. 
una íira.se típica de nne«ti-os oa-stíaos, que, 
«ligo ((mixtifica)!, ©n aráis de la aotuaiidad, 
piüdierá. S»T : «iOuidiado oon los «autos», qne 
tienen ruieda-*!» 

¡ ¡ ¡Y no das preoi-saimenite!!! 

Los A.mig«s íiei Campo. 
Pa-j'a Igs díais 6 y 7 del oartrieeite organiza 

I &i>i..a Sociedad una escíuirisi-án .ooileicstiiiv-» a)í Mo-
i oaaterio. deil .Pauíliary Rasioaíría, sattiendo de 
i ftÍBjdrid eJ vi)em©»,5, jpoa- la uoioli©, par» per-
i nootar en ^ affl>ea-gu© J© Los Amigos dell 

Cüauapo, en Oeinoadilla, y ooniein.zar la imairohai 
en Ja.s [primeriáis boraa del sábiado, 6. 

D-iiiraiiit-e la ex-cm-siióii, cr^yoi .itiineiíanik}- ipar 
por ki-s puerto.-í de Nav.aioerrada y é» los. -Ootas, 
y á través del pina-r, bajo «1 cuiail oarre eil 
río IjOBoya, e« uno d,e Ibs más. bisillas dfe ia 
.sierra próxima-, á más de contoiniplar. iai» tOtiiiB.. 
-bres má-s elevaida® del Guaidarrama, Ijendrán 
.oioaisiión de visáitar la aatiígui» oairtujia, oasi 
roiinosia, em al abanidono «n qit» yawe. 

Tamibién, al paissar par el sitio oonoaiiJo oon 
al nomla-e é» 13! Ventorr.ill.o., t an fatafliaí- á 
t«doB lo.» .qn» -riaitají la aieirna, ve ráa -lafS-
o.bra-s de l-a oa-s* alpina que aJU ©e .oonstruy© 
pa-ra Los Aímigosi "del Caofiijpo. 

En. el do(na.it<i]io g-ooi.ail, San L-oreea-zo, 2 qain. 
tiiiplijffl.d-0', pneden -pedirse dlatcis aic&noa die 
la esour3Íó.n p-royetitaida. 

* * * 
lí'/l corieua-so d-e Jiie.go.'S Olíinipiícos- que, or-

g3iii'S'.ado por k S. D, O. delu'a ee,leb.r-aít3e en 
ésta al .p-r.¿ximí;i día 7, lia. s i ío aiplaaad-o hasta, 
otra feclia, t-aaiibién. próxima, que .pondremog 
e.'íi eonctciiQ.iííato de sxios.tras leiotore..?. 

PLEYS 

?^ e P 'acio de OiieaUíí 
t(-iic»s lia'-ito I 

1 sitv bitii-idi la suut 10 T \ n i e i t a en IA 
c illo dt Quintana y ioinii cxin i a j a idm, 
tina m'íxx? 1% aisWdi 

\l K! lu 1 i h Do la Isabel se efe tuaion 
í^i t í a g! in te o l í a de •"ofoiiii'i "N 1 co-
110a til e. tji nuestfioí mas aî 'aimiodí ÁT-
ti t i dei i n lí. nina l a de su •'aleiiti 

j 1 -íe Liiinlo del m^s (pnio ^=tilo es» luol 
e u n p idTiiiaible 

Ci bien los muros unos; mvy-uficos l '-nyas 
ae G i i n t ' o que repre=ontaii H pioclama-
ciojí eu ^̂ Peî ^ ^ d-í Isaibe"! la Católica ^ Fe r 
l i n d o i ( t 4rBigO'i v penide del techo -na 
águila so teniendo el es'^i Jo df la Casa da 
Austi a Cr iDonen el mobiliaiio un b-ugue-
no de lo in s rico que s j j ae las m,a ios 
de! tsleíbre " uifice un coaie tiiUido de e t -
CPpcionaS men tó una mje=a Y un ]uego de 
ciasit"os sdloae en euios caercs e ' t< jepro-
d rifia la cifii, del deíocio'" r o dí> Doña Isa
bel I 

Cjaiipletan el adorno de este leubimiento 
u 1 grupo de bronce en ©1 qn© <jie«itaQa la figu 
l a de Carlas I la¡m[paaas de hiearo farjado 
•(nelomes de Lnoena, un sobeirbio rcAoj de Su 
Majííwtad la Reina Cristinia y ciscos prei.10-
sos dbjeitos 

La eíüoaleira de neos imamioies esta tam
bién soljerbiamen-t» decorada 

El techo dls Maniamo BidniU ure figura á 
las -oiravuioias eisipañolliasi repreibentaidas par 
mujeres, aOT-oj-amido flores sobre Segoivia 

F n arca regalo de b marquissia de CSaastel-
Leon, j o t ia , de «baño, da difunto mar 
que<í d" Na j e r a , bus-to"! do Sehb» y OtelLoy, 
dos bellisimps ánforas Jan a iia e loater» un 
ssíiecto señorial, al que oontnbuye un bus
to de Su Majestad eí Rey Don Atfonso X U I 

±L1 tecüo de la antesala, deí mjalograíiw Sai-
vadtor Vimíígra, es uima inspinadlai alegoría, á» 
•las Cuatro Est-acioniei*. 

Se a/d!iiiina.n ,en tís-ta. .pieza rstiratois dal 
aima de la Infanta y .cte los Infantes' Fer-
nanido y Amalia, deibidas a l piai'oa!! di» Mâ -
diiaEo; 'de la Re-in» Doña Isabel, p'or "^íega 
y Praidio, y d« Ift Prinioesa de Asturias, pos" 
Coino^pciÓn Figueiria«; cuald3rí>.s flnmiaidais por 
OhJehairro, Plá, Dcsmingo, Saiiní-Aubin, Gar-
nelo, Borell, Pár-eas de Oastrio. y LlanWoeiSi, y 
.miniatura.» Sel Bey Ftnáccisco., Do-ña,Luisa 
Oarloróa, Isabeil I I , Aüfoniso XI I , E,.ainas Vic-
to-ria y M.aríia Cristina, María AiLto¡n.Í6ta y 
m.adaiine Miontosipaii. 

Un moisaico de gTa.n .m-érito reipresen-ta .e-i 
Foro rom-ano, y en maignífieas vitrinas 
luoea poreelama-s y loaas die Niiplhemibourig, 
Oaipo di Mo-nbe,- Sax y Sevres, y en loza •áe 
la. f árioa del Bettiro, retriatos- die la R-einia. Mat 
ría. Lnisia, el P^piai Le.ÓD. X U I , .Inifaoit-as Do-ña 
Paz, Doiña Pilar y D-oña Eulalia, y o tms re-
ya» y prínioiipieB;. 

En el salan de reoibir Haanan la *tecacsii6n, 
poid»ros«ímieD!t©, el' oéieibiris CTiaídro d« Paiimia.-
rcii, <(La Oa(p(üÚa Sixü-nas; neibraufcos del Il«y, 
.soatenieinldo en &us rodillas al Príaciipe da 
As tur ias ; d« i® Beina IsaibíJl, dtíbido al pia-
oei de Béjar, y otros por Vioente Lópeiz, So-
rolla y Labteíiidia; um juego, de' t e , q,»3is par . 
temoció á Milbam ; ttn «Eoce Homo», d» mairfil, 
•varios juegos die SeivreiSi y BlgmnO'S cuadiro» 
d© Murillo, regalos d-el rey Bdaiardo VII , d© 
Ing la te r ra , d s Pío I X , .de Mr. Loiubet y de 
la cotüdesa. vittdia de Saipea'unida.. 

Muésitráise 'allí, taimbién, niaia oomplatai oa . 
leaoión ife selloa. 

El Salón Blanco eis d« una' i.«upreina eil«i-
ga.n.aia. • 

El tetíbo, pintado ip.or Sa-Ja, es a n a ootnpo.. 
sáioióa alegórica .de latsi boras, «n rededor d» 
un horario em isHeive, .dfel quis pendie usm 
111.a gii.ííLi(ja lámpara. 

En t r e los •precio.so-s .ob.j'.©to.s que ategcir» 
aste saiife, aidniíranse unos igebe.rbio,s asmñe^ 
la.br-os de bronce, que fueron .dell rey DOÍQ. 
.Er.aíicisico; jiaxroitiiís-de Sevi-es, retratois de la 
-R--ei.ii.a María. Luisa y .d.e Don Aifocse XI I , 
uiii grabado .magnifico d-e- ri-a-iic-i.sco de Paiiila, 
negalaido á Su Alteza -por la Sra." Doña Ju-

FRUSLERÍAS 

CUENTO DE CUENTOS 

SERV'i*10 RADÍOTELEGRAHCO 

ÑAUEN 8 
«La Statmipa.», idie TDarín, 'dioe .saibor do feea-

íte «oitoriziaidaí,' oon pss(pec*o al di^M-eniíe -trato 
dé fe oiKístióa griag» dado por líadia y ist¡« 
aliado», que Italia no faunó por no 'perteiaeioef 
á k a potencias g&rMít<» de Qpetia. 

11 ip-ari6(íioo deofeurai exacto el q.tMs Boiselt 
s-e baya 'proii.uruoiad.o ea la Cámara ÍHI oirabra, 
die Voaiaelos., y .añajds q'u« baisrtia, isio. embargo, 
señataíT q t » la Nota no taé firmiiad» por Itali», 

SegiSn dnaalamajciones di© faemi-tie autariíaaidas 
1» T«rdiaifera situiaicáión ©s que en gencsral .exis
t e un ai0a.«rdo entre le® aliadojs; pero T®ÍB¡& 
UbeíPtaid de criterio rfesjíecto 4" It» dMisllie». 

Al -pasar el otro día 
fOf los solares actuales 
de la futura Gran Vía, 
hallé las tradician^lQs 
puegtqs de la lihrena, 
q-ue allí lian sentado s^na rínúmt 
y m,e efííContré con un. saldo 
de cuentos para Ls infancia, 
vmprems con elegancia, 
como libros de ag-uinald(K-^ 

Vista la vmdicidad 
del precio, juzgué oportuno 

toTrvprar uno, 
y por una pequenez 
oonvpré Ouea ' to» d e verdiaiá 
(que es titulo de unm vez) 
p a n a l o s n i f ios d.e ámz 
á (Setemta a ñ o s J e eé&á. _ 

Son de una gran sencüleg, 
oovw para la niñez, 
y á ciert-a clase 'de geiites 
parecerán i-noeentes. 
No ¡temÁis que me propasB 
á encarecer rus prtmoret, 
y permitid que los poim 
á informe de los lectores. 
To, como los vendedores, 
iig&: —iVéáse la 

Sfi @l ki(ir3<» df> ia MSfe ús Buenos hlvm, á s 

— A l l á en tos tiempos iejmw^t 
con razón ó sin razón, 
unos cuantos ciudadam&s 
tuvieron una cuestión 
« vinieron á Im 'manos. 
La gente que transitaba 
por la calle se apartaba, 
^emiga de cuestioneí, 

y pensaba: 
~^¡Bc¿h! unos ctmntoí pescozones 
y esto- en seguida se acaba. 

Mas se fviJ gue al otro dáa 
la pelotera seguía, 

é igualnkente 
seguía pl día siguiente, 
y asi toda la senriana, 
turrándoíse la- ba ianff l / 

p después 1 
siguió la camorra un nws, 
ktego dos y luego tres, 
p yo no sé onánto» rnás; 
f mos ¡pvm, pwm-f y ¡zas, zAtl. 

J-ou • j í íc inoí . d, hateen^ 

mirando la colisión 
eon toda circunspección, 
decÍMnws con ca-chaza; 
—Pues, señor, no lleva traza 
de acahm-tse eata cuestión.— 
Tan juiciosa observación 
nos -hizo cietta impresión, 
y entre todos los r/drones 
que estaham, en los balcones 
íe entabló conversación. 

—¡Qué dolor/—dijo don Juan— 
que en la calle ise batalle 
con tan enconado afán—. 
Y idijo don Pedrea: — ¡ E s t á n 
interceptando: la calle i— 
T dijo don Nicolás, 
abundtmdo' en nis razones; 
— 'Mal para los eam:peon«s 
y mal para los demás! 
i, No le parece, don Blas, 
que debíamos ÜmnaHes 

y rogarles 
cnie no se pe^aram, mdsf— 
Y dijo don Blas: — ¡Ja -más f 
I Quién pensó tai desatino ? 
Tan extraña petición 
en los labios de un vecino 
sería una indiscreción, 
—"I Pero es que á usted, oabedlero— 
le replicó don Severo—, 
no le apen-a ese furor?—. 
Y Blas düo: —«Sí, señor; 

servidor 
se apeno, como el primero; 
mus nuestro afán por la pos 
tal vez no fuera eficaz, 

y en la duda l 
de qué ese afán se efectúe, 
vale más que contimie 
esa lu-cha, terca y rwd,a,. 
C-uando lleguen é quedarse 
sin brazos para pegarse, 
piernas para, patearse 
ni dientes para morderse, 
todas han de convencerse 
de que hay que poicificáirse.— 

Lcás demás 
ya no discutimos más 
mi la forma ni en el fondo; 
y como lo dijo Blas... 
¡hioiinos punto reimdú! 

mMi.m LUIS Di euuwá 

Agiisot Su l ei& ^l n i l u i s a de 1» l l i 
va ^ lezqiut i C 11 'o o ibao f e n e r Ga 
baicl 1 1 ! iif i í b i ár 1 ds Benlhuie , Ca 
Fimiro ^aiw l i 3 n „ Uartinp. ' "Vaigis 
Matnucs P be a í ( r"L We^ a! oonde 
del R al I j i e r j C lo Gui^ 'ak/ G 1, 
"S'i»-tii e/ C ilcil ( I o Agundo Pod i i -
g i e? l < i e i r P i - ' a i n ^ sp la Aleaide -5111-
T z í m o s Ulngnn >. v i r i t t e Llus P j 
q u o i i O 101 \c 3 Coiis-iho "Mir tnez 
Aoades í ao lo P i ' iiri-i '^ionleon '4.1ra-
¿11 He leío-j de ie]adí . P igneías le-^i 
dor Gallillo L t^b"!! \ allivia y Be'ti m 

1 a bib 10 tcT ri 1 en ral dad y cant idad, 
ate Ola i e d id t i a í , jo\ lo bibnogiaficah 

^ o ii«i os TI to las! h i b i t i a o n e s que 00»., 
po 1 iL k 1 able u n ¡u» a luda de "Sa eia,, 
aii>i( a dt la 11 ác t -s f'pma t e Su 41te"a, 
poiquo D o l a Isal 1 la» m^^-do ceu^ r al ocii. 
11 1 =u ifalfcotiiitnto 

] 11 1-̂  oab kpii7ci admiiamos los 1 lucilos 
V pV to , ejeiriD'irPK le dist intas T 733 y 
el oidcn cuidado -̂  limpieja de o-i s i \ i -
c o 

Ha iq 1 traPado a glandes lasgos, e-1 Pa. 
lacio de ia popul i r Infanta Isabel 

EL ABATE TARIA 

C O M U N I C A C I O N E S 

Cómo ha crecido 
el servicio de Correos 

liaiaa de Velo Ari7.s •viuda die G-óimez R.01I-
aiá.i) • v-airios «bilMilots»; an retrato- de la I i i . 
faüita, ülw'a de Qnerol, y otros bediús por 
Villegiaia, Casado, Llaiieoes y Camba, 

De éste .se pasa al .Salón Impelió, tapiza-
dodo de verde y «ro; en él, dentro de un 
arcón, s» oonseirvan «la» fajas Bantass) qjtte 
regaló Pío IX á I» Infanta al apadlrinarla 
en .sn bautismo como hija im.ayor de los 
Reyes dé España, s ^ ü n «KKtnnánr» tradi-
cional. 

Adornan esta pfeaai heíiHMWos cuad r i l ^ 
MadraiKo, Sa-l», Pradilla y Oaniadio; retrato» 
de la oond^a -randia día 'Pairfe, ¡del prímoiipa 
Luis Permandio dte Baiviera, d© ia Reina Isa^ 
bel, del duque d© Pasrma y d© su ¿®r¡m,a(n* 
la infanta Pi lar ; todo cobijado por un -pri-
moro.» tedio , de Juan Antonio Benllinre. 

En el oom'edor ee g.uairdian los ta,pic-©s, 00, 
p.ia de los fiárnoslos de Goya, «La duquesa 
de Alba», «La carta.», «El ooluimjpioii, «La 
vendiimia», «La m-ujer deil Oanejo» y «La 
merienda», y una giriain riqueza en poroela-
nas de S©vre®, regalo de D. Alfonso Coello, 
en ba-nd-eíjas de pla#a «ue pertenecieron a 
la Reina Doña Isabel, y un servicio d« m®sa 
de la Reina Doña Crist ina. 

La caipilla es reprodtiooión die la d© doa 
AlTO,ro, .en Toledo; .domina en «Ua el « t i l o 
gótico y está bajo la aAooación d» lia In» 
macriilaida-.. Ofréoense en «lia á la yeneraíoión 
santas reliquias, en t re ©lias la galbaníJla de 
San Isidro y un solidieo db Pío IX , y enri
quecen ]a<5 paredes hermosos cuadros de F» . 
r r an t . , 

En la sacristía m conserva un a l tar por . 
tátál de D. Franoisco dé Paula, y t res me
dallones pintados por Vic(?ii.te Lóp-ez, con la 
Inimacuíladiai, San Pi-andsco y San Fernandio, 
y un precioso hamo d e Carretero. 

En la alooiba de la infanifca m adimixa unía 
Santa Oatalimai, die Zurbarán, d© ine8itima.bk 
valor; algunais otra® im'ágemee y la Confe^ 
á ó n die la rea'na Juania de Bolieimia á S'a-n 
J.uan Nepomuceno. 

El techo del tocador esitá hábilim^itB pin
tado por Blas Benlliure, 7 «a ísbra ftlegoirí» 
de las Cuatro Esfbawkmes. 

Tambiéa aquí as ven preciosos ouadros 
de Domingo, Lady Bunsem, Lagtá-n, Arau-
jo, Díaz Carreño, Oebri&a y Megía. E a a! 
cuar to . d« baño hay un biomibo con. vistas 
d« S ^ o v i a , pintado poo- José Vioh. 

El despacho, rico y A g a n t e , donde Su 
Altea» pasa algunas hkjraa deapaoha.ndo sa 
oorreeponidenoia y organiisáaiáj ¡jus obras 
da caridad, ^ t á todo él tono dé diatinto* 
re t ra tos d© toda la Famil ia Real. 

El techo, de Cecilio Plá , eg niagjiífico, y 
re¡jjK!.se<nts, ^«La Auroira,». La, Sala de Oon-
oiertos eetá decorada artístácamisnte oon un 
tetíhn de José B«n>lliura, nn feontis die Mez
quita., r e t r a to de Wágn«r y retoiatos de los 
más afatnados ar t i s tas . 

En las galeríaa destácans» Menzoe de So-
rolla, Villegas, Palmaroli , Moran© Carbo-
naro, Raiael Hidalgo d« Oa-viedas, Ben-
lliiBre, Maura , Villodias, Plores, Alonso Pé
rez, Hernándea, García Rodríguez, Ma-
dbfts», Mufioa Degraio, J i m é n ^ Aranda, 
B-mm, Q-arríáo, Esteban, Cecilio Plá, Alva-
tm, L a tdctm, JmeíñiMti Q^mm, Da¡riBi, 

Meilícria labor de los emplea
dos, carteros y peatones 

En las cifras aducidas el ano pasado con 
relacaom a los anteriorc-» be acusaba un u-
memto extraordinario en el sei vicio de ( o^ 
rreos F n ©1 año 1916 las cifras han pr li 
gresiado aun mas Nunioa el niovimieuLO puss. 
tal español akanzo la intensidad adqun ida 
BU los últimos doce me es 

\aloies declanadios—Han aumentado el 
ano 1916 en 11.046 pLegos, con un .valor 
en pesetas de 64.139.143. Estos datos, como 
los qne siguen, corresponden á ia Central 
de Miadiid', que la Dirección entrega á la 
puMicidad p a r a que se colija por la Admi- . 
nistraoió,n de Correog de la corte ciu.ál ha 
sido el moviniiento de oorreapondemoia en 
toda E m a n a . 

Certijícaidi».:—331 promedio diario d« car^ 
tas oai-tlflcadaa íaé, en 1915, de 5.600, y 
esta cifra h a subido, en 1916, á 7.400, oÍa.ro 
quie por día. Es decir, que se han distri
buido 1.600 owtáéoados más diar iamente . 
Igual proporoián existe en certificados da 
i!mpTe3os. 

Paquetes postales.—Los que en el año 
d« 1915 dieron un promedio diario de 1.0.37, 
han llegado, en 1916, á la cifra de 1.463; 
esto es, 428 paquetes más al día. 

Ija coi'resipoindenoia repar t ida por los c-aT_ 
teroia de Madrid en lo.«i días 81 de Dioieiii-
bre y 1 de Enewo úiltimios asiciend© á 121.449 
de pago, 96.552 ta r je tas .postales, 155.879 
car tas del -iitberior y 1.000.000 de ta r je tas 
de visita. A pesar de ello, los repartos ss 
htaai hiGoho en oada dia oon toda regula., 
r idad y com¡pletamients, claro qne sufriendo 
algún retraso, puies muohcie oaii>eros, ade-
Hnás d© llevar sus f*Hjas reipletas, ten ían 
que portear voluiniínosOB paqjn«tea de oo_ 
rreapoindeinoi»; 

Giitoí postales.—Los imjpiuestos, en Ma
drid, sumaron en el año pasado m-ás qu« 
en ¿I de 1916, 84.048, imipartaauties pese
tas 7.268.698,13, y la d.if«írencia de los reci
bidos fué en más de 104.079, imiporfcaintei 
81.139.478,24 pesetSe. 

La progresüón ^ e estos anm«nt08, beoho» 
constar en k a cifra* aduoidias, ee h a m»,. 
oifestado d«á aigniente modo : 

En 1910 s» fwmaban en la Centnal 700 
aaoas d ia r i as ; «soendieiron en 1916 á xm pro-
nsedio de 1.136, y «n 1916 se ha Uegado i 
la cifra de 1.448 sacas; esto es, qne salen 
de la AdniiniiStTiáoión de iMiadrid 313 saoas 
.m.ás que el afio antepasado. Todo á pesar 
do la guerra europea, que hia producido una 
baja de vm 80 por 100 en ei oamtodo iater^ 
nacional de oorreapondencia-. 

El eisfuiarzo rfealiizado por .lufi. empteadots 
de Correois., aiuxiüliaidas por los carteras y pea. 
tosies, es eñonmei y ha Itegadio -á lo inaneí.hle. > 

Caiiata. eil Cuerpo .die Coi-ne'o» de 1.397 fumt 
eionarios, distribuldoisi en loa isigunentes ser
v idos : Oenitro direotiivo, IniS|pe.oción genea-al, 
Cajáis Póstelas die Alhomro, Giro PositaJl, 11 
fcapeacáones reigíooailies, 49 Adiminjstiiaoiones 
ÁinicipsAeisi, 331 «sitiaifatB» flijns y 961 aimibtu. 
•áiitieB, sarvidia» ¡por tmo á t r es funicioiniairiois. 

Pa r» dbtensr e! lesaltadio ooasegnid'o ha 
«£db prediso ntüEziair loa desmguwiis, ddbUaír lo» 
ttíiaibajo» y limdiW <Uvs Sioafnidiss á oasos gira. 

La IMrteíCiodóm Qeaerat, mi .jralhKioar eistos 
datos, para que «1 Ooeitpo de Cárpeos recaba 
el hom©na.j« pábÜico qiae mieniecié., a,piroiveK)hii 
la. ooa-süón paira disauJIpaTS© an-te los mudhoi? 
que rewimieinidan Iioe.ncias, ipermisias 6 tra®-
Ikdoís, y á quienes no ea fpasdbte oomjplaoeír 
porque ba.y qu'e reclamar de todois -una asi.* 
diuidald' extraordinaria y no interrumipidia. 

Servicio telegráfico oon Canarias. 
iSe han ouriSiado, durante efl meis Je Di . 

oieimlbre, por «1 leaiMe "de Cádiz, 33.368 tele.-
gramias, oon 800.641 palabrais, qne, comipara. . 
dos con lois triansimitiidois «n igual mas deil 
año ajntterioT, arroja, loin anmento de 4.950 
ttel^-atmas con 164.988 pailalbnas 

Botetin é& T^Mgrafos. 

Telegrannas en depósito no en-tnegadoB po!^ 
diíeirenites ciaiu.sais: 

JniEán Pons, (paseo de Ronda, 7 ; Manmel 
MiíurooB, San Bea-nja-ridino, 1, primapal; BaiL' 
doimero Márquea, Arnon- de Dio)s, 6 ; Ednardo 
RivíwMla; Paaou-ala MadaJiaga, HeTo.s, 26; 
Ana Sos», Tudiescos, 38 y 40, isioguimdo; Fer i 
nandb Moreno; Manuel Jeróniano, Santa Oa. 
talina, 5 ; Viuda Ossotio, Alcalá, 121, se . 
gundo; EÍJisa Serex; García Aíklave, Orellan»,-
9 ; Amieba, Barbieiri, 8 ; EWsa Dtelgaldo, viu-
díá Oáimiara. 

' ik 4t 4b 
Tf ^ -K* 

Relatriián éo los t«ile!foneniais dtetenidoiJ en 
esta Oentrat, Ai«a.M, número 1: 

De Logroño, para R., Ca.nm.eii, 7 ; de Avi
la para Virginia Rcdríguez, Olaiudio Coollo; 

I de Lago, par» Germán, Quinta-na; de Gijdn, 
para Aboniado 434; de .Seviífla, para Lóipea 
Unión, 16; de ídem, piará Eugenio Ciusibelarii 
ReooiiiatttS, 8 ; de íidefui., .pai-a San Agustín, 7 

DE .EL FERROL 

Materiales para ia Escuadra 

SERVICIO T F X E G R . 4 F ! C C 

l',L F E R R O L 3' -_: 
Ife espenaid.a de- un día. á otro una consí-

derable cant idad de niateriale.s adquiridos 
por la Sooiead Española de Construcciones 
Navales en Nueva York. 

- ^ A final de la p-riisiríiia. sema.n.a. qiio 
habrán terminado las obras (jno se efectúan 
©n el «Oar.íos V», saldrá éste en viaje de prác
ticas, á las rías bajas, mandado por e l c u n , ' 
t r aa lmi ran te D. Emiliano Enríqm©z. 

- ^ H a falleoido ©1 tenient-e coronel de 
l B . f i a « . t « < a D . Toamá í . Vr^nt^S^. 
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LAS SUBSISTENCIAS DE .BARCELONA 

Tahonas reauladoras en Valencia 
Aljtaii)^ ¡H I K hí ) IfiDiDilffhn i < fie 

iUi (/r^ftotí / / r /í /i/i 1 ' ^ifh\ ii J 
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Wt C071Í o< iido II II rnor adii\ a n n n 
*iifoni 10/u h l( (¡I I iiiijiv iiioil Irs 
éc cvfinlo\ (l< lie p< rail en oif'rn t 
J o qve <ie f rt'' ijiu 
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Zaragoza 
do t ranspor te 
mañaBíi- á visi 

de 

2 a r a g p « f t e s t u v i e r a n a y e r m a ñ a n a á TÍgit:ii ' 
d » ]«: í iue iga .'(fe oarr:Pat€,Ms no lea 1». sido-
posibl© d e s i g u w r el voical q.ue íoe reipr.eseníie 
00. l a J x i n t a d e Trartsportíeía. 

Crítica situación 
Z A R A G O Z A 3 

L s ^ s i t u a c i d i i o r e a d a p o r la b i i e l g a d e l o s 
p r e m i o s d e t r a n s p o r t e s , e n p r o t e s t a c o n t r a 
m ai ior i i ia l id 'ad ferrov.i iaria, eg m u y c r í t i c a . 

N o c i r c u l a r o n m á s _ c a r r o s q u e los de l 
Á y i m t « m i e ; n t o , e n c a r g a d o s d e . a b a s t e c e r los 
p u e s t o s d e ca ime y p e s c a d o . 

.iífl las m u e l l e s d e .la e s t a a i ó n b a y m á s de 
160 va«!in.es si i i d e s c a r g a r . 

de ía tasa 
P A L B N C I A 3 

Kl p r e s i d e n t e d e la. C á m a r a A g r í c o l a p r o -
V 'ae i a l ha, d i r i g i d o una- c a r t a all p r e s id í i t i t e 
d b lia F e d e r a c i ó n A g r í c o l a d e C a s t i l l a l a 
V i e j a , m a n i f e s t á n d o l e cjue, á pcsaír d e lai 
j i i í t i c i a .de l a d6m>aiiida. q u e h i c i e r o n á los 
P o d e r e s , p ú b l i c o s , el G o b i e r n o h a c o a t e s t a d o 
con, el 'B'ileiioio. 

P o r e'tto, p . ropóue el p r e e i d o n t e d e la, Cá-
mlara A g r l e o i a l a c e l e b r a c i ó n d é u n a c t o so
l e m n e d e oairáotcr regi.Mtal, c o n v o c á n d o s e á 
t o d o s les. orgai i i . smos a g r a r i o s d e l a regiién 
de C a e t i l l a la V i e j a , paira p e d i r l a _repaT:a-
c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l d a ñ o i n f e r i d o p o r 
la ley d'e Ta,sa ¿ e l t r ig;a y ihaTÍniaiS'. y o n a i i t o 
p u e d a c o n d u c i r a l d e s a r r o l l o y m e j o r a d e la 
i n d u s t r i a taigríoola.. 

EL PAN 

'El conflicto de Vaiencia 
V A L E N C I A 3 

l ioe hori t t ' i 'os ,b:ii,ti c o m n a i c a d o a l g o b e m n -
d o r el « c u e r d o á e l g r i rmio d e p o n e r l a s lior= 
riOiS á di,=ip«sicióri. d e lia>3 •a-utcK'idaide.s, e n e! 
caso úf cjue n r r e o , r e b a j e n 'iSas h a r i n a s . 

E l A y u n t a m i e n t o h a a c c r d a í í o el e s t a y e -
o i m i e n t o d e tiajionas. regulaaci-.a-5, q u e .fiin-
d o n a r á n el mi 'éroqles pTÓ?;irflc. 

B l C o m i t é d e Soeiodade,? l i a d i c n o 
q u e l a regpoffisaibffiídiad d e l a h u e l g a e s d e 
la? ha r in - s ros y d e lai . ( u n t a d'e S u b a i s t e n c i a e . 

La. olaseí o b r s r a , d a d a e n a-nguat iosa s i 
t u a c i ó n , s s o p o n d r á á toda . olaYBoión e n el 
p reo io del p a n . 

Se- h a t f s u n i d b e l a t e a t ó o cD,a l a J u n t a 
par-a conv-enir el p r e c i o q u e l^aibrá d é fijar
se . L a a i i t o r idad : muni.oi.pal a f i r m a q u e e s í a -
r á garaa i i t ido el ap r f lTÍs ionamJen 'w d e !a p o -
blaoifjti.. 

'1' I I h o ( 'c iri. 
=ut ^i-,, e o ' i njcit 

Qo l u c í T 11 1 c "<i it ' A's a t í m t 
r-^p f-̂  ) m ^ n i v , c¡ií < ̂  " b i 

Y ^ c I s c m ti« I 1 n u c "̂  ' " n 
0 t -, i r 1 í r j d t O! e = Ui 
1 H>. s 1 I ^ í ip!a n t a i 

1 < mt ¡ i \ < s n )/ ^ '1 c - c i h , cu c 
( n i i f i t to«- , e ] in « o n ^ n ' í i d o 1 

' 1 1 f n i ! n ( I j u i d o < n í % n c i o i ce 
n u i- (I 1 i 111 lim p i > l r s s i " so~ 
1 i s m ju i<̂  i n l i s "11 <1 s e n O i>o 
n 1 0 ^ 1 11 - , i i L in í i 1 el t' 

-^ P i u í t f|( c ] h u c i ^ i d r 10-, o b x 
10^ c e i i »hi i 1 (b 1 mt, t o \ i h n l U 11 
<b i s r l i í i n i i ' - t p i I n b c •« r ' o i d n i i 
<b)s ll ü i-) ) > l o s <"!'Ji fl P i o n dcs jxd i f i f i - , 

>*- F n el C p p i r o d H D i f c i ' ^ a S o i 1 il 
'•( h a n ' " c u i d " ) ] o u p i e - , c i t i P l e s d e J i s 
( n t d i c k s í ' l o j i r ) -̂  cuilli 1 t ic- . , T i i l l n 
••TI a c ]\ c mpcin^í q u e e n p r t n d e n 

p í o iTK l a l i d d H i o i e i o n u^-o d e l a p p 
l i b a , c o u o i i d j s p e i ^ o m l n l i d c s \ '-( It 
•^e o n 1 i«i c o n c i a s o í p s á c o i c i a a i s , c i e a i 
d )sc ií íVd-, u n C o n i l í q u e c n í c n d e > 
c 1 c] 1 u n l u 

- ^ C ) T^loicl d e M a r h m c a u & a d o 
..,1 i n d s ddsu s l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s 

O í ) M o l 1 i s i m s h a n d e s t r u i d o m u ] 
t i t i I d e e d i b i c s d e r u p n b a n d c p a r e d e t ? 
•̂  m u r o s Se t e m e n n u e \ O a h i n d i m i e i t o » 
p o r q u e e l m a r a v a n z a , hífesta J a m i s i m a 
p o b l a c i ó n . . 

L a q u e h a s u f r i d o d a ñ o s m á s g r a v e s 
e s l a c a s a d e l A y u n t a m i e n t o . , ciuyoife ci
m i e n t o s b a t e 'cl oi lea. je . 

-*" D u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o - i s e h a recau
d a d o e n B a r c e l o n a , p o r C d n . s u m o s , p e -
isetais 1 5 . 9 0 3 . 0 0 0 ; es to i e s , 3 2 8 , 0 0 0 m á s 
que e r i e l a ñ o a , n t e r i o r . 

Las damas catequistas bilbaínas 

SERVICIO TB.EGtóncO 

B I L B A O 3 ^ 
E n el Ceatd 'o O b r e r o de la oa l l e d e AH¡;>._ 

'za,ga s e h a oele,brado u n a b r i i i a n t e fiesta, 
oi-gani 'zado p o r l a s Damias c a t e q u i s t a s , en 
obsef(UÍo á los polsreg. 

D i ó á l& íie,wa n u e v o e s p l a a d o r con su 
a.s.ist8ncia . e l P r e l a d o d e s'-sta d iúcps i s , CMyiâ  

, po elec-tíi d e Madr id -A . I ca i á . 
F i g u r a r o n e n el p r o g r a m a u n a r t í s t i c o 

enac i ro v ivo , i n t e i . p r e ' t a d o n o t a b l e m e n t í ! p o r 
obre.roís d e B a r . i e a l d o ; ni imer.os mi¡.3Ícale,s, á 
ea.,rga d e lín.u e x e e l e a t e r o n u p U a d e guita,, . 
r.ra,s y bandhar r i a s , d e Baraca. ld .o y d o Bil
b a o : solo d e v icJ ín , ejec;-utado p o r "el joven 
l í r a i l io 6-ss:tói! ; [monólogo, reoi t -ado p o r Vic
t o r i n o L a g o , y d i s c u r s o e n h o n o r de l señor 
O b i s p o , p r o n i i n o i a d o p o r E n r i q u e E s í é v e z . 

j3il seríor Obis,po ¡pirionunció despné.s u n 
Ean t ido disoi i rso d e d e s p e d i d a , e n a l t s c i o n d o 
L% o b r a ' ova ,ngél ica q u e rea l i . san l a s D a m a s 
c a t e q u i s t a s , y os t imn í l ándo la s á s e g u i r oon 
e n t i i s i a s m o e í t a g r a n o b r a soc i a l . 

K n a l m e n t e , t u v o . l u g a r . e n t r e ¡os p o b r e s 
e l s o r t e o y r e p a r t o d e los r e g a l o s , COÍUSÍS-
tente .9 e n r-aD,astilja.s . a d o r n a d a s , con 6s .qu i , 
s i t o s m a n j a r e s , l i co res , pa,8tas', e t p . 

1 p j-1 í̂ i 

j l i e ' fl 
1 11 , 11 1 11 
He "Tin TI i r r r i le u p i o n t r w l i b ' c 

< I n en ) 

DiC€ un e \ ¡iiimsíso conseí vador 
1 •> 1 < f 1 ij l t m o 
1 i b r u < I Con-

í OS canarios 

J ^ ( I TI a r d / " I r 1 p 1 iji¡ i i 
.,!) i - ( ' P o f T íi^ ni¡ pn "1 U 
( -11 a p 1 ,». n*" 1 t ) 1 n i ^ 

<( IJ 1 ( 1 "•! " Jl pil s ' 1 \ • 1 1 1 '^ 
•< I r c V { ! rj t-e pupiif p n 

cfft t •' c 1 n u'yuu le m r 
* 1 »i I < p < < '1,! nr c i 

V I - jr RU 1" ! ' fT s I m t- T I 1 t i e 1. 
¡1 i 1 í 1 f > t I lo pe J ) 
i jf n 1 q se i " " < 1 jio 1 j 1 

b ' 1 \ ( i c 1 í i 1 ous ] 
i| M i , , " 1 1 q p -^'tc m i 

\ I I ^ i V n 1 T ' 1 b^o 
J' 1 1 f »u exj I l i o 1 o I p) 1 i> e l t p 

1 1 d fptp (1 r iiiij.,0 jK 1 H 1 lo nci 1 
( >H I o 1 .f jU" < 1» 1 lo», - i n i n j i s p u d i p 
11 11 1I u inc 1 p ) TI l f „ nd > 
c i j 11 ( i i 10 q ¡ c f pi 1 nup < I p u 
b i n o M ) H a i I ts í f r i j T fj « su s le 
i< ¡ n u n u n r ^ a " b i i d r t > o i 1 u k 

Rscogií'a ie ment igac 
IV] o i d p u (1P1 T P i d p ' n i i p i l i / a i 

o l i s e p u t i n s 0 1 1 Pn c O i m p a i i i r r i t o 
d( í>i 1 f up p a Ib _•>! ¡Os lu n 12,0 
qi i i m u í k lu ( pi m ipc ^ ido d 
H l i a ji t! b c i 

Recaufi-íi.itír! en el wieicaao de ia Cebada 
T)ii m í e ei i a o Tí l f i se* h a n 1 ' c a u d a d o en 

1 l ' h ^ a d^ ¡ Ceb d a l i s eam: d a d e si 
(„ui n í e ^ 

í o l U l S ' O 16I p t jQS 
P o i -SI d u i r J S i l 10 í d e m 
1 01 p n i J O i i i j u ' " ? ) 2 034 í d e m 
P n '-¡1 d ^ 2 103 í d e m 
i 1 c-íjom ab ju i 'p i I 106 ob4 i d t m ^ 
( U T O toTa! d p o e t a s 327 í S Í 10 e^ced 

a lo l e c a i i d a d o ou 1915 en, 48 .641,40 . 
•-'——^ -Kfti».,3iBa^^».atBgg.<ffiw — — • 

M í Í C \ / A Q r T l X I Í T f i r ' T A Q ^ ^ ^ C o n ^ i o íüí t i t e m a c b b ^ i d ) de 
1-^%JS:^V ^ a K^KJl\rL^l%^í\J^ t o d o ios o o r j o r c a s la cTUipai a i p i u i 

' • d i d a poi VI o p e odico t n ac l Pion c o n h 
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SALAJNíANCA 3 | c o n c r a b a a o 
L o s e a r n i o e r o s n o ham l l e g a d o á u n acmer- ! P n p,ar„.<;to i f 'do l o r ú a i c n s í idiieo<oi 

d o con ei A y u n t a m i e n t o . I g e n e r a l maoiif» t i b í q u " e i a p o n m u n a ac 
A l a i i a n a era, e l , o í a .des ignado p a r a l a 1 t a c ión e i c i g i c a po i el p a i t do l ibe i 1 paa 1 

h u e l g a . L o s c a r n i c e r o s se n iega j í á p a g a r ei I ^ l^TOr c u n a ^ e / e, t a 1 n a c i ó n del efo 
i iapTies to , a c o r d a d o p o r la,s m o j o r a s q u e se I jj ¡ nni ti lo 
lE t roduc i r -á i i e n el M a t a d e r o . I 

T a m b i é n p e d í a n el c i e r r e d e las t a b l a s r e . I -̂  " 1» '̂ i f u f u _ r! ti _ k> u i i i d u ¡ 

E - g o b e r n a d o r l l amó á los c a r n i c e r o s , p r o i ci a d i t t o o a t o cp "1 n lT i l i n e u t r a l d a d 
• pcsniéi idoles q u e a c e p t e n los a c u e r d o s q u é I ^ ^ ' " '^"• ' ^^ c o n i - - ' t - > i d en oncr d U e 

t o m e l a ComisiÓD, a r b i t r a l d e c o n c - e j a t e y ! *"' "^ lo i c s 1 -̂  r e r l (I m ¡ a t i o i do 
pa . i i ade ros , y ncep ta i rc i i . * i ' •"'^ "*• ^ " ' ' ' ^ '̂"" ^ l i f i o pi 1 o 

M a ñ a n a e s t a r á l a . c iudad .«jUTÍida d e c a r n e , , | i 1 " " i ' ''••"'" ^ * f c lo n i c 1 
; # # # • I •*' «o 1 i defjp \ n d i i r ja h o u 

W P C ' f V ' I ' '1 ' 1 1 I ip pi H m í o a a i n d v 

11 1(1 n t t p I l i u i P t o n \ o i t i i d < t n \ 
M f n 1 p o I s ll p i i " n t i r i í i u C< r*i u n 

' ' l ! i l r 1 p i r 0 0 ! (I ini lis í'n'' o 
" ii! i t i ar o <ii H 1 i 

1 ( 1 d"̂  n )( H| 1 p i h un 
n r 1 1 \ i ^ 1 1 i 

1 1 11 
J n iP i i d > í 1 11 1 1 >!i 110 ^p i i 1 lu 

f 1 ti ! c i o d II c lu n d e ¡o en ( l l i 
I •) ido or los 3 p (1 i 

El Gobcs naden de Bajcelona 
(1 i n lio I ( o n i I nc ai r n pi pt< k i i 

^ 1 I í̂  on ¡I el > l i l i '0.1 de I j i i c i H i i i 
*" I ^ \ Ií inc ni 

r 1 Apii r ai (Olido sil d di lo pi tiri 
l ío < un -^...if 11 i 1 1 cu i i d f ( 1 h l p^i i 

( 1 ) 1 II j i n t o p n < n i i n d o u n MY m s s 
I fl 111 ion ( k ' í i í o 

'x 1 ^ i 1 01 1 bns p o n ' i el m i u j h i i o 
fV ' ^t be RH on I b ni i o S "M pl 
d r c i c l o n o r a b r n n d o su t ! to al S i S u i u ? 
f r c i n i ( p ^ i n d o qu 1 tp'"! i el n o i n b n 
i i i i"nl O] un lu'^i t'U f : p w r i l 

Romdnone^, de visita 
H í i i rOe VI lo I ]))< ido to df! C1 n 

1 ,c Pii U S i e s ¡ < I n o d( p 11 m 1 nfn<! 1 
1 lí í t i o s dr l l ( u e ' í ii ^ 1 t i d o con í t 
1 snoi-i ifio con ( l io HiT) r i t o 

Protestando de una canipQr|,i 

! !) < I n o (I T 
1 TU 1 )1( ( 1 ( 1 1 1 1 1 
< lo (1 f 

N , / ^ c p i i í | p i n . ^ i i í . - , u d o d^e 
I > 1 u if 1 1 t I « bnif op E o m ^ -
I I T ( fiíj n t a o 1 1 1 ' ac on a l a 

f ' 1 ic T c n ir o n i ' t i m o i ' \ p o l i i i c a n -
t( 11 ) 

I T ll l l " " ! ! df 1 C r i b i u r t p P o m i m o n e » 
•ti > f ' ) cí ) {«t 1 in í> 1 o 

í) j;\ 1 ci I u d ! í i b u D i f l a conidu<v 
I 1 n ( u 1 fl 1(10 sd i u a e d e p r o -
! H I "• , 1 

1 
l l 

III 1 1 1 |i na d " i n o d« 

' i( l( ("> 1 ' b m e 1 le^aír 

c 

"1 

> V 

r 
r 

i -

"^lí 

n i -^ 

"au " 

^ > 
•"•lejcí, j 

1 1 " b a 

p ^ m 

i j í ij 1 I 1 1 
e 1 1 » T n , 7 ' i - J I 

i- 1 1 ' A i 
J CD -¡ f¡ j 

La r ^ l ^ f í -1 t 
^ 1 s o n " ^ o I n " 
p a p T i ¿ r 

r j ra í T f ""i I '" ' ^ 
1 1 d f>ioi id.) pn hi 4 ^ la-i o V ^ ei^ ja, 
i" m 1 ~¡ r / " - i " i Tioi u h-' l e "leo dr> 

1 c -i'-ai i 1 
! , i ) ^ ^ e Vi ~ -^ ^1 \ nhr >^ 

ar I n . c o" "r i "u 
Jr<<n SI ' ' o UiPr-'at <• e j a E e n e i ^ ^ r n , e'*' 

j IV"- ó r d e lo" '•i^.n^'^aí ( |ÜO p'U«>aan o ^ u r n í 

i 1 a 

ac 

I .— 1 í ' 
I 1 c í <̂ i 

) T i l ' " 
' I I lo ,JP 
) PT j -r iv 

í f n fí 

l l i 1 1 ji( 
p 1 n 1 

rí c n IPII t» k 

\ M i l 
til t H i I 1 III l 1 

^ o ( ic I ) ( !l 1 1 1 1 ( ud iP m o a 
11 n \i I U 1 I 1 11 Ij i( I 1 k " ' lo v a 
Olí I (( 1 ( 1 1 1 i I 1 Olí b o m -
I f ! | 1 I S J i lM t J l 1 1 1 ' p U» 
I) 1 11 (I 1 1 ^rii \\ I 1 -I ( Il ion n u » 
] n ¡I i 1 11 1111) 1 11 n i 1 i v m = 

! M I! 1 11! ( It 1 ( 01 ii |> I iplp es 
el l u i ) 1 11 mi ' s i^inñaia 
qi I n t }< 1' iiiK^ iif 1 ( ' f( l i a p \ t i a -
^ u i I i pi I < II I 11 1 (11 < pon ro le s 
d< r l b '' i 1 111! i< i( ( 1! ( ( I I luecpn á 
(UI 11 (k ' t i¡i 1 1(1 1 i d(, I p i m \ á 
j 1(1 \ o di t i n o c ll ) i quf iiP fallía 
•jioi t i i ' p i cb k <" b II I 01 ( no i b e n , ó 
n o o i u i t o i piim I 1 i r " o p n i i n w n i f icar 
l l i j ioduf i uj b u l k I l< I m 'i i n d p s co
ló 1 i t) JO r r i lo ll 1( i I ( m i e[UP p o -
d u u) m u 111 < «1 u n nn i ion d t o i e l a a a s l a 
] i< di)c( ( n dt < 11 Ix n 

V p lis ¡ii,\ (iiir (( ' a t(M 1 l l •< I i d i d ce-
m 1 iieik 111(1 (« I biKjU ( pTÜoles 
r u u i d o 1 o ^ V, r > 'o a (tif|ii n n div-íioa 
ll 1 ( MÍ 10 1 , 0110 o I ! n l i i t i i n lo d e g ü e 
ñ a . 

^ o pjil iK r I 1 p d d( V imianon'es 
I n d r b i d o ( n i ) 1 ep p (I n i d a t i e n e q u e 
^Pl ci n k ' iiP.,Gc 1 K a ( i a I i g u e í o a á 
a b 1 don i r la I j e le n a del f o n s c i o 

P i i d e n u n a m i l uci „ i 11 es h a n 
dp j do fl P o d e i J lU n C e 11 m o 

"NP o t i o d M 110 I ( i m iiee 1 i n i e todlo 
' T o i r e t lo n c u i i l e 

Ouf IKK ^no i( ^p nii de \i^ aF i ados? 
t J r n 1 IIP ))i m c e t i f c n su f r o n -
I 1( ! I l i i i d f i i o s l l ]T p u i o l a del P o s e -
! Jk n h i e i i nj 1 11 r -»*• han 1P G i -
' b i It 11 ^ l e n m l i i d 11 P o n 1 >,nl P1 odio &• 
j 1 1 u a ii 1 1 1 1 1 1 lai (11 ( ( 1 "n i f iq t t a 
j u i n ]i( ble n ,< 1 ( 1 f II nn t I es "seoi-
I ne "̂  1 1 k l Ki 1 11 1 v ' ll " I i P io;na,,n 
! nni T u P i f i r i i í l ^ l a i e c()-
I rrio s. ¡ o 4 1 u i 1 1 k s m i n o l e b a t a l l a 

!

i Hile eif e j i lole q u e 101/e a m e n t é ha-, 
1 n n d i f u m b n 1̂  n h o n r a n i p r c v e c h o ? 

P i e j—^f-ermino d i c i e u d c n u c t í o i n t e r -
j 1 «1 Le cuyo n n i b i r e eiv„, ino p o i m a 
j e 1 l l n u l JCi — r p a ñ a e 1 1 i-^te-
I T I n n u c e n r odo t i u e M I n u t t a l i ^ 

C l IHIJ i .1 U 1 UiÚO 

LA CARNE 

ítumento 

S s l ia ftnnien.tadrt 
e,Ti esta. k ;pa!Jdad. 

.8s T e n d e jsshonai á 
b l l o . 

le precio 
A V I L A 

©Teráo do la c 

8 

sa-ne 

,40 y 2,60 p68el»,rí 

ARTÍCULOS VARIOS 

Los fendeciores de Ciíamarífrn 

f a c i o i i 1 

en las 

<P! 

s* y¡^ ¿ , 1 

\cadpmirt5 « í l i í a i í 

„ 
-iC p^ s ~ 

: * u ! (s A'" t c k n i 
11 (1 ) ^ 

Fijando precios 
P A I ; Í M A 3 

E n el « B o l e t í n Oí ie iab) do l a p . rovinci» .apa-
rc-oe;n los sig.uieaíei.51 prociO'S, f i j ados á los ü i s -
•tini-os a,Ttíoiivíos: 

P a t a - t a s , e l k i l o , á 0,15 paEa: tel, pi-odiiicéor 
y á 0,20 ip*ra. el oo iasumidor ; í d e m t e m p r a 
n a s , 0 ,10 pai la e l p r o d u c t o r y 0 ,12 ,para ©1 
c o n s u m i d o r ; h u e v o s , á 1,60, d o c e a a , p a r a 
eil c o n s u m i d o r . 

,, TDamibién s e h a n taisaido losi pestsados, car -
bonesi, t r i g o s y ha r i . a a s . 

Pidiendo la mcaulación 
B A D A J O Z 3 

Eil A y u n t a i m á e n t o oelébiró sesiión e x t r a o r -
d in iar ia p a r a t ra*a , r d e los p reo ioe de l t r i g o 
V d'el p a n . 
- Ajiguncts tíon,cejiateB o p i n a r o n q u e áeibía 
p r o o e d b r s e ,á l a i n c a u t a c i ó n d e l t r i g o , q u e 
sa l e t o d o s los d í a s e n gra indes c a n t i d a d e s . , 
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E l ciclksí ta Buifrió fesioneg d e . re i ' a t iva 
i m p o r t a n c i a e o u n a m a n o . 

A r u e g o d e l a v í c t i m a d e e>s.te s t iae iso 
o m i t i m o s ,su n o m b r e , poT n o a l a r m a r á s u 
f a m i l i a i q u e s e e n o u i e n t r a a u s e n t e d e M a 
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D i c e l a A g e a c i a R e u t c r q u e iej,s, G o b i s r -
tiois b r i t á n i c o , ÍT-ancés é i t a i r a n o h a n co-
m u n i í s a d o a l g r a n oher i í ' e d e l a Mecfi q u e 
l e recODOCían e l t í t u l o d'e r e y de l H e d j a z . 

VACANTE ECLESIÁSTICA 

•isión . co r re sponde e n t u r n o á la M i t r a . Lois 
a s p i r a n t e s ¡podrán d i r i g i r s u s •ealicitude* al 
secrietiítrio oaipitulaír d e l a • e x p r e s a d a Co-legia-
•ba, 0011 la h o j a d e es tudio ,* y .siervicios, en el 
j)'ra?',o d e rpiince, día,s, c o n t a d o s ,desde el 30 de 
Septiemibr© t í l t i m o . 

n t u n uiid ul e p m o l a 
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M política en provincias 
SERV'CIO TELECR,ÍFfCO 

B A i R G E i L O ' N A 3 
L e w d ia r io . s r e p u b l i c a i i o í ! c!e Gctok-

;! ii;in e m p r e n d i d o u n a c a m p a ñ a p a r a 
•.',-'dir a'! ( " i p u t a d o á C o r t e . s d'el m i s m o 
. - i r i ido, S r . Fernánck^ 'z del . P0120, Cfue deje ' ' 
1 c a r g o , a n t e s d e q u e ,se v e a O'biig^ad-o 

n i iur i ik in i i i r io p o r o t r o i s m'edlo.s m á s d « -
i g r a i i t e s p a r a s u p e r s o n a . 

i^lmum^^^íMaí-^B^ 

Escuelas del ana 
D o s c a r i t a t i v a s d a m ü . s ele l a C o r t e «fe 

H o n o r d e l a V i r g e n d e l P i l a r , las s e ñ o 
r a s c o n d e s a v i u d a d e A r c e n t a l e s y v i u d a ) 
dsil, g e n e r a l C í j b o d e G u z m á n , c e l e b r a -
ro 'n eij, d í a 2 e l a n i v e r s a r i o ' d e l a - v e n i d a ) 
d e N u e s t r a S e ñ o ' r a á Z a r a g o z a c o s 
t e a n d o u n a c o m i d a á todO'.>íi l o s n i ñ o s 
qi,t'e a s i s t e n á íais E i s c u e i a s d e l Av.e M a 
r í a , d e l a c a l l e d e S a o V i c e n t e . 

A l l í h u b o ' t a m b i é n e l d í a d e N o c h e " 
b u e n a u n r e p a r t o d e r o p a s y j 'ug .uat ies 
á ]oB n i ñ o s m á s n e c e s i t a d o s , g r a c i a s u 
u n ck inp . t ivo , e n .,su m a y o r p a r t e d e l a 
p r e s i d e n t a e n a q u e l l a p a r r o q u i a , d e l R o 
p e r o d e S a n t a V i c t o r i a , . s e ñ o r a d u q u e s a 
•de S a n t í í I.Aicía, y á l a J u n t a . p a r r o q u i a l . 

I g u a ' l i ' n c n t e d i s f r u t a r o n l o s niño-g d e 
u n niao-ní l ice i N a c i m i ' e n t o cfue ,]os s e ñ o 
r e s d e L a r r ú r e g a l a r o ' n á e s t a s E ¡ s c u e l a . s . 

La tragedia 
del diputado ñnfrúns 

NOVeLñ OE COSTUABRES POLÍTICAS 

POR 

bomingoCir ic i Ventalle 

l o s i a b i o s . A Comas y ,Ma:Sifer-r.eir debió sa,fefa:-
«erie aquella pru;eija de sUisiisióiv, porque 'son
r íe eon coinLplaceiicia. 

—~EB liay jefe •coüu.o -eil nueisfcro—ex'da.itwi 

©arcíüi Tieí-oa'i. Los presentes, inelu'SO; el ee-

ere tar io que aoabaiía ile ser apeaido, eontestei-
ííHi á la lison,ja con tui, rumor de aiprqliiación. 

, Oomas y Masferrer coutiaxi'ó: 

—Buemo, no quiero d.is'ci;,rs()is. Dirá.'i cuat ro 
.|j,alabrais tú en ito,!):ibr6 de. la. 3'un,ta que ,cesa, 
bíáj landa del eniaisiasiüo y de la cdiesióa del 
fíá.rtidio m i a iirovincjia 'd'e' Barciíloiia. .Luego, 
«íl que esté encargado de pedir la reelecció,ri 
de l a J u n t a , que sea. breve. La. (i'asig.njación 
que "Se ba.ga por aolianurciión, y (•>n,toiicos ,PirioiÍ. 
«que pida la pala.bra para diecix que, por sWi 
aMuclias ocupaciones: ruega que se le tra.slade 
a l a secr.e.tam.a. seg-uxuda.; ea luigar de la. priaie-
i'a. Que haga un ,discursito Átrfríms dando las 
grac ias ; yo diré mis cuata-o palahra:», y García 
iVitetoi'i que propoinga lo del telegr.a.ma: á Sa-
gas ta y, la adliesioii .aSl Trono, y ea paz, que á 
mi, á 'las siete, m e esperan &n o.'cro sitio. • 

áiCabaW é» éms «1 jefe sus instrucción^. , 

cuando llamiarou á la pue r t a ; a lguien de los 
reunidiOB abrió, entraiido, ' sombrero en mano, 
uno dé los con©ejaile,s del par t ido . 

—¿ Quién Je ha l lamado á usted?—interpeló 
coa malos mod«s García; Viotori . 

— N a d i e ; pero' a l llegar al Casino me haai 
dicho que el jefe se bahía que jado de que 
no astuviese aquí , y contó tenía precisamente 
e.5ta ta rde upa revista de l a Guard ia muni-
c ipa l . . . pero, en fin, lo de jé . todo y aquí es
toy . . . Ustedes perdonen—contestó ©1 concejal 
tu rbado por el brusBco reeibiniiento que le ha
cían . 

Comas y Masferrer , ,srn di'g,n:arse mi ra r al 
cu'jiceijai, habló de esta mane.,ra: 

-—Yo no me he quejado de us t ed ; me he 
qiteja,do de todos, sin señalar á 3,iadie particti-
iuriuento, 3' lo que dije lo voy sí repet ir , H e di
cho que h,ay TOUciía diftíi'P.ncia del celo, de lá 
liuntufilidíid y de la disciplina que gas tan U'S-
tedes en vísperas de eleccion,es á l a q i t e demiics-
Iran cuando hay que reaH»ar a lgún aitíto de par
tido ide los que no re,iiO,rtan provecho par t icu lar , 
y añado í|iüe, has ta ahora 110 dejéc aeutir fál peso' 
de ui,i je,-{at.':!,!'a, pero, en lo sucesivo esto habrá 
de cambiar . 

í o he •pro,raeriflo a don J?ráAedes una reor-
ganizacióii aanplia y a t raerme gente nueva y 
maaa neut ra y lo h e de ctunplir. Buc^no, a.hora, 
sealmps pocos ó muchos , va.,mos al salón grande 
y á omjiezar, Anfrúus , manda al conseTÍe que 
toque la. :eampanilla. 

Y Coma,s 3- Masferrer se puso de p i e ; los de
más le imi taron, y el .concejal, ya un po.co re
puesto del susto, sacó del bolsillo una g ran pe-

taca l lena de largos puros habanos , con visto

sas anilla.s, y dirigiéndose á García Victori y 

á los demás, dijo á media voz: 

—Mien t ras e.spera.mos á ver s i ' a l jefe se le 

pasa «ll inconiodo, echaremos un. e igar r i to—y 

fué repar t iendo puros á todos los conspicuos, 

l iasta d'ejar vacía l a petacg. 

—^Cigarros de oon,cejal—exclamó García Yic-

tori . 

—No loÍ3 fum.ábaaiips así , amigo Ea,fóls, hace 

dos años—dijo uno, golpeando las ancháis es-

píilda.3 del edi l . 

—^¡Pschi ; son de unas^ cajitas que me han 

regalado. No crean usteides, lo menos valen dos 

pesetas caída uno—contestó, pavoneándose, el 

cxinccjaL 

—A mí me gus tan , sin embargo, más los bis-

marck—dijo uno de los conspicuos, al para-

cer, a.rtesano acomodado, mient ras encendía ei 

ptiro, 

—:No lo crea usted, los iíigmarck se han es-

trope'ado m u c h o ; dsto.s ticneti 'mejor aro,ma; 

pCiTo hay -que t,irailos después de la mi tad— 

ro.puso el con coja! Baí'óls. 

Kl grupo se dirigió al salón de actos del 

Cí,rcul,o, y los socios que había po,r el jiasillo se • 

d'f:.tuvieron, "formando hileras- pa,r.a dejar paso sí 

la J t m t a y al jefe, al que saludaban ssombrero 

en majio. 

Ctiando Comas iba á entrar en, la sala, se le 

acercó un-liombrecilio, que le dijo' a lgunas jpala-

bras al oído. Comas in tnc ió e l ,ceno, y, con un 

adeanán, llam.ó á García Yict-ori, que se haibía 

qui&daido u n poco a t r á s . 
—Mira lo que me acaba d* decir é se ; parece 

que los Hos ta í áns traen gal lo tapado y t ienen 

la pi'etensión 'de presentar nsia candidatura, y 

pedir que se vote. 

—No lo creo; sej-ía el colmo del cJnis'Tno--— 

contestó García Victor i . 

—De todas maneras en lé ra íc y drenla. ór

denes, y al que , in ten té eso hazle .salior que no 

estoy dispuesto á CDns;eiit:,ir indisciplináis, y si 

se obst ina, que lo eclíen á puirtapiés de la. casa. 

Quiero que el par t ido libtvral de Ba,TC(dona sea 

una g ran familia bien unida y di.soipliuada, y 

si no se hace as í , nuU'Cá :realizar<«nos obra de 

proi.'eísho en favor ele la verdadera democra

cia . . . Comas yMa.sferrior dijo eslas últisnas p.a-

ilabra,3 en voz un po(ío alta pa ra qu'e lo o'yesen 

cijantos le rodeaban. 

— ¡Yiv,a nuest,ro jefe iudiscntible !—gritó en 

aquel momento el eoncí>jal ,Rafóls, entrando en 

el salón. 

-—¡Viva! ¡Viva!—contes taron If*s noventa 6 

cien personas C}i?c había i'euniídas .en él local. 

E l jefe se desoulirio y entró en el salón de »c-

tos sab-uiando con inclinacieyjies ña cabeza, á ios 

cíorrcligionariofi qu:e IB aclamaban. 

Ocuparon el estrado presidencial los indivi

duos de la Direct iva, {'xa-Pcía VivAm:]., dos dipu-

tado.s á Corfcíís, (qU'e:, •conseeu'ent&s con cl pa.pel 

qíie representaban &n' el Congreso, .actuaban de 

persona-jes mudo;»), eil concejal de los poros, 

o t ro .e.o.n3!p.añe'ro suyo y un viejo .seuaidor. 

Coimas y Masferrer ag i tó la campanil la y se 

li,i«o el silencio entre los seoncurpentcs, que ape

nas l lenaban una cuar ta pard:* d e la sala. 

E l secretario ©ataba leyendo el acta cuando un 

OTidananza se acercó á ziniriíns pa ra darle un ' re

cado al oído. Es te , sin poder contener un, gesto ' 

de contrar iedad, abandonó la presidencia, diri-

giéaclose á una de las jjuerta.s laterales. I ln «'Ha, 

nnídio 'asomándose al salón, 'cenuo si no se de-

elidiese á entrar , esperaba' su hermano Ar turo . 

Manuiel, algo turbado , le sa-lndó: 

—Ya ves que estamos en jun ta . En t r a , sién
ta te , y luego ha,blaremo3 ; ele paso me oirás, puea 
lie de pronunciar un discurso. Me eligen sacre-* 
tar io pr imero. Comas y Masferrer im¡e quiere 
nrucho. Ej,d.r.a, en t r a . . . 

A.rtuTO', pálido y sevG:ro, re-?chazó con un ges-

to la invii.íiciiíu de su herniano. 

—Me molestan estos ac los ; yo nei entiendo 
ni f|niero entender de polí t ica. Aiicmás, he de 
juareharmo en cl tren de las siete, pura cenar 
(:',n casa y acostarme íeíuprano, que yo á lais sfeis 
he de esiar todos los 'días en 'Ui fáín'ica. Vina 
á decirte cómo.hemos arreglado el a.sunto... 

,MarH)lo Anfi'úns bajó lu v i s ta ; esi.a.ba nei:-< 
vioso; en aiquelJois motuentos hi prcsericia de su 
hei'msnjo ¡.o era m'-uy -enojosa.. 

—¿T)e modo que lo im.béjs arreglado!'—«pre» 
gmntó casi mufp,iinalro,«n'te. 

---; ,1'ues n o ! fiQné íbfunos á hticer? Buenos 
id'i'SgU'Sto'S luí cos tado; nuestra, niadre .se paeó 
estos tres úl t imos días -en un puro llanto., y 
pafiá está en cuma,.., 

Ma-[iuel jiareídó eniocionarse, y quiso balbtii 

cear unas excusas. 

— H o m b r e , cree que yo . . . 

—-Sí, ya comprendo qiue es tarás a r repent ido 

fli no lo estuvieses merecerías qiue no te vo? 

viésemos á mirar ú la cara. Conviene QU-e ma.. 
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INFORMACIÓN 
DE LA CASA REAL 

Su Msjjefiba'di A EiBy, áoonupafialdo dlei rniar-
^foés' de la Toa-ecilJa. y d<Sl ooHidia del Gi-ove, 
BíSAstíió ay<íT roañait», ©a k. igltüsia d« Caia-
fcravaa, ¿1 Oñcio rtíligLosso por ©1 etarno 
Üeaoaniso dfe Ba Altera ReaJ el Piínioipe En-
jnicjjue de Baf j/«!>a y LiieohtenistGin, oatolíe^ 
peo movioio de Maatesa, mMai-bo en el mos 
A Notriemíba-e. 
; Bl Monarca lliegó á la igtesia á las 0!noe 
§• madia, /rooiíwéndoiíe, bajo piailio, el Clero y 
lois cabalUeiras dfe las Ordemes. 
^ OfioiíS el ooteot/oa', Sr. Graiii«l. 

El R«y osteató isa &u manto, ipoír 'hoiaor al 
(finado, ia cruz ¿te Montosa, «a vees dte la 
^ineignia dte Grasti Maeistire dte las Ordenes 
(mlitereis. 

Coniouirrieron 41 oaibaiUero®. Lo.s de C'ala-
teava., Áltsántara y Montesa foraxaron Oapí-
fcuJfl, ŷ W d© Santiago estovieron ríSpresen-

/ttad'o® por una Ccnaisióa. 
Su Mjaijestad «1 Rey salió dea tem¡plo 

joon los misoiois' liOin-orea ooo qu* fué reciW-
':úo y se trasJadó nSteotaiatónte á Pailaicio, 
ponido fué csumplinaentiado por el mairqnés de 
TJrquijo y despaiehó luego oon el ministro 
de Estbadb. 

-^A pri,miera lijora de la t a rde dio el Mo-
paffoa su paseo de coabumbre por la Gaeía de 
Campo. 

• ^ S© haiHa db oacieirii'as rtígias para feoha 

f iróxinia en AnanjueK^ y en Saníia Crus: dle 
Iiidieila., y ipar» fealia nisís remota én Doña^ 

Ba, Láebar y Tmaismulas. 

SísBa^ Oonsegairéia evitar la caída periódica 
mím del cabello usando Calvioida Bfay. 

Venta 'M Farmaicias y Perí'uaneiríais. 

•:>oio.logía 6 se hao© con OTÍ-
11 n tendTá caarácter ciientí-

i'^iftii i i^ i i ••-̂ •1 ^ ^ . 1^1 ^s*" it^' ^ ^ ^ ' ' i C ' " * ^ ' ' ^ 

B.eumones y Coníerencias 

En ia AoEd&mía d® aurüsprutiencia.—Coa 
ia a-istencia de niumierasais y disitiiaguidaa 
¿íeaia'ona.lidlaidieis, eaiitre ikis qae recordaimo* á 
D. Antonio Maura, doictor Corieao, marqués 
ie Pilares, Valles E'ailde, Ca&tro, Espada, 
Várela Menánideiz, Oemiboiraín, España, llóyo 
Villanoiva, Saldaña, Pérea Ore>s(po, Gaisoóm 
y Maaiín, Goicoeidhea y Tolosa Latour , inanr 
giuró ayer el cunso de canfeineinioiáis. 1913» 
i a i7 de la AcadfemJa de Juri>s(pruidenria ej 
rector de la Universidad O n t r a l , Sr. Bk). 
dríguesi Cairxacid.0, dáseribaado^ sobre el tema 
«Bdnoaioiión oieintífica diell íegiis'laidioír». 

BsnpeaS osituiddiando ila «dtiioaicáHitt ciemtífla» 
y afamando qu» pM'a eil e l u d i ó die las d«n-
eáiag la gimnasia dialéotioa de la t a n (jaluim-
stkda Escolástica, fu¿ vertíad«raín«n*B p ro . 
ridemcia!. De ¡pooo lieibríao -.arvidio lois laibo-

iratorioiii, el mi.arosioo|pio, eil tellescoipio, si-aa» 
•íjjs no estuviera preparado eíl oewbro. 
, iíii las 'dsnoias aaturates todas 'Son lej'̂ eB 
faíaJes-, las oiemoia^ naturales TÍenem á sieír 
ana disciplina. Nadie que estudie las cienoias 
maturate? podrá ser transgres'Oa- de la ley 
jiatural sin ©üoontrar ó la esterillidaid de sus 
t-ra.biajos ó el daño. 

La instruioción es como ima caja de oauda-
Sss que Uevésemos.' oon nosotros; la eduoai-
dión as la '(fixva. progre.sivaimenjte formada qno 
owtwieirte en aJigo .proipio del individuo lo» 
«l,pmien'to.3 naturales. 

T/as oienicdais sooiaíes se r^füeirem á oois»» 
que deipenu'cii no la libértiima rolnnitad d® 
las ViouüilMiés; ppro el boTrtixr® no eis aibsolttt»-
fnents libre ; en . '3to—añads tu orador—ooin. 
oiden eatóíiqos- y rsiaionalÍF^*»i. . 

Bstu'cTiia íiH borc'.'ire individno y al h c u b r » 
A'i •<.o?afft/iviria.-'. romipii.Tándolo oon la célu
la V la !i.'i.'ri:i."ión de'eélwlisa. 

.\ñade qi'f- i 
terio "biol<)<.':̂ (;0 
fico, 

EntifiTuíi*'. ryao. así como no puede haber \ 
práctica ín^idiísa' ci'ti conffloimieM'to® medidos, i 
íii abogacía dn oo-nccdmiento® juirídioos, taoii- * 
{toco podrá baliei' r;ráotioft nolítioa' san iA oo- ; 
nociiniento y dcsai-rollo die lo» ipToiTjtejnasi que i 
le son pcjouliarcF. [ 

Afirma la exisíCTijeiía dle 1» audofoTJnaoiéni. I 
Bl biólogo no forma nada vitaJl'; da «ondicio. | 
mes para que se I W e a oabo una cristaü- ! 
aaci'ón, pero no bace oriistalies. \ 

Señala oomn un acierto de lai áotuación po» ' 
íítiea del Sr. Maura eit anihielo de ia. íoT^macjón. i 
de la eiudaílajnía. - '• 

Be no seigair una edttioación científica na- ; 
fteii dos errores: tmo, intejfeotiual, y otro, 
Bentimentá!. El intelecíbual consiste en. ca-eer 
(como, oreen lois iihisois deft movimiento oon. 
ti mío que, con itn a.paira.to in;genioíso, queda
ría resuelto el prolblema), que tson. tma. <xc-
gamiKaioión especial, mes -nuA nsniev» íánmuí». 
b , un reglamento nniev'o, ¡piwdien T«isoliv«lisie 
somflictois. y modifloarse 1* naAuirailieEa d e Ia« 
salectiviidaJdiau; el error aemtámwntail es el dbl 
pa.eifi^inio. 

Guerra la habrá siiempr©; as un eilamento 
yermanente en las macáomes, produtóto d« lo 
4_ue en tes oienioias aateraJe» ae llaima «de». 
«ivel de oaídaí) 6 ccdifeiTieaioia d« poiteiueiad». 

Paira (ístudiar cienciift.s naitiiTailósi la Natu
ra !o«a nos ofreoe sus l ibros; para estudiar 
áieyes y Mformíi.R ..wciales, pai^a sier esitadistba, 
b'abrá que aiouidií- á los textos fegntes qu© ya 
existen é rni^pirnir^e en ellos. . 

F;! ora.doT fué muy aplaud.icTo. 
En el Cmtro Mayrisía de la Inclusa.—En 

si Centro Instructivo Mauristai .del distr i to 
íe la Inclu-a .se celebró en la tard© de ayer 
si reparto de .preanio.s á lois niños de las es
cuelas .dísl m.iBimo. 

Ei acto, omganizadk» por la J u n t a de Damas 
Mauriatas, fué presid-ido por I» seño?-a do 
Ossorio Gallardte, acompañada por tas seño-
rae dé Mai-tíaez ATellanosa, Goicoeo^iaa, Al-
yarado, La Mor» y viioda d© Alonso 

Entre lo» asistentes reoordamo» i km seño-
rm Santos Bc«y, Gil, Rogerio, lAagtmo, 
G. Andjnei, B\ Sáin?,, Marco, Saaiabo y Bs -
riliii. 

Deispiuá» dí> oaot«r el bimno. miamista los 
wiñosi dte Isw ©sonelias, se proioeidió al repacto 
de premioK. 

I/uegpi, la .w,iíorit;i. Felisa Serrano y doa 
Franoísico Ruia cantaron, acompañados al pía-
tío jKtr T). 'Enrique K.odirígiie», vaj-io» urtmo» 
•de ópera/» y zarzuelas, siendo muy aiplauaidos. 

El 8r. Saaaoho ipriüiunoió un disicurso, en el 
quo dio 1*B igraioi.T.'i :í 1«. J i m ta de Damas, «a, 
Boimihi'e def Centro y ád oolegio, ipoír 1» pro-
tetición que les presKi. 

Kdió á las madras db los niñot» la colabo
ración para la obra edu<»tiivia dtel oolegio, 
«seguianidio qu» éste e» i^xa piKklnin^csión ónA 
bogar. 

íaoci-té á lo» niño .s al onimipli'miento del d». 
bc.r en toidias las égíoca* di© mi TÍd*. 

Termiaó oooa vio bello canto al «mblema d^l 
edlegiio, qioe «.sitá formadte por la orna y la 
bandeira. JHiié muy aiplaudid». 

Con ©1 himno á la bandeír», cantado por 
lo« nifkw dle la esouela, «w. di6 fin «ü acto, «n-
t re vivas á España, al R«y y á MaUTa. 

Unión Iboro-Amerioana—Aoeroa de su paíg. 
tía dSaido tm* initeiresante oonfeireittcia el .oónisul 
¿•A Bouiadoír, D. Oésaír Arroyo, siendo miuy 

AttMieo cta Ma«(rkí.—1 t., Br. Comba, sobre 
«La Bsipali» ¿Be GarloB V, ciMiaofceriaada por ©1 
bm^sn.—6 t . , «nappsición d» pads.a3e« (óleos y 
#^uiaíu«rte») á» D. Bdtiardo Naivairiro. Entra
da graitoite. EOonus: & t . á 8 n . 

0«ntra An«a!us .~go proaropaj bas ta fm de 
iSuie^ ]m «KÍmiünte léb'SXKáios tim cuota é» em-
kwáft. (O. d® S- J^piifeífano, 7 y 8.) 

InaUtuts E ^ ^ w t Oilmlnológioo.—6 t . , doc-
jrT Owete»" «PNífiía 'peTiiteii'0Í8iria,.r-Si»be-

FIRMA 
DES.M.ELREY 

NOMBRAMIENTOS DÍE! GUEÍBRA 

Su MJajesibsidi eJ Bey hia finma'do lo» ?i:gui©a-
tea decretos: ' 

D E GUEiMíA.-Xfenceidíendb el mand.o díd 
batallón d* OaBiadüre.-s de Madrid ai teniente 
coa-onel D. Manuel Manos Medina. 

ídem id. de Regulares indígenas ' de Te-
tuán ail teniente coronel D. Ju l i án Serraino. 

ídem id. de Reculares indígenas de Ceu
ta , número 3, al teniente coronel D. Emilio 
Qamis. 

ídem id. de Regulares indígenas d© La-
rache, número 4. al teniente ooj-onel doa 
Enrique Salcedo. 

I'dieim íá. del batallón die Oacadores de 
Ciudiad Rodrigo, múmiero 7. al teniente co
ronel D. Emilio La Cierva. 

ídem la gran cruz de San Hermenegiídó 
a! general de br igada D. Fornasndo Ariaina.z. 

ídem hábito de la Orden de Calatrava á 
D. Peidiro Fernández ViJk.verde y Roca de 
Tigores. 

ÜE MARINA.—-Aprobando el reglamento 
d!s almiadrabas. -

Conü»diend'0 la cruz de seguada clase del 
Mérito Naval, con disdjij)tivo blanco, penisio-
nadia, a] teniete ooranel de Ingenieiroa dloa 
Alfredo Pardo. 

festinas ie cité mw MM 
^ ieliis "PlFii«„,; 

E'ábrica en Guemioa (Vilaoaya). 

BANCQ^^DFTEON^Oan 
Los prósitamios oomcedidos por este Banioo 

á las' Asociaciones agrarias oatólioas «>n los 
últimos .días dte Diciembre son los siígtuientes: 

Al Sindicato Agrí'oola de Brea, 11.605 pese
t a s ; al Sindioato Agrícola de Niharra, 5.000; 
á la Caja Rural Católica da Oastpobol, 5.(M0; 
al Sindicato Oatólioo Agrícola die Herrera 
del D'iq.n», 2.500; a l Sinidicato' Agrícola de 
Robledo de Chávela, 6.500; al Sindicato Oa . 
j a Agrícola de Atenarox, 12.000; ai Sindicato 
Agrícola dte Valdetpeñas de la Sierra, 3.500; 
al Sindicato Agríooiai Oarf;ólioo d© Infantes , 
31.650; al íd«m id. d© Castilblanoo, 3.000; al 
ídem id. de Gairbayueila, 1.000; á li» Caja 
Rural Oatólioa ide. Villamáinita., 13.000; al Sin-
dioato Católico Agríoola de Villavicdiosa d» 
Odón, 6,000; «i Sindicato Agrario Oat ' l ioo 
és Villaverd» ée> Medina, 7.000; «i Siadiy. 
cato Agrícola Católico de Matapoauíelos, pese
tas 15,000. 

To ta l 122.666 p^sietas. 
Las oantidadeisi que duran te eil año ha re

partidlo entre los Sindicatos y Cajas de dis-
-tintais diócesis asciende á 1.3(X),000 pesetas, 
lo* que demuestra el pírogresivo desenvolvió 
miento de e,sa útil inistitución «ioonómioo-s)&. 
cial. 

ESPAÑA Y LAS CÜESTIOÍ 
'TEENACIONALES 

MINISTERIOS í - f ^ f ' ^ „ ...ni.. 

Jmms "4 fé 'Émro ''ié 19f7. 

ONES! YíDA líELÍGIOSA, 

Declaraciones del ministro de Estado 
— — — « » — ' • — I — 

Hoy habrá Consejo en Palacio 

Para sus 
quillo, 16, ; 
aiños. 

niflos visite la Casia Carrero, 
y enoonti-axá ündios muebles 

• » ^ » » » » • • » • • 

Har
p a » 

LIGA MARÍTIMA 
ESPAÑOLA • 

NOTA OFICIOSA 

no, Andiíjar y Navaa-reté, «a ireumió «á di» 
80 dial mas dé Dkáembire últiimio la J u n t » 

iíBajo la pH'esidteiQioia del Sr. Sánchea die 
íteca, y estando presentes ó rsprieaieiitadas 
lo* señoreis marqués de PUairea, cood© d)ei Zn-
biría., ¡barón die Satrústegui , SuáireiB Inieláa, 
Azoiair, Miüle, Nori^g», Toirelló, BkjioeiUi, Iba-
nra, Bameiraia Massó, Lópeas Dóo-iga, Agaioi-

"" ^^'^'l^^ '̂ 
central d'e eista Asocdaioióm 

El siewefcario general, Sr. Navarretei, dio 
teotura de la. Memorí» oonresponidieaita lal 
año 1916, que resume todk» los tnabajos ve-
rificaidos poo- la Liga Marít ima y el éxito dia 
lois mismo®, así como eu miaa-oha adminis
t ra t iva y económica y la die «n. órgano dle 
propaganda, 1» Reivista «Vidla Mairítimja». 

Dicha Memoria acredita la mardha siaftis^ 
faiotosia dé la Asociación y ell éxito de sus 
patriótioas y conisitantes gestiones y prqpoi-
ne Quáles hayan de ser éstas duracate él 
año 1917, encaminadas princijpaikneinte al 
diesiarrollo deil píxjgrama formiuladkJ por la 
J u n t a central en eJ cuestionario que dirigió 
Á mí's. asotiadloi* em 30 dé Mayo dei 1916, qno 
oononeita lois piroiMema» más imtpOTtamte» en 
las oirBunBtaoíctos arfítuiales y eai im inmodiía-
to- porvenir de la (Ibfensa niaaioiiiai y la m«i-
.rinia Biieiroantie, las-: iadustr ias dlei ooMiStrue-
eión niaivail, sideiritogioas, mietalúrgica» y hn-
llerais, de la p»sioa miarítima, diei apédito in-
dhüSítiria/l y oamericAaíl y dle todo el pieo-sonai 
mánitioo. -

Con aste motivo di S í . Naivainrete di¿ tao-
tu ra dte vm» información <3dl estado aotraal 
de estos prb.blemais en lais prinioiipalas na-
ciiones y de la iprepaa:ación que en ©llais se 
rieaJiaa para el incremento dte toáas las in-
dhlistriais mieniciionadas y sm ooncuraienieia á 
la luiciha económica del muñidlo al t6mi,ino 
die 1» guerra, á fin dé qne se pudiera teneír 
presente, como, elemento dte jnicio, en la» 
sucesivas ddliberaciiones de la Liga sotee el 
particiuktr. 

La J u n t a central aprobó oon satisfiacción 
todo e*llo, acordó su publioawión y d.iviilga-
ción y •sometorio á la oonisAdetraidón. db la 
JTUita geaieral que habaiá dle retuinirae «xa iffl» 
últimos días deil mes dle Bnetro. 

Deübeiró knego la J u n t a isoibire el gravísi-
mo problema que á todas las indhwtriía» á 
intíBireseis en ella represeotadóis, así c-amo á 
1» vida marí t ima utaioiomal, en wima, plamie* 
caída día, con carantsarees de mayar inteiWf 
dad, IR retpeitioión dieS torpiadleíamiento dte bu
ques mercantes esipañoles por siubmiaiinas hs-
liigcrantisis», y d«i^nés dte oonmdteraír la» dí-
vear.'iois fia»cto.r«« ctel probleoía, t an to en el 
«spectio lUiaicAoniftl ooano ©n eJ interEbaoioioal j 
las inieeitione» ecoinámiíiais y dfe <í|eire«ho qn* 
medisin en él, y tenitanidb á la ivie*» itiiay 
esip©oi«(l.menie I* nota ofiíio*» piublioadR por 
¿1 Miinisierio db Estado relativa á e.i*B «sron»' 
to , aiooirdó, á prqpiBSta del «eñoT presidten-
t s y era deífei«s« ñ» los naivieiróB, siderúrgi
cos, cotnstruiotoav* nafv«leis, industria» metó-
liofts y otras anejáis, así como diel porsooiail 
náiutioo, aouníir, em oumiplitoiento da i« que 
ooniaaptudbia un inelndSible dteber die patrio» 
t ismo y dte r«piTie8ieiita*tdéíi coitoctiívíi d» lo» 
iirtM'esas majrítunos nacKWDale» y de los g ^ 
neiraleis áflí país que d« aqiUiéiloa di«panden, 
«i Goibieimo de Sai Majestad' pa'm m-amifes-
tarle su adheisión á ouawitais gestionas haya 
reailiziadb y reaEoe anitei los Goibiemosi da 
3«B Impea-ios oentraile® eai demanda dle jtwsv 
ticia y dle r«paraiciáon por los toirp«dleaimien-
to.s de nuBstros bnqiiea por suíbmajinoB be-
lT)g«!i][iantes, iltevain.do á ellas boda la eneirg^ai 
que el oaiso requiea-en, reigulasda por la me-
Bwrada dfacreíoión que sólo á él oomesponda 
líupreioiar, así como paira estüannlarle y ofre-
oarlo sn concurso <m cuanto puedla serle úti l , 
muy par t iouterm^i te en di oamipio dte la in-
forómaieión, á fin de) qu© ouantaig medidaa 
adopte em !q sruioesivo, eajioaímáiDja/diíJ» á eivitar 
ó haiaeir menoareis los riesgos dé la nawega'Ció.n 
dle niiestTOis' buiq|uies miei'canteis., gean k» más 
efioaicas poisible y gairantioen el pcneatigio di» 
la Naioión y ©1 initarés pníblioo, sintiéndose 
pa/ra ello ,él Goíbieipno a W t o d o y fortalecido 
poff k e opiniones y aisjpiraciioiiieB quio.., en la 
Liga Marít ima tieaem aidleouiaidia y genHin» 

Bit LA pumm'BHGm \ 
A ¡pesaír de ser pcoo él tiempo que duró I 

la ponversaeión del presidente .del Oonisejo 
con los pwiodístasi," dijo algunas pailate-as 
que oonvieae Ueiguen al oonoic-imiento dfe la 
opinión ipúbiiioa. 

Manifestó en primer término que había 
recibido. teim(praQo en jsiu domicilio 13)* visitáis \ 
de Jos miaistros de la Gobei-nación, Estado 
y Gracia y Justicia, que ha regresado, y del 
golbernadoo- y el aloalide d'e Madrid , con quie
nes confeireniaíó, siaparadamente, sobre los 
asuntos que afectan, á los dist intos dopai ta- ' 
míen tos risgentadois por aquéSlos. 

Tainubién recibid la v t ó t a del subseca-eta-
rio de la Gobernación, Sir. Alvaréz Mendo
za, quien escuchó de labios del presidente ra-, 
Kones que le oibligairoin á deponer su acti
t ud dimisioniaria., oomiplaoiénidoilie en la peti
ción, qne con tan to interés hicáefra al Goibier-
no, relativa â l t raslado d'e un gobeirnadíor de 
¡provincia amigo íntitmo sayo. 

El conde, hablaeido dle es te asiunto, dijo 
q'ue no halbía existido dimisión alguna por 
pa r te did. subsearetairí.». 

Interrogadio el presidente sobre el intear-
naáo d e algimos subditos' «iemainieis eai Bis>-
paña, contestó q-o» el Goibieroo temía, dles-
dfe hace días, oonotímieiriio d© este asiumito. 

Comjo ©situivieiiia ipneisen-te en eista oooaveiP-
stejció'n el ministro de Insitrucción pública, el 
condle maiiiftesitó lai ciolmiplacieín.oia qme le ha
bían cansado las d«dl¿racdiCKneiS explícitas, 
raportiunias y espavssívBS dle «nquél sicbne 1» 
Nota dteí Gobieirinio á Wilaoji. 
• E l Sr . BuTsall sonreía mialicAosaimseinto al 

eaonchar etstas pafeibrias de laibios dlei jefe 
del Golbierao, qn» pajréicíaai obadfaoeír á umia 
sugestión mágica, á que es tá enitregadlo él 
ooind© de Roiiuuniaaiieis por todos y eaidia umio 
de sife miniístoois. 

A g r ^ el pneeidbnte del Oansejo qaie hay, 
juevea, ise oetóbrairá en Palacio el acostuim-
brado Cojisejo con di Rey, y miañana mar-
ohará d» oaaa á una fliwsi dlei nuarqués de 
Monteagudo, donde últim¡aimieote estuvo Su 
Majestad, permBKsoienido aiUí s&haido y do»-
unóingo. 

Un refporteno, al esicuicAar dte labio* d!»! 
oond» «tqiue no pasaba nada», re¡pHoó: 

—Ni siq'uieria bajan tas .siihsis'tefflicias. Los 
prcciqís de ellas son iginales á los que temííui 
ell día antes de aiprobai'se ia. fiafmioisa lieiy en 
iseiS'ión permanente por eil Par lamento . 

El presidente tuvo um adlemán dlesipíreioia-
t i ro , diciendo: 

—¡Bato! ^Qiuién picnÉa esa ©soP... Ye sa
ben ui&teldes que para Sa'n Antón bajará el 
prerao dle !IC*Í' hueivois... ¡Qué hemos de ha-
oerle!. . . ¡CoiB» no mos oomiamos á IOB ouJipai-
Mes!. . . 

Taraninó así la coarersaioión del presidiante 
d t l Ooiní>íe)jo oon lo« periodisiba», 
Biquél á ooníeireinicñair oon el Sr. BUT«U. 

EN GQBERNAeiON 
Ayer al nMiodta. 

ÍS mimistiro de la GotueinDaición negó 
ayer a n t a los pexiodiséa'S, todb Iftuadameiito 
al rumor de que había dimit ido el subseor©-
tario disl Minisiteirio. Con este motivo hizo 
um cumplidlo elogio del señor Alviarez Men
doza y ponderó la ocjmipenetracién que ontr» 
ellos esisite. 

Después dio cuenta de do» telegraarnaa 
ofloiadep: 

u n a , del golbeim«!dor d'e Baroaloi»., partici-
pándate que «in el pti^hlo dle Arte» Aabdan 
acurr ido desórdenes oon motivo de la isn-
plaiítíaioión de Consu-moa por fl<riato«. Loe 
guarda®' tuvieron que fugarse y el p.t¡€Íblo 
quemó algunos desipaidhjosi eistaíMlSddoa ©n 
m meroaáo. El alcalde reolama el envío de 
fuerzas. 

El otro teiegraima., de Munoia, dice qme «n 
Búllate, diondle ee t r a t a de ©staibleoer ei im-
ipinesto de Consuimois, se pide tamibién el aiuxi-
lio die la fueiráa pública. Tarabién part icipó 
el señor Ruiz Jiménez que ha procedido ya 
i, la distrabucdón dlei crédito pa ra los dam
nificados por las últ imas i.nundasciones. 

P a r a la aiplioaición, <Je la® oamtidiadas se. 
fornajan e¡n lois (pueblo® unats Jxtn'tas, en las 
que tiene represen'baioión la« autoiriÁidtes ci
viles .y edelS'iásticíái» y los t r e s miayonés oom-
tadbuyéintes. 

Por el moaneín.to sólo se distrilbuye u o 
m í l ó n , reservánidiosiei lais . 600.000 pelstefeas 
ipara aiauíjeiiitai' htsi dotaoionee qjua resakíesran 
á todas, liuioe® inísiafiicáieinte». 

Tnanminó el minisitro «miuneiandb qu0 «1 
fanes, proíbaMtómisüit©, «e oeWbraria C^mvejo 
de ministro*. 

La dimisión de Alvarez fñendoin. 
H a «iidio jnuT icomentadaí la dimisión dlei 

Buíbsecretario idle Gobe;m:aoi6n. El acto dé] 
Sr. Alvaroz Mendcíza., taíi ínt imamente Kga-
dio por lazos dte igran afecto y amistad! al 
Sr. García Prieto, se interpreta oom.o •pme-

1 ba dtel profundo dí'Sigusto qrae reina en t re los 
deimócraíais, mial avenidos con la oomdiuota 
diel Gobiem,o. 

Se asegura que el suibseíai-etario dle Gober
nación piensa mantfíneT inquebramtablle su 
resolución. 
EN ESTADO 

Bl miniaitro de Estado recibió á meidioidí'» 
& los periodisftais, manifestándaleB nio tenía 
oolsia' ninguna dia interés que mamáffester á 
1* Pirratsft. 

El «msmorandum» sobre 
tsiv3rioami«nte8. 

Dijo D. Amalio qn.e para aigumiis pariAdi-
008 el í'iB&tnorADd'iiim» iS'oihrs la gestión. d«.l 
Go'bie'rno á proipós'i'to dtel twpedteaíni'ento d'e 
•boiqiuas e-spañoiles 'peíja'ba de poco enérgico. 
Sin embargo, esa actitud del Gdbinete Ro-
manooes, reflejad» en el lanemoráiildium», ha 
prodluoidb en los Bstadlos 'DníidlOi» «¡noirmje 
aansacién. 

Loa eomenlarios á la Nota española 
TuiV'O el señor mi'nistro de Bstaidlo es(psci«l 

interés mí hacer siabaír á lo« pariodiatai» que 

los comentarios, tanto de lá PrenS'a fían- , 
cesa como de la ingleisa, á la. Nota d© Bs- \ 
'paña., coOiteistiación á .la die loí* Estadios D'-ni-' i 
dos, ei'an. suni'ameiitie farvocaibles á la acli- ! 
tud de Espaiña. j 

—-¿Y c^ué impresión h a proiducído en tos ¡ 
Imiperios oem-traleii? 

—De ésios—replieó el ministro—^nada sé, 
pues la Prensa dte esoisi paísies tardía macho 
en llegar á España, y no tenemos miás no
ticias que las que se reciben por radiotele
grafía. 

— ¿ E s cierto, señor ministro, qne él Go" 
bierno cKoisaira. los radiograanas en todio lo 
que 'ise refiere á conaentarios alam.anes «obre 
la. Nota die Es'paña ? 

;—No lo oreo—replicó D. Aomalio. 

Marino español en l ibir tad. 
Merced á las gestiones y á la enérgica 

redamaciión de Esipaña, ha sido pnesito en li-
beo-tad ei eegundio ofioieá diel 'buque español 
íEspañoüeto», á quien las autoridad»» io-
glesas habían emoaaioedado por sfOis ideas ger. 
manófilas. 

«Tamibién-ndijo el Sr. GimieniO—-tefleanjoj 
pendianteB alganais reolamaicionies cerca dlei 
Goibieimo firaaioés sobre asuntOB <fe imt^rés.»» 

Los Ofrecimientos «te Alemania. 
Es objeto de umiánimiSB oeossiurias el Bileia>-

CÍO diel ministro de Es tado sobre el oíreoi-
mieinito que Alemania hizo á Esipaiña dle suta 
buquieis mercainte® sur tos en. paerto» espa
ñole». 

Se ais«gna% que la giesitióia h a fi-aeanaidb 
por torpeza d/el Gobierno. 

Se espera con impswaiieiaicda 1» Nota que so-
bre este «snnjfco tdeine ofiwádfci el señor mi
nis t ro die Bsitaido, espÜQamdo la gestión dieft 
Gobieam'O en eos* d© taml» monta {«una lo» 

Noticias á6 interés. 
E n Bsifcadto han facilitadlo la sóguiento ao-

tdcsia: 
ííBl oónaul d* I ^ a f i a e a Maitanzas (Bsla 

láe Cul») sé dirigís «1 Miaisterio de Estadi» 
oomimioan'dio que muohajs autaridadtes y Cor-
ponaicdones eepañolas remitejí la eoprespoa-
dienoia á dlidio Oonailado sin el oarres{>oa-
diente franqueo en sedlois de eenreo, ponien
do en el sobre la esibampilla oficial qu« sók 
es utilizable en ei in ter ior d'e Eepaña. 

Como oom ese proceder se cauisan muchos 
perjuicios á los interesados en la correspon
dencia, pues debido á ello sin duda no ss 
han recibido allí viairios expedientes de qsiin-
tae 6 imidiíltois hace t iempo tramdtad'os, así 
oomo inidebádos dasembolsos que ba tenido 
que hacer el Coasullaido p a r a reioogeir eso» 
oficios detienidoe por falta de franqueo, ooin-
viene que todos líos remitentes dle oorrespon-
denoita, á la Isla d* Cuba no olvidlen la ne-
oesidlaid; de franquear las cartae didbidamente 
y aun dSe> oertiñoaíplae p a r a mayar seguiridad. 
poaiénídal« i«^ aeiii<m éa correo aeoesarioa 
pana ello. 
Bfi HAOiSNDA 

Del domñingo eS luzMa» es ««{peradlo wi ésta 
ed señor miiniísNaro de H8icdein&. 

La r e c a u d a r e n de ISIS. 
En ei Mitoiatetrio d̂ » Huo(i>eada hm/a, ¿aiCBiütadio 

la silguienite mota: 
(La reicauídacúóoi áie Ddxsiemíbin» dle 1016, ext 

oomipair&oión. con ^ de iguisft me* diett año 1816, 
«louisa un atvmeinto é» 16.4í%.707 ipeie^tais. 

En toldo di año d* 1916 iw han reioaujdado 
1,290.385.871, «sntria 1.30t3.0íS.006 dW año 
1915; ]k> qu« ésk un ftuim«ínito á íaivor dflS año 
1916 die 87.236.965 peseitas. 

Dle eiste auimeato conreisipctndie á los <iciha 
meisies d« gasitióoi diel Sr . Affba 72.460.463 pe
setas . 

La TBoauídaioión. de IOB dois úlStimios meisea 
es 1» miáis allta aloa-nzada hasíta ei día. 

E n diohois mfi,sie» de 19il3 se llegó á recaiu-
dar por todofsi conceptos 3O2.7(X¡.0OO (pes'etas. 
E n los mismos messies ded año 1916 se h a n 
recaudado 305.900.000 pteseitaa, ó «ean pese
tas 8.200.000 má*. 

Si sie hace la coniiparación dediucdieind'o fois 
iinignesas de Adiuaniais de uno y otrio aiño, la 
difienenioia de esos dos mmies em faivor de 1916 
68, en números T^doodloB, dis 20 málloiniSis de 
paseitais. ' 

lOom^paraida ia. rcarolaioión de 1916 con la 
dé 1913, que es ia miayór hagita aihbr» ailoan-
zaida, Tes'ulta, hedha la d^dtwcióin d» los in
gresos d« Aduaaias, qu« en 1913 se reoafudac 
ron 1.014.146.410 peiseit.fts, y en. 1016, pese-
•tias 1.075.064.800, lOon una diferemoia á favor 
d« 1916 dte. 30.917.890 pasetais. 
EN GUERBA 

Nombratnieníos y ct^tiitos. 
P a m n t a e . — S e autoriaa cambien entne sí 

dé destino los Taipitanes die Ingenieaios don 
Joaquín Serra y D. Carlos Vanurtell. 
EH MARiNA 

De personal 
Coii'C!edió.se graduación y suelido de aíférea 

de navio al .segundo oonita-amaestp© D. Do-
anií^o ViUaanil. 

Cansa baja ipor ratáxo ell oíbrero toíipaddsta 
D. Salvador Oervesm 

Emibairaa «a cd ((Pidnxiesia de Asituriías» «a 
primer maquiniist* D; SatuxnniLO Uriíairt*. 

Gaiiisa baja por ret iro el maquinista ofi. 
«jáa'I de ísietgnn'da D. ManueS Bscudero. 
• I'd«m el segundo maquinista D. SatU'miiib 
Bueida. 

; H e m ell pr imwo D, J'osé Araos». 
Piromovió»© á su .inanedia'to eamplteo al ter-

oeo- maqiiinis'ta D. Eeirnando IgíiMÍais, y ai 
segunda D. AdoSIfo Rodríguez. 

Se oonaedieaíOEi cuatro meigie» dis licJenci.» 
a.\ .sulbayodanite "d» siegunda D. Jeteé Rof 
drfguiez Vatecnicda. . 

Obrai . 
Ad'judioóse ell concurso d© oonistroocáón d« 

dos oiisibemisiis, p*ra abia.st6oer d» agua pota-
'bile el ariBanai de M*h4n, é D. Eafaeil Quán-
tan» . 

jM..t^t% C" '<i>i 'O i> ti ' <• "ir 't * ' t • i ' '"' ^ if" "1" ' # • # ' * ' * • '> '*' * ' » " > • ^ • <• •>" ' ^ • " » - # " • • 

MonióYiles y Ferrocarriles 
mecánicos, de marcha segura 
(sin gasto de carbón ni-benci
na), en formas y tamaños di-

.-•-: versos, á precios razonables :-: 

En 

F, 
E. 
D, 

% 
F.. 
E. 
D. 
C. 
B. 
A. 

En 

^ í i 
¡ME 

4 % INTERIOR 

¿e 50.000 pesetas 
de 25.000 3 
de 12.500 » 
de 5.000 í 

B, de 2.500 » 
A, de 300 » ...... 
G y H . d e 100 y 200,. 

diferente» series.. 
PERPETUO EXTERIOS 

do 24.000 pesetas 
de 12.000 * 
de 6.000 J> 
de 4.000 » • 
de 2.000 » 
de 1.000 s 

G y H, de i 00 y 200 
diferentes señes.... 

4 % AMORTIZABLE 

Serie E, de 25.000 pesetas 
, D. de 12.500 » ..... 
». C. de 5.000 » 
> B, de 2.500 » ..... 

, , A, de 500 » 
En diferentes series ..... 

5 % AMORTiZABLE 

Seiie F. de 50.000 pesetas 
» E, de 25.000 »' 
» D. de 12.500 » ..... 
» C, de 5.000 » ..... 
» B. de 2.500 » 

A. de 500 » 
diferentís series 

OBUGACIONES DEL TESORO 

1 DE jUUO DE 1915 
Al 4,50 % á áo» moa. 

Serie A, námejoa I á 37.?'90, de 
500 pesetas 

Serie B, námeros I á 45.869, de| 
5.000 pesetas 

Al 4,75 % & cinco año». 
Serie A, nfimefo» I á 59.131, de 

500 peseta»... 
Sene B, números I á 48.59?. de 

5.000 peseta» ,.'.... 
OBLIGACIONES DEL TESORO BE| 

I DE MARZO DE 19IÉ 
A\3 % 

Selle A. de 500 
Seiie B. de 5.000 jdem 
OBLIGACIONES DEL TSSOSO DE 

DE 1 OCTUBRE 0 E I 9 I 6 

Al 4 e/o 
Serie A, ds 300 peiett» 
Seri« B, de 5.000 Uem , 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
5CD ptas. nóiris. 1 á 433.700 4 % 
!00 pías. núm». I á 4.300 4 % 
500 ptaa, núms. 1 á 31.000 5 % 

OBUGAOONE S 
F. C. ¿8 Vafladoiid á Ariza 5 % 
S. G. Azucarera España 4 %.. 
Cooperativa Eectra , . , , 

ACCIONES 
Banco d<r E^>aña 
Ídem Hispano-Americano 
Ídem Hipotecario de Espafia.... 
!dem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Idean Español Rio de k Plata.. 
Compañía Arrendt.' de Tabacos. 
S, G. Asucarera España. Prfte». 
Ídem Ordinarias 
ídem Duro Felguera 
Uniór» Alcoholera Española 
ídem Española de Esplosivcs.,.. 
F. C. de M. Z . A 
F. C. del Norte 
Hidroeléctrica EspaSola , , 
Cooperativa Elecírs, terit A . . > , , , , 
ídem id., serie B 

AYUNTAMiraXO DE MADRID 
Eiapréatito 1868 
ídem pcí resulta».... 
Ids'm expropiaciones. Interior..... 
Idei.. !d.. Ensanche , 
ídem Deuda y Obras 
ídem ViUa de Madrid. I9!4 
Canal de Isabel II 
Cédulas Ensaoche, 1915........,...; 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos 
Resinera.? ., 
Explosivos 
Industria y Comercio... 
Duro Feigueía 

"5S0¡ 

•reeo: 
"Vlla 
772 ' 
77''? I 
76201 
77 Oü! 

8260 
82 60 
84 50 
8490 
8425 
8 í 2 á 
85 90 
8350 

87 ee 
fel2.5 
87 00 
87 00 

8760J 

9850 
9 6 5 . 
87 50 
98 50 
98 aó 
9825 
98 ÜO 

10120 

10110| 

102 ÜO 

Í 0 I 8 5 

10090 
10070 

100 90 
9395 

9560 
9550 

10d6a 

10225 
1500 
6800 

450 00 
14200 
2Ü40Ü 

8650 
7300 

251 OiJ 
29100 
64 60 
2000 

14600 
95 00 

26800 
34900 
34900 
21200 

8000 
7100 
7700 
9225 
9320 
94 00 
86 5 j 
9060 
9100 
9 i 5 0 

34500 
8600 

26800 
147 00 
13950 

75 25 
-•530 
75 90 
77 80 
77 20 
7 7 2 i 
7fi2:J 
-ÍT 00 

8265 
0 0 0 0 

8450 
CO i.i0 
S4tí0 
OtOO 
00 Ou 

0000 
0000 
.87''O 
8700 

• 87 00 
üOOO 

00 f'O 
9800 
98 ÜO 
97 95 
SJS5 
9800 
9795 

loo 20 

10015 

10115 

10515 

00000 
000 Ou 

9^99 
9995 

95 60 
00 00 

10375 

00000 
00 ÜO 
ÜOOO 

45300 
0<X)üO 
00000 

8650 
0000 

25100 
291 00 

64 50 
19 86 

14900 
0000 

00000 
34900 
340 üO 
00000 

0000 
001,0 
00 00 
0000 
.0000 
9000 
0000 
8950 
0000 
00 00 

35000 
8803 

270 ao 
24000 
14900 

Cambios sobre plazas €xtrá»jtra», 
Francos e/ Parí», cihequo, 79,90. 
labras g/ Don'áresj obeqTíe, 32,18. 

BOLBA DE BARCELONA 
Üffimblos rseibsdtts és i& Sggiedad Amús-

e a r i , de Barcelona. 
Interior , 75,35; Este i ior , 82,90; Amortó» 

zable S por 100, 00,(X); Amortí is^le 4 par 
100, 00,00; Nortea, ' 0 , 10 ; M. Z. A., 69,95; 
Orenses, 00,00; Andaluces, 67,90; Hispamo 
Colonial, 64,.25; Crédito Mercantil, 55,60; 
Tabaleos d'e Fili,p¡nas, 00,00; franoos, 79,86; 
libra», 22,20. 

£1 Jabón Floireg del Campo asegura on» 
joventud perpetua, por la tersura qttó d s 
sJ cutis m&e defectuoso. 

^ i l l f i S f P i l P S ^^ todos los baettoB Es-
l l i l l é l i l i l p i i tableoimlentog y Um-

t a u r a n t s les exquisitos Víaos de Morües . da 
Lépez de la Manzanara , Córdoba. 

ñ t l'4l 
t t i 

irai 

S Á K T O E A X T C U L ' Í O S 

4,-.aUEVES • 
fia.ntos AqvíiiirL.o, Tri.fóa-y Prisciliaao. JÍJ-M.; 

Sam.tois TiííO, GragOirio y Timoteo, Obs., y 
Sa.iit'as Beíiitíi y D3-afo.s.a. mrs'. 

La Mi.sia y. Caicio cfiTÍi¡.o. swi d.e la 0.otav» 
de ios S.anic.3, Inc'Oei;.fce-s, coi rito' simple y 
colo'r enica.riia.do. -

Mo.ractón S'l¡octu.rRá....-;Ccir Mariae. 
• A'íS F«arfa.-.—11, Miüa., Rcíisa.rio y «omidia 4 

40 inajeres. • • 
B'33Ío 0r'02«>,-^Em:piffi&a un Triduo á Jesü* 

Saci'aíniC'i¡iífí.do.. 9, Misa oantadí!., con Manifies
t o ; 5 t . , Ej.eiaiieío., -predicando ios tr&s d'̂ 'aa 
sA .P. COCOL 

Oapuohiíias.—Coxi.memoi.a'cióa del 4." ani-
ver.seürio 'd© la .fianiáación de hjs. Juervea Euc» 
rÍ£.ticoi^.. 8 m., Co-ianjiióa; 3 t . , Esta-cióii, T--»-
s«gio, &&rrt>óa por el -Sr. Zbikowsfcí, Beseivs*. 

D-amas Catecí-yiataa (íVaneisco BojaA-, 4) .— 
5 t. , Ejea-oieio laensuaí de la Adoración No«>>' 
ttLrnas ¿e Sr«>s. al Suia. SaraiajmiS'nto, pláíioi» 
por el Bdo. Jr". Álmroóo., S. J . , y piocesióíi 
con el Smo.. 

María Auxlliadüfai—.-5 i.. Meditación ¡inó-
iparaíoria íp0;ra el : EJei'cioio de ia Bu«itM 
Muerte. 

Ps-ntifiofe d® Safi'Mlgii«Í (Ouai'earta R^AÍH). 
—8, Exposición; 10/Misa soianme; 5 j ' i á s,, 
Bstaeió'n, Navesa, al Niño Je»Ú6, '{wiádi jasad» 
el P . Oal'vo, y jprcfo&sióa dia Keservai. 

(E»t« periódici) ss 
ecíi'.tzáat'íea.j 

p'uhlica con eetufara 

LA ÜUMDiAL 
Sooieciad Anónín^ «ie Segwroa. 

S* avisa á le» susoríipitaiias de la Oou(|>es*-
tóvia ide Oajpitallíes niúraieiro 1, adimiin»sitradia por 
LA MUNDIAL, quíB, coai mve^ á. lo preoapt 
tuado en e'l anfc. 21 dte >s(ni HegSaimeato, pan» 
ser oomprendidas en tai láquádiaíoióin y r«({Mrto 
de dicha Coc^pieratiiv», dbbea'áai preoemitar «ft 
las ofiícioais <¡B h, Dáreocióia, Aikiailá. 17, ÍSM. 
drid, haisita eü 31 d« Marzo dlsl ooiiríediileí aSIa^ 
te doc!umisn.iois d^oieociieis; 

l.« Certificado di9 Tid* d«l atsegurad». 

r a d a 
Aidbo» dbomixeitto» íegaíKiaadofr. 
8,° iEadJbo die k úMdms oaot« mitísÉi»ulUk., 

IA .Mtai és p^eentacSóa,. dle ^sifios doonik 
ateta tas <en é. pliaaio «eñailado ori^inairi& la «Q. 
sminaciíia diél r^^panío y la pérdidia dle todt 
diapedho en la McntHdi{W¿án.---iS«fa<Md!, 2 dii 
£iDi6iro de 1917.—Él iMr^tar io gon tnd , 7cW 
Centeno, 

n f l r|> i f i 1 ^ ^ n0 .i|ii. g . ij|ii. î î.. n j ^ ^ j | i r i ] |w i<¡|> .1(1̂ 1. IIJi i i<^. i^ |^ iflpí 

I isnii Klar pan iiürgs i sis. 
I oriim!!iimi.iiiMi'j. 

o Ira ¡UMñií eoiiri la iBapolicia. 
^^0 es ileslóii ii m iMímii 

iiü li eifiíil. 

UNA SEÑORA 
iwi iiiiiiiiwiiwiiniiinr-nnwnnifnnur'- . t iiiiriniiiianiiinriiiniMi iwimií! imitmiimiinm—1 r""T-ii|[iMiriii 

olreoa eomuitioBr mHuiUmulmUt A todo« liM 
qué «ufreB! n«ai*aste<nia, d^büidad geaoral , 
vérfaigoa, m ú n u , «otámago, diabetes, idak, 
agma, 3«ura%iae y ^ifermodadee nerriosM, 
tu: r«m«dio aeooillo, Tesrdadera maravilUí 
ourativa, de rwiátadoa scnrpTttndoatea, qa« 
una casualidad !« hizo oooOoer, Carada p«ar. 
»>nalmeute, asf oomo nnmeiroaoB eofarmoo^ 
después de usa ; en TOOO todos loa medioit,, 
mentoe pi-eoonizadoe h<^, raí rooonooímieat» 
8t«ntto, y ooino deber de eonciencia, hac«» 
esta indicaeióo,, cuyo propóaiío, pitramein't» 
bumaniíar io , m la consecuencia de nn vn. 
tú. Dirigirse unidamente por c o r i t o í dolí» 
Carmen K. Garois, Añfaau, 24, Baroelona. 

ESTADO DEL TIEMPO 
MADRID . - ^ 'Xempeonatura " ^ y " " » A le 

sKHnbra, 16°,8.—üJdleiiii saínánmi, 8«,4. —l>jfl«>» 
oián doasinatate M. vient-o, N. 

Tiempo probable m Ma^id,—Saeta iisanipo. 
getad» gjwierat ctal tlenipo « r i m el (h)ol> 

tiente mimpeo,—Cbotinúa é. hmesx, td«mpo pwr» 
toda E^paSiá; es Gpidiicia, oon sJ«íb¡ias; y por 
el resto de la península ibérica, ooa cielo da»' 
lp©j.ado. Hiela duran te la noche en las oom*.*' 
oaig. e1©v«(d¡a.9 dfe la meseita central. 

TteiníM probable isn España J*»*-* «KÍ, 
España, buNem táemipo; alguna» niiáblai». 

ESPECTÁCULOS 

Neurasténie*5s: Vuestro bienes-tar y cura-
ción lo hallaréis con la- (cNeurastanáa Ohoirro», 
6,s¡pe.cifioo premiado oo.n me'd'alla de oro en 
1» Expo.,«ioión 'de Higiene de liondre.;». Pídase-
en todas las tasnma'cias. Pesets-s 8,óO fraseo. 

RoscoR.es de Ref es 
Con. sorpresa de oro, 'plata y partícipacióa 
graitia de lotería al niimero 17.378; sorteo 11 
del actual. 
P ie íR IR! C. Recoletos, 4, Postas 4 (, ^.,¿^, 
Wmm Kwi Serrano, 54, y San Msr Ü- -"• 

Curación rápida sin baño c^a el u it 
- „ . . . . „ flicoMAETI.2,ñO y 4,60 trisco M > i 
Mariana Pineda, 10; Arenal2, y Alcplá, a La t lo 
Ba; Parlamento,17 y Centro especifieo^j larmpí ¡ -Í 

isilreicfíi- ie lil»í?fil 
7, PHEOIA0O8,, 7.—MADBiD 

tn t imas novedades en sombrerot. pat 4 »«• 
fioras, caballeros y niños. Espeuahuad oa 
gambreros para sacerdote». 

LOS DE HOY 
PBINCBSA.—A Im sede, MiaTÍaaa«Ift y Qt ,. 

Meo en el rntrnido. 
E S P A Ñ O L . - ^ las diee (jwipukí-), M (sá 

mea da todos y La Hosariyo.—A h» sm» ^(ip* 
pular ) , Los oaaridos aktgre». 

OOMEDLá..—A kis nueve y tire* coarto», M 
aío d',e «ro,—A la« cinoo, El río <fe oro. 

LABA.—A las niieve y media. La seíLorita. 
de Urévelez (.tros aiotos) y La Goya.—A la* 
cinioo y media, H amigo Garvajal (do&. aíOto»)̂  
y La Goya. 

INFANTA ISABiEL.—A'la-s diea y ouwto ' 
(ipcipular), La Oondha. y £«» paralelas.—A k»-,-
'seis. Los hijos de Aragón (esíireno:) y La» 
pa.ratelas. • • 

RBIN.GIPE ALFONSO.—A k* diez, Niok 
Homedes, ó Bl botín do Guesrra.—A kia »«»,, 
Xick Hom.edes, ó El botín da Guerra. 
-. ESLAVA.—A las .diez, P«í-a hiaicwBe aiiiar 
tecamente y Na.-,'idad.—A .las oinoo y ti'eiiii 
ousj-tosj Paira haoerso anaair locanaeíat© y K** 
vidad. 

4..P0L0.—^A la« diez y inedia (ti-iple.), B l . 
•=! üc P.ndolfo ft'nss oCtosi — A las Brti». 
( i e 11 u^ giiu aaáí 1 ptüiia ) h\ i k u de 
DdL (al^. ugo -5 yij\ a tois) 

CfAi^CO A las o taz ruwtiu La, i > iiía-
ti n ^ 1 rjcpiiJ ĵ del C/a'«tiAí vdô ? asrtos).— 
K ¡ s [ a. 1 jLLiduiiu V Lfe buejast %, tríJla. 
¡"o cto ) 

i ^ f ZULLA-—-i l i s le/ \ ou,i t j , La eíii-
b i d c r i —* Uí beís L^ a m b o doj 

K^^T \ ^ I C ^ O P l t —4 Li- d w ', mwlia., 
f - 1 »̂ n ^iit ii o\ J — \ u» i*. i> La oeilsi 

\LVRT1N - - » 
7 ' o C= p«\ £. " 

s " t i (j i-.tí^ üj j i luí ' , á 
L^ xlwrtad de cultos v 
( r ' \ u c l t i - ' A á • fi| 

r 
r ' í 

C ™ 1 1 
" 1 J r '• 
m s n u i k ) 

( a l i n SI d> tO '^ ' 'CLJ iri 

f6i0Í8QOS 
M L C E ^ L T J - . 0 t i» ' p i- c . 

" íM, f i „ Oa, i 

^ 4 1 íík 

GyH.de
file:///LVRT1N


•/aeüés 4 de Enero 'de 1917. i^j • Al MATE MAüHlü. Año Vtí. Núm. 7.581, 

^h'-íÉi 'ííMi ^ - ' - í . ' *•"•--''' r 
^ 1 if 

U i « 

t _ : í 
J s 

T i í / w > i^!' 

sp3n 
a ¿í i ^ ^ S Y PERSOÜAS CARiTATi¥AS 

t , e s interesa saDer q. 
= í 1 I ^ i i ~- ' ^' -• 'Tii en P! Almacén de Tejidos 1*3 S i ' a s i l e ñ a , que, á pesar de las circunstancias actuales, sigue vendienuí» 

?zp , ..u»; if-Dia a_aia«"eradas en sus grandes locales, como lo prueba la adjunta' nota de precios. 

' ' L.a-4 s,'* r s 3 í i ̂  ñ a " , c ios f i jos. Telefono ^."7^^. 
f2¿8ss ti@ l@s Fli?is®@gs Sí5eiSlasffis.fgss©Ia,;Si'a., á S.SÜ? €Jtala«®s üayosia, isombi^e, ú 1,00? Mantisas franela» á i«SS' 

Pracloi i PesaliU 

¿<>i-goj;es ( ^ 1 
Corto col ' 
Mraitos ?l,<:f 
Atochada^ JTH 
Cok-lias VLi 

1® fea reeiSjswJ á,''*. Í* *> * ,«?e--~' -• • 

M ® T i i 15 - ' A' <f ^' J"' •̂ ' - ' '-^ 

1 r • t«poi:es j 'n te , b s e s taaiaño, á _ 2,-50 i Paatalones hombre, pana, á. . . . . . . . . . . . 3,50 j Mantillas müíetÓQ, iiéc-ihas. ...'.. < 0,'90 
'=•'' ' 3 .. . j .f» i t a p a n c a s gi-aBd£S.......... «VS i Trajas paño pai'a ídem, á 16. I Comes cutí , graa: moda „ . . . \ a \ 

-.". - , " ! j j . \ ' ' 1 '.•: cTí^, . T ii-A •!. Fes'cS'jjy^i®?:, f*am®§, Fi-aiB©las «1© l a s a w alsffidé». Yates p a r a ía^mmv. Tape te s , ü®|ss tí& F®rti©ff, Mantas . Hantone» 
% €i 1 •̂ s:, ij<̂  r .7 ^ „ - t , C„.^ P.VIÍ tós mny&tSi^ jr eliíssa uall aMfesíes ^és«—^ñ, IlB^SIIíEMAo-~lffiCI, FiseBeari-al, IfflO. ' * 
'̂  c. ".̂ ST""^ - ' ^ii-->i "»;? " Oí :á d© E»-,r=>j®ff s=®saitad®. ls®s géai®r®s Eea^ffis s s a sélM.&m» 'Bs&úu,lm mm®u@x^&u &® 'i&s p^mai&s no mewemit» ú nvovlmoiwim ' 

-•ísrsi , . Í 3 - Í : ^ ; ^ •'»7 (STí^ -

í. t" "Si 

1** - i 

L1 l'Ahrica? |>tops3s en 

ID -n ' a i ( f ' I " r-> r 1) 

T A L L E R E S DE EUCO A O E RH A C I Ô N 
>«aK¡BBeii»«̂ ssa£-4»<M 

Tar i fas &B Eos p^®@tos pa ra Ehw&s sueitos. 

• £ . A . 3 M £ . I % . £ ^ 0 1 S 

.Ikl y &i©gef !« 

í i 5.-' 

Producios quimirDS. £ 
Coloraaíes fcíj 

inofensivos, Wu, 
Vainilla en barrs km I Marca real qm 6 00 

Pastí. 

Ptas, Cí!. 

k4iü|45l £.^' ¿ ttk¿sí'-&^ía£.riitá® ú& p r e c i s i ó n j S ifiMililEl | ^ 
p a ? a ísMeii" sm&tmie& y m a d e r a ^ ' ™ mnmaiáaá, 15 & 

:-: *s\::. ii¿ £¿̂ 2̂  2;¿i¿i ÍÍSIÍLIMÍÍSS P SISIÜÍS :-: 

Bblaadesa. 

P ta s . Cts. 

Tela. 

Ptas . Cts. 

h TV A B O G A D O -
' qriaa<^ P'ia 1 Í* a,i «̂  ¡nivo s» D'i, cudücamei i te . ^ (jon<5a! ,«•.-latn.ia de 2 

Folio marquilla 42x30 » 5 00 
roHo prolongado 34x24 » 3 50 
Foiioreguiar 32x22 . 3 1» 
4.0 mayor proiong,*» 29 >; 20 » 2 ñO 
«.oproioagado......... 24x1'/ » 2 00 
4.oregular 23xlÍ! • 2 00 
S.omayor 20s<ir> . 150 
8.»reguiati 16x11 » 123 

Mediocha-, 
grín. 

Ptas. Cts. 

sso 
4 00 
2 73 
2 00 
1 TJ 
í M 
1 áU 
1 25 
1 00 

B50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
1 23 
1 25 
1 00 
0 75 

9 00 
800 

•6 00 
5 00 
400 
350 
2 50 
200 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

coa puntas. 

Ptas. Cts. 

700 
6 50 
5 00 
3 75 
3 2S 
225 
1 7S 
1 50 
1 50 

Holandesa 
coa 

nervios. 

Ptas. Cts. 

850 
5.50 
4 75 
3 75 
3 00 
200 
1 50 
1 25 
1 25 

Periódicsi 
en rúsiica 

fuerte coa 
cartóa. 

Ptas. Cts. 

2 50 
200 
125 
125 
0 75 
060 
060 
059 
050 

Precios especiales para Bibliotecas, Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas claseí 

káq.iÍL3T psr- r-JcJi-ií rapado.. M/quinas radia- i l»reeiaa ŝ, 4B, pral. ' | @. i C O E H L E R . — E s p a r l e r O S j 1«—TeiéfOSi® 1 » 8 3 7 . — i i a d r i d . 
les p?ra la'-idx^i •• \íáQ una' í-aia i,"^pillar.--Lima- | 
:-: :-: :-: uOiaü.--AIáquu,.aj para aiüar. :-: ;-: :-: i 

i i l i i i r t í piPi I® ie lili-:-: Í H Í B Ü 
lira liipür iiiüs, riiíglii, iiiiieri. 

•-• '-• Muelas Norton para afilar, marcas «Aliiadurn» y «Crystolon» :-; :-: 
Herramientas cortantes de preci'-ÍGa. :-: Heriamientai; para meáicioneo. 

mucos mmnm ~ Bmn 
COSISTRUCCION oe ipñRii'O-9 

i I PAH» CAi.e.FlkCCtOn ELÉCTRlCa -C/«rAfcOCOS &«/> flS 

nos 
a •- ^ es \.i T' 

, ROSCONES DE REYES 
^CHAMPAdNE D.E LAS MEJORES'MARGAS • 

lüsta Casa, en a ienoión á su d i s t i ngu ida c l iea te la . d i s t r ibu i r á los d ías 5 y 6, en 
i o s E o s o o n e s que t e - i d r á á l a v e n t a , s e i s i m ® M e d a s d e o r o de 25 pesetas , y 
mi l pese tas en monedas de pese ta y jaedia pese ta . Prec ioso su r t ido de peque£ai 
sorpresas de p.lat.a, p a r a colocar previo enca rgo . 

Falleció el 5 de Enero de syio k C* ̂  ''-"i""-- '•"'"''̂ ' -^oa^ v rviñado -p̂ ! u. 
Después 4e recibir los Santos Sacrameníúi, ^ 

DuL O O G F O M 
ey O" --«a! t(j«-ic?i«e d^ airo ^ i l ¿^^^^ 1*' <V 

%. 
e> 

í -^ vrr dr.'^ir ^iT'-^^ T-nr'ni? lc=; gSr'HlSnSS \ 
7 í# / - * / i» • \ ' , -f í ' -norhs-et q lo !o - 3 

ren t t i . - s - PA?-7lL,ta3 Aü-EMAMAS 

í/ Bendición de Su Santidad. 

• Toáaa las MIsM que se caleteei i inañâ n-̂ ^̂ ^̂ ^ ^j ' ^, ^ t | ^ ¿ ^ ^ ^ ^ Í ¿ J I S . 
en l a pa r roqu ia áe San M a r t í n , de esta, Vf-r^p 1 ^^ 
y e n l a s iglesias áel B e a l Si t io de San l i d e ^a \ , *i 
89; y las de ocho y n u e v e del d í s 6̂  e a l a *, « I ^ 
eia de Bel igioeas Benedic t inas d® S a a .Placar o il 

• § (calle de San Roque) , so ap i i ea ráa en srafragio *̂  «-* ^ 
go r ei a l m a de d icha señora . ¡. %,' 

Sa Üjo, hija política y damas íamilxs* "J 

Ub, L fes It L í « 
1 íi 1 -̂  d í 5 t í i t t'^ Al ) 

n^ * 1- í —i '^^ ^ Di í i ,^ 

RUEGAN á SUS amigos la e„ a O ^4 
mienden ú Dios en sos oraciones ^, 

T 

H a y concedidas inda lgeno ias , por e l exeei^n.- Ĵ * 
t í s imo señor Nunc io y va r ios señores Obiscos, «̂s 

i l a forma acoat í i iabrada . , '* 

r J H " 

PBBJ 'BOTIBIU-
efioacia dei 

PATENTIZADO S( 
. . , ería una temeridad 

segmr sufxieado hernia (quebradura.) lioy que oiiantoa quieren, sin k . cruenta 
*rs C5 *Oi V-̂  ! operación n i ríwldivas (sin mol€5»tia8 y único gaato), se qnitaai el sambenito de tai 

' I dalenoja, sus molestias, sufrimientos y paiigros, bastándolies dirigiíae á este d««, 
^£ Ij pacho: GAEMEN, 83, piao l .«—BAilCELONA—Pídase gra t i s folletoiaBstroctávo. 

CüRAQON PRONTA Y SEGURA 
CON LAS 

STILLAS del Dr. AMDREU 
Be venta en todas las F̂ sq-macias 

LA BELLEZA FOR LA HIGÍEMiS 
Las arrugas, xvi" 
jlias, rojeces? ^ 

i ^ iv ^ T"- I ("s T ' í 1 1 ' 1 •> fn XGiia OÍÍL'JMJ .'ri 
r 1̂  , ti^jíL e t I r ^ i T c D̂  n'ia nacer bien ia-; 5 

rit, ig«i ií- Pi'difo. J-ir p Si .s n "ufij-, gS, yEafeo,9 j 
(!np'ií">do, A^adoLja de 1 CTTHJ «itOfid 'J'> pe eta;s, y 10,50 lau-

SSS. i ™ i lÉ i l i ! i i i i l i l iS, 711 
! Jí ^MFMMm, 

Ji*lL. Crema. Polvofc. °!;̂  . - t i ' , - „ » 4. i 

H í 

t'bif.S". do esioi'itoplti. 
TiFibrados. < 

m. IVIartípjfez de weiasc© l 
Pe l i g ro - , 3—r^ite^ono :S S13. 

Tii'pri»"' Pisrro, 1 

li» 
Deislro cié esla Seesicn ¡jafeSsearemes amunoies cu^a- sxíansión 
fíO sea saperisr á 30 paSaIsras, Su precia es el tí© 5 céntimos 
puf paiabrra. En esta Secsián tesidrá cabida ¡a Bolsa del Tra
bajo, qy© será gratyrfca para fas demajidas de trabajo si los 
anatísies ei© serj de más de 10 paíaisras, pagando cada dos p»> 

.ciefiliiilgs tillek'es lisi ^zeáim 
3 ju« & » fw« f.^'s g. 1^ <8sg 

I m á g e n e s , a l t a res y to ' ia clase rio cari^i i i tcni -•&-

í í fe»,* 

CT 1 ,0 1 b ítn m^.iWi^^, 7, pt&l. I Ja®®ns®ís»tóK®» 6®, W. ííafi «a l laa . Maá^M, 

e « !i 

l« f'^S, li H ti S t > J 

4 " cMiD í t»" i " - ' i > i J •' !• ••. i^Hxa,, , á e f í. r.íZí>fl a. ¿.Tt-diwt- 1 

l ig iosa . Act iv idad demos t rada eft los muitiplAS ca- Piot^suoi ^ i D R F.\ -. i l <' AMT --̂  \ - . >'l!b 
«argos, debido al numeroso é i a s t r a í d o perso ja l '^'Í' " P ' ' " P mal-n: - n ^ --^P "o c 

PABA LA COBBBSPOHDBNOIA; 

_iil&id^ kt.|iil?"iiáiilií , 
í3s»<s«3ísi paí'ffi eí ©r*fadíf» «4o i sá cíarff®«si { Sagras qu0 exPístña tis tíste riámero 5 sentimos, siempra quo: 

é® Ab®saai® ' S'sasssfía .v te t ras^ ] los mísriíos inícrasaaos d€n p.srsoísainiente ía ortíesi de pubiH 
cldad en esta Administraeió?!. ->jref uaie^ 

, P . í .iO""»/ >'C> l i l l O SÁNCHEZ I 
• rtP. t . X D u ' i i r a t OAMAEOH | C O M P R A S 

^03 t cp a;^cnip. 
j l i l i j j r T *! i i i - " ' j n©-

<«'<„ ,1 a 1 cte , «oriora? 
lio coitipafiía, modisBas, 

P e s i e S i S i l i e r i a S , bordadoras y , 
ratigimos. GaMaetes 470 pesetíis. ! '**®* 

d:«mé8 ofi-

„ ____^____„„..._________-™— i Juegos de alcoba bar 
a B fi. Í..S i 1 s e E K§ n - « a '' 33, Fuenca?ral, 83. pr!mero.--LAS BANDERAS 

L O T E R Í A l l ü i l E r i O 1 6 I . . .,- - ^ -.. , ^ mmmrmm^í 
S O R T E O D E N A V I D A D A-'\r'^'^'^^^'^"^^Y'"'^^i^^WS^"^^F^'^^¿-'''^ f « « ^ 6 f l » g K S u a t J a,*, 

De éste y de todos los sorteos remite billetes á proviacias y ex- ; é ' , > A - ^ j u a B f a í & l i - * a a . i i i - j « . ¡ l ^ S a r . & . ^ | riüBCJOS PiHI Sil latfltei i 
«anjero su administradora'doña Justa Ortega.- I " t-"- 1 J ~ ^ '̂'•fí ' -»-«-—-i»-»-»-.™»——»»—-. 

*" / « "j Se tlosea fioniprar tina 
"̂'̂ 4 / - X i s i N C i A \ D . I Á i \ Ü X C í O S " ' - ^ á a a de escriba-usada. 

*, Ss Ofl'ios toda c!as« de 
•"»•' ' o UíOS, fiiO uno y Oál otoo 

¡., 

I »* 'íl*^ î î  Sn \4 ?' i « % 

J A R M : D:: KVROÍMA 

^IS-^^1. x̂  i 

f i ' T 

S í . F \ K L B¿vkRI03 
Sss«!ftiO g rs tu to . 

i f * r - - ' ^ ' ' ' " ' ^ ' ^ ' • - I i fi ' j > ' ' 5 C í " ' •" 
M L Í í'ks X-rrq'i ..t „ ( » í i 

J V^ ^^ í. < t í lO V ü ^ i « 
' í i r 

" j r r e a San «Jerai.'?'«Wj Si 
iriaraas lis sscí© á 

s i l i a r i U M i p - r i b i . a > ] . .u ' ^. . i.. .^ . ¡r .3 . , ^ < P P " ^ ^ ' -̂  ^ - y ' * / " " l_ '•' ' - - "i | , v^ , . , ^ , | f c | . ^ í f 

eu l t a t ivos F r e s c o , 3 i > » y . ' . í'.•- . 4 ^ « i - . - r ^ - . , . . , M I - . ^ . f T.Í<», a - , ; . -^, s er- - , e ^ t á L a . S . - I S í C I M I 

®e LsiMsri ' , . , , - , e n a i i c ^ I.L -•- : - . . , ' ^ i i . - ? ^ " ' •5"' - «Ramiús 

Amó j £!« f ' caTc n./í'iíiila 
Como ana e '" a rae Jf tfiseurs 
para ella fié ia 'OAH T'i,a 
Hafaiera Bido muy ijuenda 
si asara crema PECA CURA 

FOTOS KAFOS. Co m JJ fO, 
•reíirio, ün,árp:iiti;is, prisiiiiá-
tiecs, Oibjexivoi?^ Swna, 
HoTtaiezai, 9, tiionda. 

COWIPfiO, vendo, alhajas, 
aníigüedaid.€r;., fiE.eajos, da
mascos, taipiicos, atonicos, 
escopetas, ipiíiinos, la.'íq.ui-
nas eíjcribir, 'tiaipeletas 
Monte, colchas, mantímes 
Ma^niia. Serna, Hortaleza, 
9, tienid'a. 

V E N T A S 
PIAMO Kallmann Bariín. 
Berna, Hca-taJiazia, 9, tien-
d'a. 

HOTEL y <-Ma, con ren
ta, A<ú 8 ¡K:r 100 libre, pei:-
üjiuío ¡jo¡: casa cii Madrid, 
•valoi-ánciolas'. Sefior Díaz, 
Luisa lü'.rnanda, 12, ijiin- i fio_ Buenas Beíerenoias. 
oiipal dereoba. Preoios módicos. Ponaano, 

U , principal. [(72) 

¡lili iijritilo 
MESESiTAH TRABAJO 
OFRECESH profeisora pi* 

CSO'R R EOS»Fe(r!"4>oarrnes. 
Prsiparación Academia . 
Bolsa, 12. Director, don 
Inocente García, abügaido. 

SEÑORA mediama edad 
ofróoos© paira idonioedla. In, 
mejorablcs inifoimes. Hor-

íironorado"T¡oÍogi¡~"jid¡Í •^"^''^a, 116. ;(78) 
Correos, maestro . ín ter 
nos, 90 ii>eseíí)a«. Externos , 
15. 

SACERDOTE, práctico 
ieocioaes baehiilleraito, idio-
nas , preceptor niños, acom-

POLSSeOPO ICA Taxi- j pafiajr persona edad. A,d-
pbote . 1.500 visitas. Sear- 1 minisiiraoión El. 'DSBATS, 
na, Hartaleíia, 0, tienda. \ „„.™__^ 

i ÜCHTESTAiaiONES No- | i«guaüo 
rrui'z;. Polici». Extensas j 
adaiptaiüas vac iconiípleto al 

PIANO Plevel. Serna, , . , , - , . , .„ , 
Hortale^a, 9,•tienda. I ''''''^- ^"^'^^- ^'^<tensa9 7 

MAOHE, bija-, formales, 
ionidarían señora, taibaU» 
roi. Señori ta acoanipañaií» 
señora, señorita, ó reipaso, 
Siei'pe, 1, caobaxrería, 

_ .(81) 

LICENCIADO Letras , es
pecialidad íranioés, inglés, 

t ín, lecciones. Eiuiz, 26, 

POTOCaAiFOS. Máquina 
taller Ernemano. iáeriia, 
Hortaleaa, 9, i ienda. 

pro.srKma. Precio, 7 pase-
ta s . Con -¿£1; vaio papa la 

eeiSA 0£l TflfiBflJO 
QEi. 

£ S £ " ^ I Í 5 S C Í : Í mm mmQ mñim • 
criio. Pedid grat is lecoión 

^Ti-m^.Ulil^^.^Q ;. 
'•rf H £•;á pe r iñó ieo i j i JaMa, l,S5.— Cren¡^, l,75.—Polvos, a.—Agua cutánea, Sgesatas 
&\mt£s, S, p^líTiftra. * hrmmón ás Osrtó» Hermanos,'Bareelonsa. 

^ Z '/ i) 

EL DEBATE.—T^es mU' \ ' í s mues t ra y programa. 
j - • me - .. i Ins t i tu to Jurídico V Ad'mi-

mim úmm.-^ñomMS ^^^^^^^,^_ ĝ ,„ Bcmâ -
üarquéa «te Cubas, S, ' do, B 

Hay ofertas de trabajt» 
para buesos ttólistafc 

IQi Ciudad Rodrigo, ith 

., t¡ f í , - " 

'JíÁ¡ AÁ¡i-<%J Á 

...'¡.ca'ol. cupriIoiíJaa sobic .uaos ics piiifeaEies, por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . 
1%-p.z i . c as Pi lerrcaetíes .'.i ap.iirtto cí-gesüvo, del ¡ligado y de la piel, con__espedalidad: conges-
"̂ on ce.tí.ah Î ' î . I CÍ KS. esciófülas, Yariccs, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
'm% B £ f.Ú MlQS &¿ U S O üüiWERSML irs DEPÓSITOi M R D i M E S , 1S, MADUm 

PARA B Ü E ^ O ' í í">*-f̂  • 

S O S YSeLLOS L,ALC.^ú 

ij Kí IDA -ÜIM A A - . P R U I E B A •—.-*«• A P A R T A D O . S S S ^ C^BARCELONA • 


